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D E ] U A N A N T O N I O 

R O M E & Ü 

E l d a t o v a p a r a d o n F r a a i c i s c o Loíbato, d e 
J e r e z d e l a F r o n t e r a , vqu ien l o sodicáta e n 
e s t o s t é r m i n o s : 

« Q u i s i e r a , s i f u e r a p o s i b l e , q u e m e 
e n v i a r a n p o r m e d i o d e l a S e c c i ó n d e 
C a r t a s d e esa m a r a v i l l o s a r e v i s t a q u e 
es E L R U E D O , q u i é n e s f u e r o n l o s tes­
t i g o s d e l a c o n f i r m a c i ó n d e a l t e r n a t i v a 
d e l q u e f u e m a t a d o r d e t o r o s , r e c i e n t e ­
m e n t e f a l l e c i d o , J u a n A n t o n i o R o m e r o , 
d e J e r e z . » 

E l p a d r i n o f u e P a b l o L o z a n o y e l t e s t i g o 
A n t o n i o d e l O l i v a r . 

L A S D U D A S D E U N 

B A D A L O N E S 

S e t r a t a de d o n A l f r e d o J i m é n e z N i e t o , 
q u i e n s e e x p r e s a así d e s d e B a d a l o n a ( B a r c e -
l o n a ) : 

« H e l e í d o b a s t a n t e s v e c e s , y a t r a v é s 
d e v a r i a s t e m p o r a d a s , q u e e n S u d a r r é -
r i c a l o s m a t a d o r e s s u e l e n r e g a l a r b a s ' 
tcCntes t o r o s a l p ú b l i c o ; ese t í p i c o so­
b r e r o , q u e se s u e l e d e c i r . L o m i s m o 
i o s a m e r i c a n o s q u e l o s e s p a ñ o l e s t p e r o 
m á s v e c e s l o s p r i m e r o s . E n E s p a ñ a se 
d a n p o q u í s i m o s c a s o s d e r e g a l o s . ¿ P o r 
q u é p a s a e s t o ? ¿ S o n l o s t o r o s m á s b a -
r a t o s etn A m é r i c a , o es q u e g a n a n m á s 
l o s t o r e r o s ? T a m b i é n se l e e n c o n m á s 
f r e c u e n c i a e i c a s o d e i n d u l t a r o p e r d o ­
n a r l a v i d a a u n t o r o , l o q u e e n E s ­
p a ñ a se p u e d e c o n t a r c o n l o s d e d o s 
d e u n a m a n o . Y o v i v o e n B a r c e l o n a 
h a c e v e i n t i d ó s a ñ o s , v o y m u c h o a l o s 
t o r o s y t a n s ó l o h e v i s t o u n c a s o d e 
i n d u l t o : e l d e l t o r o « P o t r i c o » . P o r e l l o 
p r e g u n t o , ¿es q u e e n A m é r i c a s o n l o s 
t o r o s m á s b r a v o s ? ¿ E s e l p ú b l i c o m á s 
a p a s i o n a d o a l a h o r a d e p e d i r i n d u l t o ? 
¿ O e s q u e l o s p r e s i d e n t e s s o n m á s b e ­
n é v o l o s a l a h o r a d e p e r d o n a r l a v i d a a 
u n t o r o ? M u c h a s g r a c i a s p o r s u s a c e r ­
t a d a s o p i n i o n e s . » 

Y a sáben. n u e s t r o s l e c t o r e s q u e e s t a p á g i ­
n a n o e s p a r a e x p o n e r n u e s t r a s opin iones» 

'san 
s i n o l a s s u y a s , y d e e s t e m i s m o a s u n t o y a 
s e h a h a b l a d o e n e s t a p á g i n a . T o d o v a e n 
u s o » y c o s t u m b r e s y d e s d e l u e g o l o s t o r o s 
n o s o n m á s b r a v o s a l o t r o l a d o d e l O c é a n o , 
s i n o t o d o l o c o n t r a r i o , y a l l á c a d a p r e s i ­
d e n t e . E n c u a n t o a l o d e l s o b r e r o , l a c o n 
t e s t a c i ó n e s p a r e c i d a , p e r o n o e s d e m a s i a d o 
J u s t o , y a q u e a u n t o r e r o m á s r i c o l e c u e s ­
ta m e n o s t r a b a j o r e g a l a r u n t o r o y l u c i r s e 
q u e a o t r o q u e s e a d e e c o n o m í a m á s d é b i l . 
N o h a y n o r m a n i r a z ó n p a r a l o u n o n i p a r a 
l o o t r a 

L A M U E R T E D E L I T R I 

D o n J u a n H e r n á n d e z V a r g a s , de E l T i e m ­
b l o ( A v i l a ) , q u i e r e c l a r a r s e e n a s u n t o de 
t a n t o s a b o r t a u r i n o c o m o l a t r á g i c a m u e r t e 
d e l a n t e r i o r L i t r i , y n o s d i c e : . 

« C o m o t o d o s e g u i d o r d e l o s t o r o s 
m e g u s t a e s t a r i n f o r m a d o d e t o d o 
t i p o de d a t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a F i e s ­
t a , y c o m o e s t o y d u d o s o e n u n o d e 
e l l o s l e s e s c r i b o r o g á n d o l e s q u e , s i 
t i e n e n a b i e n , m e l o a c l a r e n . E s e l c a s o 
q u e y o t e n í a c o m o f e c h a d e l a t r á g i c a 
m u e r t e d e l a n t e r i o r L i t r i e n M á l a g a , 
e l 18 d e f e b r e r o d e 1926 , p e r o h e l e í d o 
ú l t i m a m e n t e e l m i s m o d í a y m e s e n 
1926. ¿ C u á l f u e e l a ñ o a u t é n t i c o ? » 

E l a ñ o 1926. 

U N A O P I N I O N 

P E R S O N A L 

P r o v i e n e d e l m a d r i l e ñ o d o n Z o i l o C e n t e ­
n e r a S a b o y a , q u i e n d i c e q u e n o s e s c r i b e . . . 

« . . . c o m o a f i c i o n a d o a l a T a u r o m a ' 
q u i a y a s e r f i g u r a d e n t r o d e l r u e d o , 
p a r a e x p o n e r u n a o p i n i ó n p e r s o n a l r e s ­
p e c t o a l a s t o r e r a s , p u e s , a m i p a r e c e r , 
l a t e m p o r a d a v a a v a n z a n d o y i o s n o m ­
b r e s d e t o r e r a s q u e s o n a b a n e s t e fw-
v i e m o n o a p a r e c e n e n l o s c a r t e l e s , y 
a u n q u e a p a r e c i e r a n , e l a f i c i o n a d o d e 
v e r d a d n o a d m i r a r í a u n t o r e o m á s b i e n 
d e j u g u e t e . E l t o r e o e s u n a c o s a m u v 
s e n a , q u e h o m b r e s t a l e s c o m o B e l m o n -
t e , J o s e Ü t o , G r a n e r o y s o b r e t o d o M a 
n ó t e t e s u b i e r o n a l a c u m b r e , y e i d í a 
q u e d e s t a q u e u n t o r e r o c o m o l o s a n t e 

d i c h o s , l a F i e s t a se p o n d r á e n s u s i t i o 
p e r o t a m b i é n s a l d r á e l t o r o ' t o r o , a\ 
q u e s ó l o t o s h o m b r e s se p o d r á n en­
f r e n t a r . » 

P o r n u e s t r a p a r t e , p u n t o ñ n a l a t a n d a * 
r a s e x p r e s i o n e s , q u e e s u s t e d p e r o q u e m u y 
d u e ñ o d e e m i t i r . 

A L T E R N A T I V A 

D E M A R I A N O R A M O S 

D o n R a f a e l O l i v e r B e r e n g u e r d e A l icante , 
n o s r u e g a : 

« D e s e a r í a , p o r f a v o r , , m e p r o p o r c i o ­
n a s e n t o d o s l o s d a t o s s o b r e l a a l t e r n a " 
U v a d e l m e j i c a n o M a r i a n o R a m o s . 

T a m b i é n t e n d r í a m u c h o g u s t o en 
c o m p r a r t o d o s l o s e x t r a o r d i n a r i o s que 
h a y a n s a l i d o d e E L R U E D O d e s d e los 
a ñ o s 1944 a 1965 . a s i c o m o t a m b i é n p o r 
s i h u b i e s e a l g ú n l e c t o r q u e q u i s i e r a 
v e n d a r a l g u n o s a ñ o s c o m p l e t o s d e la 
c o l e c c i ó n . » 

£ 1 a z t e c a M a r i a n o R a m o s t o m ó i a a l t e r 
n a t i v a e n I r a p u a t e ( M é j i c o ) e l 20 d e noviem­
b r e d e 1971, s i e n d o p a d r i n o 'Manolo M a r t í ­
n e z y t e s t i g o P a q u i r r i r l o s t o r o s f u e r o n de 
S a n t a d l l a . 

L o s I n t e r e s a d o s e n v e n d e r l o s n ú m e r o s y 
c o l e c c i o n e s q u e s o l i c i t a e s t e l e c t o r , d i r i j a n 
s e a d o n R a f a e l O l i v e r B e r e n g u e r . C a j a de 
A h o r r o s d e l S u r e s t e d e E s p a ñ a . S a n F e r n a n ­
d o , 40, A l i c a n t e . 

P R O M E S A F O R M A L 

L a h a c e d o n José F r a n c i s c o Ardát Arlan» 
d i s , d e C a l l e r a ( V a l e n c a i ) , c o n e l m o t i v o a 
c o n o c e r p o r e l q u e s i g a l e y e n d o : 

« D e s e a r í a e n t a b l a r a m i s t a d p o t ¿P' 
r r e s p o n d e n d a c o n a f i c i o n a d o s y a f ic to -
n a d a s a l m u n d o t a u r i n o , s e a n españo­
l es o e x t r a n j e r o s . P r o m e t o c o n t e s t a r y 
c a m b i a r e n t r a d a s . » 

L o s i n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e a l n o m b r e a i * 
t e r i o r m e n t e e x p u e s t o , e n c a l l e d e l G e n e r a 
M o l a , 58 , P . 11. C u U e r a { V a l e n c i a ) . 

^ ^ ( I l u s t r a c i o n f e s : José L u i s G ó m e z So tos . ) 
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D E L M O V I M I E N T O 

D e n t r o de t res d ias com ienza la 
Fer ia de San Is id ro . Todo cuan to 
p o d a m o s d e c i r sob re e l la es tá d i ­
c h o y r e p e t i d o en cada una de las 
m i l e s de o c a s i o n e s en que la se 
r i e m a d r i l e ñ a es t omar 
p u n t o de o r i e n t a c i ó n y te í 
de la t empo rada , de la que 
c l eo c e n t r a l . 

C a d a s e m a n a 
n o 

,u-

Los t o r o s ya e s t á n e n e l Ba tán . 
En las pág inas s i g u i e n t e s o f r ece ­
m o s las p r i m e r a s f o t og ra f í as y a 
las ho ras en que n o s o t r o s nos 
a c e r c a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s 
m i l l a r e s de v i s i t a n t e s hab rán ha­
c h o sus o b s e r v a c i o n e s y e s t u d i o s 
i n i c i a l e s en la popu la r y t íp ica 
ven ta . Ya nos o c u p a r e m o s c o n de-
ta l l e de las c o r r i d a s que han in i ­
c i ado su d e s f i l e p o r l as co r ra le -
tas. 

Los t o r e r o s ve lan sus a rmas . 
Son cua ren ta y c i nco m a t a d o r e s 
d e t o r o s l o s que t o m a n p a r t e en 
la Fe r ia e n t r e espadas de a p i e y 
caba l l e ros r e j o n e a d o r e s . E s t á n 
c u a n t o s t i e n e n una f i s o n o m í a p ro ­
p ia y a lgo que d e c i r en e l m u n ­
d o de l os to ros . V i e n e n ya m u y 
c l a s i f i c a d o s p r e v i a m e n t e y se rá 
r a r í s i m o que de la Fe r ia de Ma ­
d r i d sa lga n i n g u n o de e l l os en ca­
tego r ía d i f e r e n t e a la d e s u ing re ­
s o en e l l a ; p e r o hay t o r e r o s j óve ­
n e s que aún no han d i c h o s u J h 
t i m a pa lab ra — e n t r e e l l os los que 

t o m a n o c o n f i r m a n a l t e r n a t i v a — , 
y para e l l os no se c e r r a d o aún. 
s i no que emp ieza , la Fer ia d e las 
i l u s i ones . D i o s qu ie ra que todas 
e l las se c u m p l a n en la m e d i d a d e 
sus m á s f e r v i e n t e s d e s e o s . 

Fa l ta rán a lgunos r o s t r o s de en­
t r e los f a v o r i t o s d e n u e s t r o s pú ­
b l i cos . O s í l os v e m o s s e r á en e l 
t end ido . Pero s i l os j ó v e n e s s o n 
capaces de l l enar c o n hono r l os 
h u e c o s que los m a e s t r o s re t i r a ­
d o s d e j a r o n en e l e s c a l a f ó n se 
habrá c u m p l i d o g o z o s a m e n t e la 
l e y de v i d a de la r e n o v a c i ó n y 
e te rna j u v e n t u d de la F ies ta . 

Por p a r t e d e los a f i c i o n a d o s 
nos p a r e c e — s o m e r a m e n t e ob­
s e r v a n d o — que hay m á s c o n c i e n ­
c ia de su p r o p i a m i s i ó n . Y s i e l 
p r o y e c t o de l l eva r a la p laza a la 
j u v e n t u d , m e d í a n t e l o s a b o n o s 
que han n e g o c i a d o la E m p r e s a y 
la F e d e r a c i ó n N a c i o n a l Taur ina, 
t i e n e éx i t o , se hab rán f o r t i f i c a d o 
las esperanzas d e t o d o s de q u e 
t a m b i é n en ¡os t e n d i d o s se ponga 
a p u n t o la g e n e r a c i ó n d e l r e l evo . 

C r e e m o s s i n c e r a m e n t e que la 

ven ide ra Fer ia va a d e c i r m u y 
p o c o que no e s t é y a d i c h o y q u e 
no va a c a m b i a r la p a r t e que po­
d í a m o s l l amar «comerc i a l » d e la 
t e m p o r a d a ; c o m o s e ha d i c h o tan ­
tas veces , l o s c o n t r a t o s m a y o r i -
ta r íos pa ra la m i s m a y a e s t á n u l ­
t i m a d o s . Pe ro s i q u e p u e d e i n f l u i r 
d e c i s i v a m e n t e e n la a c t i t u d «esp i ­
r i t u a l * d e c u a n t o s f o r m a n e l m u n ­
d o d e l o s t o ros . 

C o m o h e m o s r e p e t i d o has ta la 
sac iedad , la b r i l l an tez d e l f u t u r o 
d e la F i es ta no se l o g r a r á n u n c a 
a t r avés d e la l abo r d e la Po l ic ía , 
n i d e la s a n c i ó n y e l c a s t i g o . La 
F ies ta no s e p u r i f i c a r á s i no s e 
p u r i f i c a n l o s e s p í r i t u s d e c u a n t o s 
la f o r m a n : ganade ros , d i e s t r o s , 
apoderados , e m p r e s a r i o s , a f ¡ d o ­
nados , e s c r i t o r e s y c r í t i c o s . S¡ no 
p o n e m o s t o d o s ¡o m e j o r de nues ­
t ra g e n e r o s i d a d y e n t r e g a c o n c r i ­
t e r i o a ¡ t ru ¡s ta d e e n a m o r a d o s d e 
s u ga l la rda be l leza . 

Pu lsar es ta a c t i t u d esp' i r í tuaí 
se rá n u e s t r o p u n t o d e e n c u a d r e 
de ¡a Fer ia de San ¡s 'idro. Y d e 
e l lo . D i o s m e d i a n t e , d a r e m o s f e 
p u n t u a f m e n t e . 
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¡SAN ISIDRO A LA VISTA! 
LA FERIA TAURINA MAS 

MODERNA E 
IMPORTANTE DEL MUNDO 
E d u a r d o O E C U Z M A N 

Una estampa simbólica, ya que San Isidro era labrador y conocido e s su milagro de tos ángeles que conducían s u s bueyes en la 
arada. Pidamos a los ángeles que, por intercesión del Santo, ios bueyes —que vemos en el Batán en la madrugada del viernes 
día 2 de mayo, imenuda fecha madri leñaI— no contagien con s u pesada mansedumbre a los toros que se han traído como bravos 

P a s a d o mañana, j u e v e s 8 de 

r 
niayoi 

una novHlada serv i rá de aperitivo 

F e r i a taur ina más larga e ¡mportaJe 

del año. T r a s un segundo aperitivo no 

vi l ler i l e l sábado, e l domingo 11 se ^ 

iebrará la p r i m e r a c o r r i d a de toros de 

una interminable s e r i e de veintiuna 

que s e correrán e n las restantes tar 

d e s del m e s y la pr imera de junio, sin 

otro d e s c a n s o que e l día 30, dejado 

e n b lanco para que los aficionados 

puuedan t r a s l a d a r s e a Aranjuez Lo 

que qu iere d e c i r que en veinticinco 

días na tura les s e celebrarán en Madrid 

23 f e s t e j o s , número jamás igualado en 

ninguna plaza ni F e r i a del mundo. Y se­

rá p r e c i s a m e n t e —¡paradojas de la 

F i e s t a ! — en un momento de aguda cri­

s i s económica internacional y de gene­

ral p e n u r i a , en el que todos, aficiona­

d o s y no a f ic ionados , tendremos que 

apre ta rnos un poco más el cinturón. 

L a s e r i e is idr i l de 1975 supera inclu­

s o a las de años precedentes que ya 

parec ie ron d e s m e s u r a d o s a muchos, 

a lgunos de los c u a l e s no vacilaron en 

pronost icar un d e s a s t r e financiero 

ra s u s organ izadores . De que los 

los p r e s a g i o s fueron totalmente de 

ment idos por los h e c h o s , constitt 

buena prueba que el número de espec­

táculos , le jos de d isminui r , aumenta 

de año en año. Iniciada hace cerca de 

s e i s lus t ros c o n cuatro o cinco feste­

jos s e g u i d o s , pronto l legó a cubrir una 

s e m a n a entera de f i e s t a s , pasó luego 

a d o s , y ac tua lmente sobrepasa las 

t r e s , c o n tendenc ia a l lenar por com­

pleto e l m e s d e mayo. Para recordato­

rio d e o lv idadizos señalemos que en 

1971 la F e r i a constó de 16 corridas 

— u n a de e l l a s de arte del re joneo- ; 

que en 1972 s e ce lebraron 18 festejos 

m a y o r e s ; 17, en 1973, y 23, en 1974. En 

1975, c o m o verá quien s e tome la mo­

l e s t i a d e c o n s u l t a r los car te les anun­

c i a d o s , constará de las mismas corri­

d a s d e toros q u e d o c e m e s e s atrás, pe­

ro con el importante aditamento de un 

par de novi l ladas para abrir boca y en­

t rar en c a l o r . 

L a s f i e s t a s madr i leñas d e San isidro 

t i e n e n r a s g o s propios y pecualiarida-

d e s que l as d i fe renc ian de las restan­

t e s d e la península . No deja de ser 

a s o m b r o s o , en e fec to , comprobar qu8 

e s t a F e r i a taur ina , super ior en exten­

sión e in tens idad , e n cant idad y cal1 

dad a t o d a s , n o s e a la más antigua-

s i n o la más moderna d e cuantas se ce­

lebran e n España. También resulta sig 

nlf ¡cat ivo y c u r i o s o que . a l revés de 

ocur r ido en -los d e m á s lugares, las co­

r r idas d e to ros no s e a n fruto y c0"86' 

c u e n c l a de u n a e x i s t e n c i a anterior 

la F e r i a c o n s u c o n c u r r e n c i a de fora 

t e r o s , s i n o q u e los f e s t e j o s t a u r l n 0 ^ 

l a s mul t i tudes que a t raen hayan d ^ 

lugar al nac imien to de una Feria de 

que Madr id ha c a r e c i d o durante los tf1* 

r íos c e n t e n a r e s de años de s u histon 

c o n o c i d a . 
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Se alza la primera trampilla 
de ia caja de sorpresas que e s cada uno 
de ios cajones que traen ios toros. 
Estamos en el momento de tas primeras tensiones 

Madrugada del viernes y primeras operaciones en la Venta del Batán. La llegada de 
los camiones que traen los toros de las primeras corridas de Feria 

Este a ñ o c o a s t a de 23 teste-
jos: p r o a t o p o d r í a n d a r s e 
30 ó 40 c o r r i d a s s u c e s i v a s 

V iernes 2, m a d r u g a d a : 
E m p e z a r o n a s e r d e s e n c a j o ­
n a d o s l o s toros e n e l B a t á n 

UNA C I U D A D Q U E N O T E N I A 

F E R I A 

Es un hecho c ie r to , aunque p o c o s pa 

rezcan reparar en e l lo , que mient ras 

todas las c iudades , v i l l a s , pueb los y aí-

deas de España ten ían s u c o r r e s p o n -

diente Ferial anua l , Madr id , cen t ro y 

caPital de la nación durante los últi-

m o s t r e s c i e n t o s s e s e n t a años, care­
c i e r a de e l la . ¿Por qué? Nadie ac ie r ta 
c o n una r e s p u e s t a c o n c r e t a y definit i ­
v a , aunque m u c h o s i rón icamente s e ­
ñalaban que en la V i l la del O s o y e! 
M a d r o ñ o había c i e n t o s ele m i l e s de 
afor tunados mor ta les para q u i e n e s 
s i e m p r e fueron de f i es ta , jolgorio y 
d ivers ión los t r e s c i e n t o s s e s e n t a y 
c i n c o días del año. 

Eran los m i s m o s que p r e c i s a b e n en 

igual tono sat í r ico que Madr id , centro 

d e c o m u n i c a c i o n e s de la península , 

r e s i d e n c i a de la C o r t e , del Gob ie rno , 

de las C á m a r a s y de los pol í t icos, pa­

raíso de los burócratas , no contaba con 

otra industr ia que las páginas de la 

« G a c e t a » , mucho m e n o s t raba josa y 

bastante más lucrat iva que cua lqu ie r 

toro, de los primeros desembarcado», sigue dócilmente e l camino «te las correlatas que le marca el cabestro que s e U 
adelantó bastante 

act iv idad agrícola o industr ia l , pero 

que no p r e c i s a b a de F e r i a alguna 

para encontrar adecuado m e r c a d o 

para s u s productos . 

A u n descontando lo mucho que hay 

de burlona exagerac ión e n t a l e s afir­

m a c i o n e s , no c a b e dudar d e q u e du­

rante s i g l o s hubo un fondo de verdad 

en todo e s t o . A d i fe renc ia de Barcelo­

na , V a l e n c i a , Za ragoza , S e v i l l a e in­

c l u s o Val ladol id o Bi lbao, c a p i t a l e s na 

t u r a l e s d e reg iones d e gran r iqueza in­

dustr ia l o agr ícola , Madr id e ra un s im­

ple poblachón m a n c h e g o conver t ido en 

c a b e z a y corazón de un e n o r m e impe­

rio por voluntad de los F e l i p e s M y lií, 

c u y a s r a z o n e s m u c h o s españoles s i ­

guen aún hoy s i n c o m p r e n d e r ni expl i ­

c a r s e . Madr id no s e a l za , c o m o todas 

las g randes c i u d a d e s del mundo, a ori-

l i as del mar o d e un r ío c a u d a l o s o , en 

un punto es t ra tég ico d e in tenso t rá f ico 

c o m e r c i a l o a s e n t a d a e n c o m a r c a de 

g randes r iquezas na tu ra les . L e j o s de 

los m a r e s q u e bañan la pen ínsu la , en 

las márgenes del M a n z a n a r e s , apren­

diz de r ío, rodeada por una m e s e t a po­

c o product iva , nada p a r e c e jus t i f i ca r 

la pred i lecc ión de unos m o n a r c a s pa­

ra h a c e r l a cap i ta l de s u s r e i n o s . 

Durante m u c h o s años , Madr id h a s i ­

do un lujo c o s t o s o d e España; una c iu ­

dad que a p e n a s producía otra c o s a que 

d e c r e t o s y l e y e s y v iv ía a c o s t a de l 

r e s t o de ia nación. E n e l l a v iv ían i o s 

r e y e s y ia a r i s t o c r a c i a q u e g i raba e n 

torno a e l l o s ; ios g o b e r n a n t e s , ios que 

asp i raban a s e r l o y la A d m i n i s t r a c i ó n ; 



SAN ISIDRO 
y\ L/^ V I S T A 

Responsable y encargado 
de las faenas de aposentar 

a los toros e s el mayoral de l a s 
Ventas, e l bien conocido 

por ios aficionados 
Francisco Parejo 

l ie d e A lca lá hayan s i d o durante los 

ú l t imos d o s c i e n t o s ve in te años e j e e n 

t o m o al c u a l h a ven ido gi rando la F i e s ­

ta y que la P l a z a Mayor f u e r a e s c e n a ­

rio e n e l s ig lo XV I i d e l as m á s br i l lan­

t e s y f a s t u o s a s f u n c i o n e s r e a l e s . ) 

T O R O S T O D O S L O S D I A S 

E n cua lqu ie r c a s o , e l h e c h o c ie r to 

e s q u e en Madr id no hab ía ninguna F e ­

ria h a c e ahora s e i s l u s t r o s . M ien t ras 

o t ras c i u d a d e s ten ían una o d o s f e r i a s 

a n u a l e s , la capi ta l d e la nación c a r e 

ca l idad de te rminada , de una 

e I n c l u s o d e una región para 

lo q u e n e c e s i t a n o vender los proá 

t o s que t i enen e n abundancia En ^ 

paña , la i n m e n s a m a y o r í a de las 

t rad ic iona les s o n ganaderas y agrícoS 

l a s . Pero c o m o Madrid no e s esencial 

m e n t e agr ícola ni ganadera y su acf 

v idad industr ia l fue harto escasa; ck| 

rante largo t i empo , carecía lo qUe s 

c o n s i d e r a b a impresc indib le en el úfo 

mo r incón de l país . 

E s t a s i tuación cambió radicalmente 

h a c e ahora ve in t inueve años. Y no por 

Sabios los cabestros, que s e conocen bien las callejas entre las corraletas de la venta, espera que de los cajones salte el toro que habrá de conducir 

los mi l l a res de e m p l e a d o s que v iv ían 

del p r e s u p u e s t o y los m u c h o s más que 

asp i raban a un dest ino of ic ia l c o n sue l ­

do fi jo y t rabajo e s c a s o . E r a la de l i c ia 

de los d e s o c u p a d o s p a s e a n t e s e n Cor­

te , que l lenaban los n u m e r o s o s cafés 

y s e d e s a h o g a b a n en l a s ru idosas ter­

tu l i as . De u n a c l a s e media c o n m u c h a s 

a s p i r a c i o n e s y p o c o s r e c u r s o s . Una 

c iudad c u y o proletar iado e s t a b a inte­

grado por u n a mayor ía d e c r i a d o s , co­

c h e r o s , o rdenanzas y s e r v i d o r e s de te­

da laya; t ipógrafos q u e hacían pos ib le 

la publ icación d e per iódicos y l ibros y 

const i tu ían la c o n c i e n c i a Inte lectual 

de la c l a s e , y m u c h o s p e o n e s de la 

construcc ión, q u e e r a p rác t i camente ' a 

única industr ia madr i leña . 

Por e n c i m a de s u s d e f e c t o s , e l pue­

blo de Madrid — q u e sabía s e r s e n c i ­

l l amente heróico cuando la ocasión lo 

p r e c i s a b a , c o m o en m a y o d e 1808— 

ofrec ía un s e m b l a n t e a l e g r e , s impát i ­

c o , d e s p r e o c u p a d o . Aqu í s e recibía a 

todo el mundo con los brazos ab ie r tos , 

s i n d i s c r i m i n a c i o n e s e x c l u y e n t e s para 

nadie y los rec ién l legados e r a n as imi -

lados c o n tan ta rapidez q u e a l o s po­

c o s m e s e s d e s u pr imera v i s i t a a la 

puer ta del S o l s e c o n s i d e r a b a n tan ma­

dr i leños c o m o la C i b e l e s . Y no sólo la 

c iudad s e incorporaba a los m u c h o s 

«paletos» q u e h e m o s l legado a con­

ver t i r la e n nues t ra c a s a , s i n o q u e ha­

c ía lo m i s m o con s u s c o s t u m b r e s , 

a t u e n d o s , f i e s t a s y d i v e r s i o n e s . De tal 

modo y m a n e r a que r e s u l t a c u r i o s o 

comprobar que ninguno de l o s diver 

s o s ingredientes del más popular c a s ­

t i c i s m o madr i leño — m a n t ó n , c h o t i s , 

k e r m e s e , peineta o b o m b í n — nac ieron 

a or i l las del M a n z a n a r e s , aunque aquí 

l l egasen a formra parte de los r a s g o s 

caracter ís t icos de un pueblo. (Tampo­

c o los toros nacen en Madr id , p e s e a 

q u e en la v i l la capital d e España s e li­

d ien r e s e s d e s d e an tes de los t rasta-

m a r a s y a que los t res c o s o s de la ca^ 

cía por compfeto de e l l a s , s i n que na­

d ie las e c h a s e d e m a s i a d o en fa l ta , di 

c h o s e a en honor de la v e r d a d . Aquí 

s e ce lebraban a n i m a d a s v e r b e n a s en 

c a s i todos los barr ios y a lgunas rome­

rías — c o m o la de S a n Eugenio o S a n 

I s i d r o — , que s o n algo muy d is t in to . 

C o m o nadie ignora, l as f e r i a s s o n mer­

c a d o s importantes e n que s e reúnen 

v e n d e d o r e s y c o m p r a d o r e s de una lo-

decis ión gubernamental o acuerdo de 

los reg idores d e la vi l la , sino por ini­

c ia t iva de una e m p r e s a particular: la 

explotadora de la Plaza de Toros Mo 

numenta l . Y s i la k e r m e s e flamenca 

ha l legado a s e r , en el transcurso del 

t iempo, e lemento sustanc ia l del casti 

c i s m o madr i leño, e s un hombre de 

apel l ido neer landés — S t u y c k — , aun 

que con an tepasados vinculados du 

TOROS 

Una de las primeras corrida* desencajonadas leilzmenta ha «Mo la portuguesa do Murteira Grava, retratada cuando empieza 
habituarse «I nuevo alojamiento 



N o f a l t a n m a d r u g a d o r e s q u e , 
p o r o b l i g a c i ó n o p o r 

; o m e n d a c i ó n » t i e n e n l a s u e r t e 
d e p r e s e n c i a r e s t a s p r i m e r a s 

l a s l u c e s d e l a l b a d e l v i e r n e s 

rante siglos B la v ida industr ia l y ar 

tística de la v i l la , qu ien idea y pone en 

marcha la p r imera fer ia de la cap i ta l . 

La feria nace c o n c a r a c t e r e s exclu­

sivamente taur inos, porque ni el señor 

Stuyck ni s u s co laboradores t ienen au­

toridad en dist into te r reno . Tradicio-

ralmente, el día de S a n Is idro e ra fes­

tivo en Madrid, aunque a lgunos , años 

abriese el c o m e r c i o y t raba jasen los 

talleres el 15 de mayo. Pero la c o n m e ­

moración de| San to s e l imitaba a una 

excursión a la ermi ta y a unos p u e s t o s 

instalados en la p r a d e r a a o r i l l as del 

Manzanares. La gente bebía del agua 

presuntamente m i l a g r o s a , m e r e n d a b a 

y bailaba en los a l r e d e d o r e s d e la er-

m|ta y allí empezaba y te rminaba la 

fiesta. Como m á x i m o , e s e día s e ce-

'ebraba alguna corr ida d e t o r o s , gene­

ralmente formando par te d e l abono de 

ia temporada de p r imavera . 

Las corridas del abono s e daban e s ­

paciadas entre sí , g e n e r a l m e n t e ios 

domingos y las f i e s t a s entre s e m a n a . 

En 1946, la e m p r e s a d e la p laza madri-

,efia tiene la fe l iz o c u r r e n c i a d e ce le -

^ar varios f e s t e j o s s e g u i d o s , ponien-

^ el máximo cu idado en la c o n f e c -

Clón de los c a r t e l e s , para q u e Madr id 

tenga una Fer ia taur ina que no d e s m e -

fezca junto a las que h a c e s i g l o s tfe-

nen Ya Pamplona, S e v i l l a , Za ragoza y 

Bilba0- Al ponerse en práct ica la idea 

sat|sface a todos y obt iene un rotun-

0 éxíto, tanto ar t ís t ico c o m o eco-

nómico. Iniciada los p r i m e r o s años c o n 

Cllatro o c i n c o c o r r i d a s s e g u i d a s , v a 

d e n t a n d o c o n rapidez e l n ú m e r o d e 

A t e j o s . Pronto s e c o n v i e r t e en la Fe­

ria taurina más importante del mundo. 

E s t e año. c o m o el pasado , y a cubre 

por comple to t r e s s e m a n a s del m e s 

más florido del año, y lo más seguro 

e s que. s in tardar m u c h o , s e den co­

rr idas de toros durante todas las tar­

d e s madr i leñas de mayo . 

C o n s i g u e algo más , con s e r es to im­

portante, la acer tada in ic ia t iva: que el 

Ayuntamiento , v is to el éx i to de la Fe­

ria taur ina, la a t racción tur ís t ica que 

r e p r e s e n t a y los b e n e f i c i o s económi­

c o s que s ign i f ica para la c iudad , em­

p iece a montar o ampl iar los t e s t e j o s 

no taur inos que durante e s t e m e s tie­

nen lugar en la capi ta l de España. Aho­

ra la F e r i a no e s ya única y e x c l u s i v a ­

mente taur ina, aunque e s t e a s p e c t o 

s e a el más importante d e las conme­

m o r a c i o n e s i n s i d r i l e s . A l f ina l , y por 

obra y grac ia de unos e m p r e s a r i o s 

taur inos , Madrid s e ha encontrado c o n 

una F e r i a de carácter g e n e r a l , de la 

que carecía . 

Pero e | a s p e c t o taur ino de la F e r i a , 

en c o n s t a n t e aumento y expansión 

d e s d e s u pr imer ins tante , todavía pue­

de a m p l i a r s e c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

{ Continuará.) 

Mayorales da las distintas flanadarías - s u » sombraros córdobas a s las delatan— comentan en asta primara iornada al trapío * » 
las distintas corridas 

i r 



m a y o r í a de las ganader ías q u e 
vieiten a M a d r i d son v ie jas c o n o c i d a s . 
Fa l t a a lguna de las de m a y o r prest ig io 
— l a s de U r q u i j o o Miuraf por e j e m 
p í o — , pero reaparece en jugar una 
d i v i s a que t iene g ran prest ig io , y ha e s ­
tado ausente ú l t i m a m e n t e ; la del C o n 
de de la C o r t e . Parece q u e c ié f in i t iva . 
mente — a l m e n o s por a h o r a — las ga 
nader ías s a l m a n t i n a s q u e í ^ n r e d u c i d a s 
a las de la f a m i l i a Pérez f a b a n e r o y fas 
de L i s a r d o Sánchez y A t a n a s i o Fernán 
dez. O t r o n o m b r e que ha tenido su 
m o m e n t o de auge, pero que hogaño 
t a m p o c o v iene a las V e n t a s , es el d s 
A r r a n z j S á n c h e z , que f igura en la l ínea 
de las ganader ías s u p e r c o m e r c i a l e s ; de 
éstas t a m p o c o viene d i r e c t a m e n t e la de 
los H e r e d e r o s de C a r l o s Núñez , pero sí 
a t ravés de lo que éstos v e n d i e r o n a Ma 
nolo Gonzá lez , el f a m o s o torero sev i l l a . 
no que a l t e rnaba con L u i s Miguel la tar 
d s en q u e éste elevó el dedo y se p r o ­
c l a m ó « n ú m e r o u n o » . 

Y c o m o las novedades — c o m o apunta 
m o s — no son m u c h a s , p a s e m o s ya a 
a b r i r una breve nota de las d i v e r s a s g a . 
nader ías y s u s caracter ís t icas def in í 
t o r l a s . 

i 
i I i 
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H E R E D E R O S 
D E D O N 
A L F O N S O 
S A N C H E Z 
F A B R E S 

Esta ganadería, una de las de 
bastante tradición en el campo cha­
rro. Sus toros pastan en Las Veguí. 
lias, en Salamanca, y conserva par. 
te de la casta que hizo prestigio­
sos a los toros de Coquilla. 

Su divisa es blanca y encarnada 
y su divisa una cruz latina. Su an­
tigüedad data del 13 de octubre de 
1935, que es estimable aunque no 
sea de las más clásicas de la zo­
na. Viene de Coquilla a través de 
Justo Sánchez Tabernero. 

A M E L I A 
P E R E Z 
T A B E R N E R O 
M O N T A L V O 

Viene ya a Madrid hace algunos 
años y ha conseguido trofeos por 
el buen juego de sus toros. El año 
pasado, sin embargo, se marchita­
ron un tanto sus laureles. Espere­
mos el despertar de la torada. 

La dama radica en Madrid y sus 
toros pastan al norte de la provin. 
cia. Su hierro enlaza la A y la T. 

Su divisa e s azul, encarnada y 
verde y su antigüedad e s reciente. 
Del 20 de junio de 1966. La torada 
s e formó con reses de Antonio Pé­
rez de San Fernando. 

J U A N M A R I 
P E R E Z 
T A B E R N E R O 
M O N T A i L Y O 

Tras las particiones de la vacada 
de A. P. —una rama de las cuales 
es la anterior de Amel ia—, Juan 
Mari se quedó la parte materna, la 
de doña María Montalvo. que proce­
día de los colmenareños de Martí­
nez. 

Su divisa es azul y amarilla y su 
hierro un doble círculo concéntri­
co. Tiene antigüedad de 6 de octu­
bre de 1926 y es ganadería muy 
conocida y prestigiosa, una de las 
más largas y que más toros lidia en 
la temporada. 

D I E G O 
R O M E R O 
G A L L E G O 

Abre Feria con la novillada del 
día 8, jueves próximo, día de la 
Ascensión Radica en Jerez de la 
Frontera. Su divisa es amarilla, 
verde y encarnada y su hierro 
—que pueden ustedes ver adjun­
ta— es un corazón con una cruz. 
Romántico hierro que sería curioso 
estudiar en origen. 

Su antigüedad es de 15 de abril 
de 1962 y su casta procede de lo 
que fue de don Antonio Bonany 
León y antes de Cruz Sepúlveda 

H E R E D E R O S 
D E D O N 
A L B E R T O 
C U N H A L 
P A T R I C I O 

Los novillos de la segunda furf-
ción menor de las que abren Feria 
son portugueses y sus propietarios 
radican en el Ribateijo. 

Su divisa es negra y amarilla y 
su hierro una combinación de las 
h ic ia ies de los apellidos ganaderos 
C . Y P. Es ta es una fórmula que se 
emplea en diversas ganaderías 
aunque no es dominante. 

Su antigüedad es de 19 de mar 
zo de 1963 y la procedencia de sus 
reatas es de la ganadería de don 
Antonio Infante de Cámara. 

V I C T O R I N O 
M A R T I N 
A N D R E S 

Los festejos mayores se inician 
con la muy conocida ganadería de 
Galapagar, que ahora goza de bas­
tante leyenda en Madrid. Ultima­
mente no la ha justificado. Sus úl­
timas carnadas tenían más peligro 
que bravura. 

Su divisa es azul y encarnada y 
su hierro el de la A con corona de 
marqués, del de Albaserrada, de 
donde procede a través de Escude­
ro Calvo con origen Santa Coloma. 
Su antigüedad se remonta al 29 de 
mayo de 1919. 

J O A Q U I N 
M A N U E L 
M U R T E I R A 
G R A V E 

Es el segundo hierro de Portugal 
que aparece en la Feria. Los toros 
de esta vacada pastan en «San Jo­
sé de Peramanca», en la ciudad lu­
sa de Evora. 

Su divisa es de colores azul y 
amarillo, su hierro una U Invertida 
y su hierro una cruz latina. Su an-
años. S e remonta al 21 de junio de 
1964. 

Viene de lo de Sánchez de Ibar-
güen, añadido con reses de Pinto 
Barreiro. Juan Guardiola y Samuel 
Flores. Es divisa conocida en Ma­
drid. 



Aunque ei ganadero está encua­
drado en la zona centro, sus toros 
pastan en Sevil la y s u casta e s se­
villana. Pero Antonio Méndez, a 
efectos oficiales taurinos, radica en 
la Villa y Corte de las Españas. 

Su divisa es verde y —color po­
co corriente— gris. Su antigüedad 
es del 12 de Julio de 1942, pero, 
sin embargo, e s la primera vez que 
lidia toros en San Isidro. Su hierro 
es una Y entre dos semicírculos 
abiertos y acotados. 

También es debutante, con este 
nombre, en la Feria de Madrid, aun­
que sus toros no sean propiamen­
te suyos —salvo en ser el titular 
de la vacada actualmente—, pues 
como es sabido son de Herederos 
de Car los Núñez, recientemente 
vendidos. 

Su divisa es celeste y grana y 
su hierro —no fácil de describir— 
no será el que luzcan s u s toros, 
sino el originario de Rincón trans­
mitido por Núñez. 

Antigüedad de 26 de mayo de 
1935, claro e s , de s u s antiguos ti­
tulares. 

Se ha hecho popular esta torada 
en Madrid desde que hace unos 
años trajo a San Isidro el que s e 
llamó toro «blanco» —en realidad, 
un ensabanao, alunarao— que pro­
porcionó un gran triunfo a Antonio 
Chenel «Antoñete». 

Su divisa e s verde y blanca, sus 
toros pastan en (Puerto de Santa 
María y la antigüedad viene del 19 
de marzo de 1959. Su hierro tiene 
un circulo central cruzado horizon-
talmente por un eje acodado en sus 
dos extremos. 

También los toros del Conde de 
la C o r t e tienen merecida fa­
ma. Los toros pastan en Fuente de 
Cantos, Badajoz, y constituyen una 
de las mejores reservas de las cas ­
tas puras de las razas bravas del 
toro de lidia. 

Su antigüedad e s del 17 de mayo 
de 1928, s u divisa es verde, encar­
nada y oro y su hierro e s un círcu­
lo cruzado diagonalmente por un 
diámetro y con ta corona condal 

Eor encima del mismo. Procede de 
i marquesa viuda de Tamarón. pu­

ro Partadé. 

F E R M I N 
B O H O R Q U E Z 

L ! S A R D O 
S A N C H E Z 1 

A L O N S O 
M O R E N O 

Ú 
JUAíN 
G U A R D I O L A 
S O T O 

Es una de las tradicionales en la 
Feria y también sus toros figuran 
en los azulejos de la Venta del Ba­
tán. Procede directamente de una 
de las ramas más puras de los to­
ros «condeses», dominantes en las 
castas actuales. 

Pastan los toros en Jerez de la 
Frontera, su divisa es verde y en­
carnada y su hierro e s láT? tan co­
nocida y solicitada por los toreros. 
Su antigüedad es del 17 de mayo 
de 1951. Fue formada por don Fer­
mín Bohórquez Gómez, padre del 
actual propietario con reses muru-
beñas de doña Carmen de Federico. 

Muy prestigiosa también esta ga. 
nadería charra que, dentro de la 
zona, lleva fama de ser una de las 
que mayor conserva la buena cas­
ta de! toro. Su divisa es verde, 
azul y oro y su antigüedad viene 
del 5 de abril de 1953 y su hierro 
es una L. La vacada fue formada 
por don Patricio Sanz, que para 
ello utilizó una mezcla de sangres 
entre lo de Atanasio Fernández y 
lo de Urquljo, por lo que en origen 
su sangre viene de lo más aristo­
crático entre lo Vistahermosa. 

Aunque su titular pertenece a la 
familia Moreno de la Cova —depo­
sitarla de la sangre de Salti l lo—, 
sus toros no provienen de este ori­
gen, sino de «Campogrande», de lo 
de don Jesús Cobaleda Gajate. 

Por eso conserva su hierro —^jn 
cuadrado de rasgos inferiores re­
forzados— y la divisa morada y 
blanca lo mismo que su antigüedad, 
cifrada en 12 de octubre de 1948. 
Está conceptuada como ganadería 
fuerte para toreros valerosos. 

Las diversas ramas de la casa 
Guardiola forman en el mismo tron­
co de sangre prestigiosa y mante­
nedora de la casta brava. De gran 
raigambre sevillana, también en 
aquellos campos pastan s u s reses , 
de las preferidas por allá. 

Su divisa es grana y oro, s i^hie 
rro una Y y su antigüedad e s de 
12 de julio de 1942. Su procedencia, 
por herencia, viene de los toros de 
don Juan Guardiola Fantoni. Tam­
bién es ganadería que pone a prue­
ba e l temple de s u s .lidiadores. 

A N T O N I O 
P E R E Z 
D E S A N 
F E R N A N D O 

En realidad no hacía ninguna fal­
ta presentar los toros de «Apé» que 
forman una de las ganaderías más 
conocidas y populares de España, 
infaltable en todas las Fer ias y de 
manera muy concreta en la de San 
Isidro, en Madrid. 

Formada por don Antonio —pa­
dre del actual titular del mismo 
nombre—, tiene antigüedad de 7 de 
julio de 1907, divisa azul, encarna­
da y amarilla, pasta en Villar de los 
Alamos y su hierro enlaza las co­
nocidas letras A. P. 

L O S 
G L I A T E L E S , 
S . t*. 

Esta ganadería fue formada por 
Baltasar Ibán y la idea primera fue 
la de destinar a ella lo que el ga­
nadero no quería lidiar con su nom­
bre. Actualmente los toros de «Los 
Gústeles» parecen primar sobre los 
de Ibán. Su hierro tiene forma 
de M. 

Su divisa es blanca y negra y su 
antigüedad de 12 de agosto de 1934. 
Procede de Fonseca Herrero — a n -
tes Juan Fonseca y Juan Sánchez 
Carreros—. aumentada con r e s e s 
de los señores Gascón y Fraile de 
«Puerto de San Lorenzo». 

F R A N C I S C O Y 
H E R E D E R O S 
D E C A R L O S 
V A N I E L L E R 
P A L H A 

Se anuncia en los carteles como 
ganadería de Palha, a fin de evocar 
ei recuerdo de los clásicos compe­
tidores de los de Miura en el te­
mor de los toreros y las preferen­
cias de los públicos de antaño. Su 
hierro e s una P con cruz. 

Los toros portugueses —que 
prescindieron de lo anterior de va­
cas de Veragua y sementales de 
Miura— derivan de reses de Juan 
Belmente y Domingo Ortega. Pas­
tan en VMafranca de Xira, tienen di­
visa azul y blanca y antigüedad de 
4 de noviembre de 1883. 

J U A N 
P E D R O 
D O M E C Q 

Aristocracia pura ya que viene la 
vacada de la del duque de Veragua, 
típica representante de ja casta 
vazqueña. Su antigüedad, para que 
no haya dudas sobre este preclaro 
origen, se remonta al año 1790 en 
la fecha del 2 de agosto. 

Su divisa e s encarnada y blanca 
y conserva el viejo hierro con la V 
de Veragua dentro de un escudo 
rematado por la corona ducal. E s 
una de las ganaderías que goza de 
mejor ganado crédito entre jos afi­
cionados. 

JOlSE LU1/S 
Y P A B L O 
MARiTIN 
B E R R O C A L 

Esta ganadería también figura en 
•a zona centro, aunque sus toros 
Pastan en la provincia de Huelva. 
Recientemente ha dado en Sevilla 
una de las corridas más lucidas y 
a uno de s u s toros s e le dio la vuel­
ta al ruedo. 

Su divisa e s azul y blanca y su 
antigüedad se remonta al 9 de abril 
de 1961. El hierro conserva el origi­
nario de una D coronada por la dia­
dema del marquesado, ya que pro­
cede de Carlos Núñez. que antes 
•a compró al marqués de Domecq. 

A T A N A S I O 
F E R N A N D E Z 
I G L E S I A S 

H I J O S 
D E P A B L O 
R O M E R O 

« L A L A G U N A » 

Pastan estos acreditados y solici­
tados toros en «Campocerrado», 
término de San Martín de Ye l tes . 
en Salamanca, y e s una de las po­
cas vacadas que ha logrado el equi­
librio entre la buena sangre y la 
comodidad para los toreros. 

Su conocida divisa e s verde y en­
carnada, su hierro es una típica A 
cruzada por doble trazo y su an­
tigüedad e s una de las más aristo­
cráticas, ya que s e remonta al año 
18S4. Procede del Conde da Ja Cor 
te. antes Tamarón. 

Llegamos a una de las ganaderías 
favoritas del público de Madrid, 
que en la actualidad está preocupa­
da — e investiga mucho— por las 
caídas de los toros. De espléndida 
lámina, los Pablo Romero son toros 
de ejemplar nobleza. 

La ganadería —que ha prestigia­
do sus toros cárdenos— tiene divi­
sa celeste y blanca pasta en las 
marismas de Huelva y procede de 
Carlos Conradl y Rafael Laffite, an-
tes Barbero de Córdoba. Su an­
tigüedad e s de 9 de abril de 1888. 

Es la segunda ganadería de las 
que lidian en Madrid y San Isidro 
que pertenece a una sociedad anó­
nima titulada Agro de Navla, S . A. , 
radicada en Madrid. 

La divisa es azul y roja y su an­
tigüedad se remonta al 24 de mar­
zo de 1974. Claro e s que con es te 
nombre, pues ja hubiera tenido bas­
tante mayor s i se lidiara a nombre 
de don José María Moreno Vague, 
de donde procede. Su hierro e s una 
P encerrada en un escudo apuntado 
en su parte superior. 



PLAZA DE TOROS DE MADRID 
Domingo, 4 de mayo de 1975 

Se is toros de don Francisco Campos Peña, de Coria del Río (Sevilla), con di­
visa amarilla, bien presentados, pero desiguales, sosos en su final, para: 

ÍPACO HERRERIA 

(De azul y oro. Silencio en sus dos). 

R I C A R D O D E F A B R A 

(De grana y oro. Silencio y aplausos y saludos). 

A N T O N I O R O J A S 

(De grana y oro. Silencio en sus dos). 

P I C A D O R E S 

Mariano Rubio Moro y Miguel Santiago; Lorenzo Moncholi y José Fernández; 
Juan Colchero y Juan Peris. 

B A N D E R I L L E R O S 

Alberto Díaz «Madrileñito», Curro de la Riva y Antonio Valle «Vallito»; Curro 
Pérez, Paco Honrubia y Elíseo Capilla; Juan José Pisón, Mariano Gallardo y Her­
menegildo Tornero. Puntillero: Agapito Rodríguez. 

Destacaron durante ta lidia los tres banderilleros —magnífica cuadrilla de Ri­
cardo de Fábra— Curro Pérez, Paco Honrubia y Elíseo Capilla, teniendo que sa­
ludar los dos últimos. 

CLIMA Y ENTRADA 

Cielo despejado. Mucho viento frío. Media entrada. 
A LAS S E I S EN PUNTO DE LA TARDE 

i m o H D M I 
Y a a l f i lo d a l m e d i o d í a e l o r o n i s t a 

a d i v i n ó l o q u e i b a a s t t c e d e r a p a r . 
t i r d e l a s s e i s e n p u n t o d e l a t a r d e 
e n l a p l a z a d e t o r o s d e l a s V e n t a s 
s i l a c o s a c o n t i n u a b a as í . N a d a . O 
p o q u í s i m o . P o r q u e l a «cosa» e r a u n 
v e n t a r r ó n d e ó r d a g o , d e e s o s q u e 
n o d e j a n t í t e r e c o n c a b e z a , d e l o s 
q u e . e f e c t i v a m e n t e , n o d e j a n l u g a r 
a d o s p a s e s p l a n c h a d o s s e g u i d o s . 

A l c i t a r e l t r e m e n d o v i e n t o — f r í o , 
a d e m á s — b i e n p u d i e r a p o n e r s e p u n , 
t o f i n a l a l c o m e n t a r i o c r í t i c o . D e 
s i e m p r e s e h a d i c h o q u e e l a i r e e s 

e l e n e m i g o p ú b l i c o n ú m e r o uno del 
t o r e o . Y e s c i e r t o . E s t o r b a a ios de lu. 
e e s m u c h o m á s q u e e l agua y, Poí 
a ñ a d i d u r a , e l t o r e r o actúa en cons­
t a n t e p e l i g r o , a n t e e l r i esgo imminen-
te . A s í , n o s t i r a m o s d o s horas tí1* 
t a n d o d e f r í o y e s p e r a n d o de un 
m o m e n t o a o t r o l o peor , el mo­
m e n t o t r á g i c o q u e , afortunadamen­
te , 0 0 l l egó , a D i o s grac ias . 

i O i S T O R O S : D E S I G U A L E S 

Y S O S O S 
S e c o r r i e r o n t o r o s de don Francis* 

fue» H e r m » ayndándimn en un natunUi 8*s*wto de Fabra. en doble Jucba: coo H viento y el toro Antonio Roja* . toreaiMlo <ic ^ 



ornóos Peña sevillanos d e Co-
-* Río, bien presentados, pero 

¡des.' To^08 recogidos de 
llegaron con embestida sosa 

S d o t a , a veces quedados. Cum-
a secas frente a los monta-

^beceando al principio y dur-
luego en la pr imera vara, 

lai^a. B l segundo rehuyó al 
W: en varias ocasiones, saliendo 
^ S d o . La reseña de los seis, to-
•1}CeJLr(Js zainos, fue como sigue: 
S e r o «Soñador», número 3, de 
S o s , fue el que más se dejó to-

tis* haker recibido una vara, 
Jvarita y dos pares de b ^ d c r i . 
J segundo. «Panadero», 23, b27. 
atríí puyaos* saliendo siempre 
¿An v í>ar y medio de banderillas, 

tercero, «Andaluz*, 16. 500, 
varas, arráncándose en la 

oon mucha alegría, y dos 
y medio de banderillas, difí-

^"cuarto, «Piadoso», 1, 523, tres 
doblando las manos a la sa-

L de 'la segunda, y tres pares de 
Mlerillas, soso; quinto, «Senador», 
5 577, dos varas y tres pares de 
Ll^wiUas, quedado, y sexto, «Ar-

f», 5, 602, dos varas y un pico-
^ y dos pares y medio de ban-

difícM y quedado. 

Jos 

m TOREROS: QUERER 
Y NO PODER 

Con las premisas al pr incipio cita­
das, poco o nada pudieron realizar 
los tres toreros. Lidias para nadar y 
guardar la ropa en un marco hura­
canado, donde capotes y muletas de­
jaban en un segundo aá descubierto 
a quiénes las portaban. La tarea de 
Paco Herrera, Ricardo de Fabra y 
Antonio Rojas era hartamente dif i -
dl. Tenían que estar pendientes de 
la traición del viento y de las em­
bestidas de los enemigos que, so­
sos, amenazaban con da cogida, re* 
rolvicndose algunos a mitad del re­
corrido. Por eso, a] finalizar el fes-

Debió 
suspenderse 

el festejo 
Una ta rde 
d silencios 

Actuaron 
Paco Herrera, 

rdo de Fabra 
I Antonio Rojas 

g m 

¡ i 

Deleite en la boca de ía señorita: prime ro un polo; luego, un puro. Que aprovechen 

Los capotillos df paseo eran a veces arrebatados por ei viento (Fotos Julio M A R T I N E Z . ) 

Los banderilleros Paco Honrubia y 
Elíseo Capil la hubieron de saludar des­

de los medios 

te jo y p o n e r n o s a t e c l e a r l a m á ­
q u i n a p a r a r e a l i z a r e l a n á l i s i s r e s ­
p e c t i v o , n o t e n e m o s m á s r e m e d i o 
q u e d e c i r q u e e l t r í o i z o e n e s a 
t a r d e de l d i a b l o l o q u e p u d o , q u e 
n o f u e p o c o . C a p e a r o n e l v e n d a v a l 
c o n b r í o , c o n g a n a s d e e n d e r e z a r 
lo q u e e l v i e n t o r e t o r c í a d e ' f o r m a 
c o n t i n u a d a . N a d a m á s s e p o d í a 
h a c e r . 

P A C O H E R R E R A , q u e reapoirecía , 
a n d u v o c o n s i t i o y c u a n t o reail izó l i e . 
v ó e l s i g n o d e l a m a e s t r í a d e u n 
v e t e r a n o q u e t i e n e b i e n a p r e n d i d a 
l a p r o f e s i ó n . H a b r á q u e v o l v e r l e 
a v e r e n u n a t a r d e c a l m o s a . 

M a t ó de e s t o c a d a c a í d a y descaibe 
l io y d e d o s p i n c h a z o s y e s t o c a d a . 
S i l e n c i o e n amibos . 

R I C A R D O D E F A B R A . S u p r i n c i ­
p a l v i r t u d c o n t i n ú a s i e n d o l a v a l e i-
t í a . E n e l s e g u n d o ajguantó m u c h o , 
s i e n d o l a f a e n a d e c o n t i n u a d a e x p o ­
s ic ión y , p o r t a n t o , d e m é r i t o . 

M a t ó de p i n c h a z o , m e d i a t e n d i d a 
y t r e s d e s c a b e l l e s . S i i e n d o . Y de 
p í n c ' m o y e s t o c a d a b u e n a . A p l a u s o s 
y s a l u d o s . 

A N T O N I O R O J A S t o r e ó d e f o r m a 
í a c i l y e s t i l i s t a , p o r v e r ó n i c a s , a s u 
p r i m e r e n e m i g o , r e c o g i e n d o l o s m e ­
j o r e s a p l a u s o s d e l a t a r d e . C u m p l i ó 
c o n l a m u l e t a r e a l i z a n d o a l s e x t a 

— q u e d a d o y d i f í c i l — u n a f a e n a in ­
s i s t e n t e , p e r o s i n p r o d u c t o . 

M a t ó d e p i n c h a z o y e s t o c a d a h a s t a 
la b o l a y u n d e s c a b e l l o , y de p i n c h a ­
z o y d e s c a b e l l o , r e s p e c t i v a m e n t e . S e 
s i l e n c i a r o n s u s d o s f a e n a s . 

TRES PEONES 

H a y q u e c i t a r o b l i g a t o r i a m e n t e e n 
c a p í t u l o a p a r t e e l q u e h a c e r m a e s t r o 
de t r e s b a n d e r i l l e r o s : C u r r o P é r e z . 
P a c o H o n r u b i a y E l í s e o C a p i l l a , q u e 
e n s u s d i s t a n t a s i n t e r v e n c i o n e s , t a n . 
t o c o l o c a n d o p a r e s c o m o e n l a b r e ­
ga , b r i l l a r o n a g r a n a l t u r a , s i e n d o 
m u y a p l a u d i d o s . C a p i l l a y P a c o I l o n . 
r u b i a h u b i e r o n d e s a l u d a r m o n t e ­
r a e n m a n o e n e l q u i n t o d e l a 
t a r d e , t r a s c o l o c a r l o s p a r e s de 
f o r m a m a g i s t r a l , c o n a r r e g l o a cá­
n o n e s v e r d a d e r a s . 

E N R E S U M E N : ¿ C u á n d o s e m o ­
d i f i c a e l R e g l a m e n t o t a u r i n o e n s u 
a r t i c u l a d o q u e h a b l a d e s u s p e n s i o ­
n e s ? C u a n d o e l v i e n t o s o p l a d e l a 
f o r m a q u e l o h i z o e l p a s a d o d o m i n _ 
go, l o m e j o r e s c o l o c a r e n t a q u i l l a s 

« l c a r t e l i t o d e « S u s p e n d i d a p o r v i e n ­
t o » . P o r q u e d e l o c o n t r a r i o , a lo 
p e o r . . . 

J e s ú s S O T O S 

E L 



CITA EN LAS VENTAS DEL ESPIRITU SANTO 

RECUERDO DEL DUEH 
ISIDRO DE MADRID 
EN SU FERIA DE MAYO 

Por Mariano TUDELA 
¡Si e l santo del poblachon man-

c h e g o levantara la c a b e z a ! Veint i ­
t rés f e s t e j o s para abrir b o c a pri­
mavera l y a c e r c a r n o s otra v e z un 
poco más al ve rano . A h í e s nada , 
y el q u e v e n g a det rás que a r r e c e . 
Is idro labrador — f o n t a n e r o , que di­
jo d e él mi admirado T o m á s Bo-
rrás por aquel d e s u pr imer mila­
g r o — no hubiera e s p e r a d o e s t e 
otro prodigio; é l , q u e a e l l o s e ra 
tan dado; é l , que e r a capaz de re­
zar en las i g l e s i a s d e s d e el tendi­
do de los s a s t r e s : e s t o e s , d e s d e 
a fuera , cuando la I g l e s i a aún e s t a ­
ba c e r r a d a y para el buen Isldr l l lo 
l as f a c h a d a s s a g r a d a s s e hacían 
t ranslúcidas y s i n s e c r e t o s . 

Ve in t i t rés f e s t e j o s , o t ras tantas 
d i v i s a s , c i n c o nov i l le ros y . . . y a ni 
dan g a n a s de e c h a r l as c u e n t a s de 
los m a t a d o r e s d e to ros de l s e r i a l . 
Y de t rás d e todo, o s o b r e todo, co­
mo s i e m p r e , la e s p e r a n z a . L a i lu­
s ión de e s e otro mi lagro que s e 
puede producir , que puede l legar , 
s i g i l o s o , por s u s p a s o s c o n t a d o s , 
c o m o todos l o s m i l a g r o s l le ­

gan, igual que lo «isidros» de otro 
t iempo que ahora a p e n a s s i hay. 

Igual — ¿ n o o s d a i s c u e n t a ? — que 
el propio y verdadero S a n Is idro 
— I s i d r o Mer lo y Quntana en s u t lem-
p o — que v iv ió a caba l lo c o m o s i 
de un re joneador s e t ra tara , pero 
por s u c u e n t a a lomos de d o s s i ­
g l o s , e l XI y e! XI I , para dorar a s u s 
días y a remotos con la br i l lantez 
de s u s mi lagros . S i g i l o s o t a m b i é n , 
y por s u s p a s o s c o n t a d o s , l legaba 
a Madrid el hombre d e s d e C a r a -
quiz , en donde m o r ó a lgún t i e m p o . 
E n t o n c e s no e r a S a n Is idro — n o lo 
e r a , c l a ro , t o d a v í a — , ni s iqu ie ra 
Is idr i l lo Mer lo y Qu in tana , s i n o que 
l legaba al poblachón c o n las tra­
z a s del p r i m e r «is idro» — c o n mi­
núscula y c o m i l l a s — y s e a c e r c a ­
ba poquito a poco , c o m o en real i ­
dad hay q u e a c e r c a r s e a todo lo 
bueno, al bar ranco que hov e s ca ­
l le d e S e g o v i a . a la c a l l e Ma­
yor , a la de T e n t e t i e s o o a la Igle­
s i a de S a n A n d r é s , tan de s u apre­
c i o de s i e m p r e . 

Y en aquel mi lagro, ¿no v e i s algo 

d e lo q u e d e b e de s e r e l ideal del 
buen torero , e l to rear d e la fo rma 
s u p r e m a moviendo la mu le ta c o m o 
s i en rea l idad t u v i e s e v ida la fra­
n e l a , toreando s i n s e n t i r de tanto 
y puro s e n t i m i e n t o ? Iván de Var­
g a s , s u a m o , oyó que s u muhandí 
gus taba d e m a s i a d o de la ho lganza , 
que sol ía s e s t e a r , p e r e z o s o , m i e n ­
t ras b u e y e s y a rados de jaban d e 
h a c e r s u t rabajo. Y V a r g a s , inquie­
to, lo siguió un día a los c a m p o s . Y 
s e quedó p a s m a d o , absor to , perple­
jo. Is idro e s t a b a arrodi l lado, quie­
to, con los o jos c e r r a d o s y las ma­
nos jun tas . ¡Extraña m a n e r a de hol­
gar! , s e dijo el de V a r g a s . Pero el lo 
no e r a lo c h o c a n t e . Lo v e r a a d e r a -
mente insól i to e r a que m i e n t r a s e l 
labrador p e r m a n e c í a en act i tud de 
rezo — « a n t e s que acción ora­
c i ó n » — los b u e y e s araban por s u 
c u e n t a y s i n r i e s g o , porque de los 
s u r c o s Iba s a l i e n d o , mi lagrero , e l 
t e s o r o del agua . ¿No o s lo habéis 
parado a p e n s a r ? Eran c o m o la mu­
leta prodig iosa del torero s u p r e m o , 
los b u e y e s c a s i a lados que hacían 
s u trabajo c a b a l . El toreo s u p r e m o , 
a d e m á s , por sobrena tura l , que aho­
ra hay que o lv idarse h a s t a de los 
na tura les . Is idro Mer lo , c o n nombre 
de debutante en la p laza redonda 
de España, conseguía de aquel la 
fo rma el m á s di f íc i l todavía c o n el 
que hoy podría soñar el torero d e 
imaginación d e s b o r d a d a . Puro tore­
ro por la g r a c i a de D i o s . 

— E l agua — ¡ l a g a r t o , l a g a r t o ! — e s 
poco taur ina , y D i o s n o s l ibre de 
la de las nubes en las f e c h a s que 
s e a v e c i n a n . Y , s i n embargo , los 
prodigios i s i d r l l e s t i enen m u c h o 
que ver con el agua , que él e r a c a ­
paz de producir , en la cúspide d e 
s e m a n a s de sequía , con el sólo gol­
pe de s u azadón en la t i e r ra reque­
mada por el s o l . Pero el agua pro-
d io iosa del san to , que a d e m á s te­
nía m u c h a s v e c e s p rop iedades c u ­
ra t ivas para l as te r r ib les t e r c i a n a s , 
e r a agua que urgía , que s e n e c e s i ­
taba para ev i tar t raged ias conver t i ­
d a s en p e s t e s y en ru inas del c a m ­
po. No hay hombre del t i empo c a ­
paz de p r e d e c i r lo que va a p a s a r 
s i S a n Is idro anda por el med io 
(por e s o en Madr id la v e l e i d o s a 
p r imavera e s más v e l e i d o s a toda­
v ía ) . Y aunque ve in t i t rés d h s s ^ n 
m u c h o s días de D i o s v de S a n Isi ­
dro oara que no n o s h a a a la c u s ­
c a el agua de m a y o , habrá oue c o n ­
fiar en el buen e s p o s o de M a r í a de 
la C a b e z a y p e n s a r , en el peor He 
los c a s o s , q u e nunca l lovió que no 
e s c a m p a r a . 

Is idro labrador, dado a los r e z o s 
en l as h o r a s HR arar , n o s cuidará 

- de los a f i l e s de l c ie lo durante ve in ­
t i t rés días de mayo . La s e a s e n 
anual está a punto d e e m p e z a r , y 
h a s t a con novi l le r i tos punteros , 
por m u c h o oue tal c o s a n o s parez­
c a otro mi lagro. A c o n t e c i m i e n t o 
taurino oue y a no s e s a b e s i cal i ­
f icar c o m o pr imero , aunque sí. a 
OÍOS v i s t a s , c o m o el más larqo de 
todos. Y s o b r e lo taur ino, a d e m á s , 
a c o n t e c i m i e n t o s o c i a l en el o n e 
aparte de los b u e n o s a f ic ionados 
s e dan c i ta los «vips» del país que 
el res to del año no van a p e n s a r 
para nada e n los to ros (a ev i tar e s ­
ta d e f o r m a c i ó n , ni s i q u i e r a podrían 
ayudar l o s mi lagros del santo ma­
dr i leño) . Madr id , capi ta l de la F i e s ­
ta durante un m e s . Y S a n Is idro la­
brador , en lo alto del paló de la ban­
d e r a , repart iendo s u e r t e a m a n o s 
l l e n a s . Q u e buena fa l ta n o s v a a ha­
c e r , no s e c r e a , a los que c a d a tar­
d e , a l as s e i s en punto, nos v a m o s 
a dar c i ta e n l as V e n t a s del Espíri­
tu S a n t o . 

NOTAS 
FERIALES 

4 ? DEL 
v BATAN 

P o r F r a n c i s c o 

T R I L L O 

Como d e c i m o s e n o t r o lugar los 
t o r o s p a r a l a s c o r r i d a s de Fer ia de 
San I s i d r o h i c i e r o n s u apa r i c i ón en 
l a V e n t a d e l B a t á n e l pasado vieu 
n e s d í a 2 d e m a y o , en l a madrugada 
y f u e r o n d e s e n c a j o n a d o s con las lu­
ces d e l a l b a . 

F i g u r a n e n l a s c o r r a l e t a s las siete 
c o r r i d a s i n i c i a l e s d e F e r i a . Es decir, 
l a s d e V i c t o r i a n o M a r t i n , Sánchez F¿ 
b r é s , A m e l i a P é r e z , J u a n M a r i Pérez 
T a b e r n e r o , M u r t e i r a G r a v e , Antonio 
M é n d e z y F e r m í n B o h ó r q u e z . 

T o d a s e l l a s e s t á n m u y bien pre­
s e n t a d a s — l a q u e m á s b a j a apa. 
r e n t e m e n t e es l a d e Sánchez Fa-
b r é s , c u y o s t o o r s h a n s i d o separados 
e n d o s c o r r a l e s p o r q u e ten ían ganas 
d e r e ñ i r , y l a d e F e r m í n B o h ó r q m , 
q u e h a d e s e r t o r e a d a p o r la pareja 
d e l « a r t e » , m a n o a m a n o — y han 
c a u s a d o b u e n a i m p r e s i ó n entre los 
m u c h o s a f i c i o n a d o s q u e los visita, 
r o n e l d o m i n g o , p e s e a l a inclemen­
c i a d e l t i e m p o , c l a r o , p e r o frío | 
v e n t o s o . 

Ya están abiertas las puertas del Batán 
y expuestos al público los toros de las 
siete primeras corridas de la Feria de San 
Isidro de! 75 y. una vez vistos, los hemos 
encontrado así: 

Los toros de Juan Mari Pérez Taber 
ñero muestran buen estado de carnes, pe­
so y láminas, destacando las cabezas, 
amplias en bien armados. Los de Victori­
no Martín, tienen talla, de capas cárdenas 
oscuras, con un negro mulato, bien pues 
tos de cabezas y mejor presentados que 
e: año anterior. Los de Murteira Grave, 
portugueses de estampas hondas, algo 
desiguales, aunque bien armados y co" 
cuajo. Y los de Fermín Bohorquez, en ia 
típica línea zootécnica de este hierro, muy 
igualados, con cabezas uniformes, en co­
rona más bien, ofreciendo un conjunto me­
nos apretado de carnes. 

Las restantes divisas muestran ios to­
ros de Antonio Méndez, debutante en w 
Isidro, son algo desiguales, en tamaño, pe­
so y cabezas, pero son buenos mozos, 
de Amelia Pérez Tabernero, con 
agradables, y con peso, no lucen taiJ™ l;as 
aquello de las cabezas, que algo 
y cornicortas, pese a estar ümpias.r ' 
presencia. Y los de Sánchez ™b¡es: en 
bonitos y armónicos de Jámina, d e s i ^ 
ésta, porque sus pitones delanteros, 
tos y algo cornicortos, les favorecen ^ 

án I 

En realidad escribir del toro de lid'13' 

aunque sea de las corridas de San ^ 
«prototipo de perfección» Por 7 v niás 
la cátedra, no es muy a g ^ 3 - ! . ' viene 
aún, con el antecedente de com |0 
obrando el toro esta temporada, v ^ 
que se consigue poco defendiendo > 0 
tando a la res brava. El toro, quera' ^ 
ro . el de ahora es lo que QU161"6",,, esto 
y así hemos de aceptarlo, aunque 
en definitiva, no beneficie a naa,e .0 eí 

Por ello, los toros que hemos * * que 
el Batán han de diferir en poco de • ^ de 
se vienen contemplando en io q .a de 
temnorada. de los vistos en temporada, de los vistos w -r m0|0 
Abril de Sevil la, por citar un ejemn 
ya afición, y ía admirada y x0& 
Maestranza, ha salido mal paraos 



A B I E R T O OE ' C 

7¡4 9 . A 2 1 3 0 k-

ymierro/ 

i 

de haber desdibujado su condición torista 
y clásica, por motivos de los toros que s e 
han lidiado en su coso. 

Tenemos fe en los toros de San Isidro, 
pero ya no se puede uno fiar de lo que 
prometen sus fachadas, su tipo zootécni­
co; porque se está comprobando que es­
te sirve de poco a afectados de aptitud, 
lo que repercute en la bravura. Mal este 
último para el que no existe cuarentena, 
para atajar sus caídas. Esta cuarentena se 
hace necesaria, porque el descontento del 
toro y sus consecuencias ha llegado a las 
altas alturas toreras, y ha conducido a que 
se enfrenten —acciones de mal gusto— 
empresarios, apoderados de fama y tore­
ros de prestigio muy admirados. 

Así. pues, y resumiendo: los toros ex­
puestos en el Batán, sí están producidos 
con buena voluntad, y no se caen, como 
es de esperar, no están mal presentados, 
sino todo lo contrario. Y así resultan más 
adecuados para el toreo de cantidad y ca­
lidad de pases de hoy, para el toreo mo­
derno.-—F. T. 

LA TOLEVISION 

m S A N I S I D R O 

Recordamos a los facionados a la Fiesta 
que de las corridas de San Isidro van a 
ser televisadas dos. 

Una de ellas será la del día 14, con to­
ros de Juan Mari Pérez Tabernero para 
Antoñete —que espera a verse para deci­
dir sobre su retirada de la profesión— Ma­
nolo Cortés y Dámaso Conzález. 

La otra, seguramente, la del día 21, en 
«jue con toros de Lisardo Sánchez, actua-
rán Ruiz Miguel y el Niño de la Capea, 
Y confirmará su alternativa Paco Alcalde. 
Cabe, sin embargo, la posibilidad de que 
esta sea sustituida por la del día 23, en 
que Palomo «Linares», Paquirri y Niño de la 
CaPea lidiarán toros de Atanasio. Es un 
fumor por ahora sin confirmación. Lo que 
está programado iniclalmente es la del 
día 21. 

NUMERO 1.611 

FECHA 6 DE MAYO 

DE 1975 

'*0»' un error de tal leres, por el 
r e Pedímos a nuestros lectores to-

las disculpas, en la mancheta 
^ os títulos de crédito de nuestra 
™ » t « Inserta en l a tercera pági-
CÍA 110 s s ^an camblado l a numera-

>»l la fecha de esta edición de 
•¡rstra fevísta y a s i aparece como 
^ « « e ejemplar de EL RUEDO fue-

«' pasado número 1.610, corres-
f ^ l e i r t e al 29 del pasado abril, 
^ n d o la realidad e s la que figura 

'a Portada y que nuestros lecto-
J r * coleccionistas saben perfec* 
d"'®nte: número 1.611. correspon* 
S * * día 6 <*• mayo- Todos los 

« « r e m o s de le citada man-

*íci! í S nuestra P e ^ ó n de 
^ « p a s a nuestros lectores, por 
^ • " « t a de la que no tenemos la 

culpe. 

MARCADOR DE TROFEOS ( 
MATADORES 

Niño de la Capea 
A. José Galán 
J . L. «Manzanares» 
Ruiz Miguel 
Paco Alcalde 
Paquirri 
Palomo «Linares» 
Rafael de Paula 
Curro Romero 
Dámaso González 
Angel Teruel 
Paco Camino 
Santiago López 
Jorge Herrera 
L L. «Calloso» 
Marismeño 
Curri l lo 
Julio Robles 
Joaquín Bernadó 
Eloy Cavazos 
Gabriel de la Casa 
Rafael illo 
Curro Vázquez 
Juan Montiel 
Paco Herrera 
Manolo Cortés 
Curro Girón 
Víctor Manuel Mart ín 
Miguelín 
Simón 
César Morales 
José L. Parada 
Ricardo de Fabra ... 
Rafael Torres 
Campuzano 
J . Julio Granada ... 
Cincovillas ... 
Ricardo Chibanga 
Raúl Aranda 
Paco Bautista 
Julián García 
Gregorio Lalanda 
Frascuelo 
Luis Alviz 
Juan Martínez 
Morenito de Cáceres 
José Fuentes ... ... 
Ortega Cano 
Paco Ceballos 
C. de Ubeda ... .., 
Ricardo Corey 
Juan Muñoz ., 
José Ortega 

Corrí- Ore- Ra- Fun­
das Jas bos tos 

14 
10 
10 

14 
13 
10 
10 
6 
9 
8 

2 
12 
6 
4 
6 
3 
5 
i 
6 
3 
2 
l 
5 
3 
5 
7 
3 
1 
3 
2 
1 

3 
2 
1 
í 

27 
28 
16 
15 
14 
20 
13 

4 
26 
13 
11 
11 
9 
6 
2 

13 
7 
6 
5 

Y con una corrida, sin trofeos y, por tanto, sin 
puntuación: E l Paquiro. R. Ponzo, Manolo Arruza, 
Calatraveño, E l Hencho, Chavalo. Miguel Márquez. 
S. Bejarano, Dámaso Gómez, Utrerita, Pascual Mez» 
quita, Fernando Tortosa, Tinín, Antonio Rojas, 
Palmeño, Gregorio Tebar y Antonio Medina, 

NOVIUJEROS 

Luis Francisco Esplá 
Macandro 
López Heredia ... ... 
Sebastián Cortés ,,, 
Garbancito ... 
Paco Lucena 

C o n i - Ore- Ra- Fon-
das jas bos tos 

17 
13 
10 
10 
9 
7 

26 
14 
12 
7 
7 
8 

5? 
?3 
29 
15 
17 
10 

Corri­
das 

Hasta el 

día 4 

Orejas Rabos Puntos 

Jorge Motril ... ... 7 
Manili 6 
Vicente Montes 6 
Juan de Dios Lozano ... 6 
Cruz Vélez 6 
Jairo Antonio 6 
Jorge Polanco 6 
Frederic Pascal 6 
Heredia Romero , 5 
Gitanillo de Murcia ... 4 
Marcos Ortega ... 4 
E l Conquero 4 
Sánchez Cáceres 4 
E l Tempranillo 4 
Palomo I I 4 
Gabriel Puerta 4 
Pepe Pastrana 3 
Luis Miguel Ruiz 3 
Sánchez Linares 3 
Niño de Aranjuez ... 3 
E l Charro 3 
Angel Rafael 3 
Antonio Guerra ... ... 3 
Eladio Peralbo 3 
Alvaro Márquez ... 3 
A. Chacón 3 
Pedro Somolinos 3 
Copetillo 3 
P. Mariscal 2 
A. Alfonso Mar t ín 2 
Pepito Soler 2 
Manuel Pardo ... 2 
Angel Majano 2 
Javier Batal la 2 
Salvador Farelo . . . . . . . . 2 
Pepín Peña 2 
Pedro Sánchez 2 
Curro Valencia 2 
José Mellado 1 
Rubio de Utrera 1 
Andrés Moreno 1 
Jesús Contreras 1 
E l Astigitano 1 

9 
9 

10 
8 
4 
5 
3 
í 

13 
4 
7 
7 
5 
4 
6 
1 
4 

1 
12 
10 
« 
9 

2 
Y con una novillada, sin trofeos y, por tanto sin 

puntuación: José Ibáñez, Miguel Conde, E l Chicla-
nero. Paco Robles, Fernando Quintero, Campuza­
no I I , Franklin Bolívar, Manuel Ternero, Curro 
Talavera, César Moreno, Pepe Dávila, Gitanillo Ru 
bio, Angel Llorante, Gómez Jaén, E l Sacromonte, 
Antonio Fernández, José Lara , E l Mesías, C u n o 
Luque, Malctilla de Oro, Justo Benítez, Víctor Mo 
reno y Andrés Segovia. 

REJONEADORES 
Corri-

das Orejas Rabos Puntos 

Angel Peralta ... 
Manuel Vidrié 
Rafael Peralta ... 
José S. «Lupi» ... 
Gregorio M, Pidal 
Alvaro Domecq ... 
Antonio I. Vargas 
José Zoío 
Mestre Batista ... 
Fermín Bohórquez 
Juan Moura 
Luis M. Arranz ... 
Gutiérrez Campos 
Carmen Dorado ... 
Luis Valdenebro 

10 
9 
8 
7 
7 
5 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
í 
1 
1 

18 
15 
16 
17 
15 
6 
« 
3 
2 
2 
5 
2 

23 
25 
20 
18 
18 
12 
10 
8 
5 
3 
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E n Corabanchel 

T A R D E F R I A Y V E N 
S e c e l e b r ó e n C a r a b a n c h e l l a a n u n c i a d a n o v i l l a d a e n l a 

q u e a l a s r e s e s d e l m a r q u é s B a y a m o se h a b í a n d e e n f r e n t a r 
A o s d i e s t r o s T o m á s M o r e n o « E l T e m p r a n i l l o » , M a n o l o P a r ­

d o y G a r b a n c i t o . q u e r e p e t í a p o r q u i n t a vez . T a r d e s o l e a d a 
p e r o c o n v i e n t o r a c h e a d o 
q u e o c a s i o n ó m á s d e u n 
p r o b l e m a a l o s e s p a d a s . 
T e m p e r a t u r a f r í a y a s i s t e n ­
c i a n o m e n o s f r í a — e n n ú ­
m e r o — , y a q u e n o a l c a n z ó 
a c u b r i r u n q u i n t o d e p l a z a . 
P r e s i d e n c i a r i g u r o s a q u e 
negó h a s t a l o s t r o f e o s q u e 
s o n a b s o l u t a c o m p e t e n c i a 
d e l p ú b l i c o , según a r t í c u l o 
r e g l a m e n t a r i o , a u n q u e e l lo 
f u e r a d e b i d o , m á s b i e n , a 
f a l t a d e « q u o r u m » e n el a f o . 
r o . 

N O V I L L O S 

P r e s e n t a c i ó n a l c i n c u e n t a 
p o r c i e n t o . L o t e s h o m o g é ­
n e o s y a p a ñ a d o s c o m p o n i e n . 
d o e l m á s e s c u r r i d o p e r o 
c o n c a b e z a c o n e l d e m á s 
p r e s e n c i a , p e r o c ó m o d o s d e 
p i t o n e s . S u s c o m p o r t a m i e n ­
tos a n t e l o s c o l e t u d o s f u e 
p l a u s i b l e y s a l v o e l q u i n t o 
q u e s e d o l i ó e n b a n d e r i l l a s , 
e s c a r b ó y m u g i ó , e l r e s t o n o 
o f r e c i ó m a y o r e s p r o b l e m a s 
V a c e p t a r o n l a l u c h a c o n l o s 
m o n t a d o s , n o c o m o así a l ­
g ú n c a b a l l o q u e h u i a d e s p a ­
v o r i d o y c iego — c ó m o n o -
a n t e los a c h u c h o n e s d e l no­
v i l l o . S o l o l a p e r i c i a d e l pi" 
q u e r o e v i t ó , d o m i n a n d o a l 
c a b a l l o , q u e és te n o s e es ­
t r e l l a r a e n l a b a r r e r a . 

E L T E M P R A N I L L O . ( D e 
b l a n c o y o ro . ) 

N o h a d e j a d o d e s e r l u c i ­
d a l a a c t u a c i ó n d e e s t e c o r ­
d o b é s a r r a i g a d o , según d i ­
c e n l o s p r o g r a m a s de m a n o , 
e n e l b a r r i o d e C a r a b a n c h e l . 
E v i d e n c i ó m a n e r a s . S a b e 
o c u p a r l o s t e r r e n o s y es tá 
s u e l t o c o n e l p e r c a l c o m o 
c o n l a f r a n e l a . S e h a m a n i ­
f e s t a d o c o m o u n g r a n esto­
q u e a d o r d e m o s t r á n d o l o c o n 
s e n d a s e s t o c a d a s , s i n t r a m ­
p a s y s i n e c h a r m a n o s a re ­
c u r s o s d e t r a p i s o n a d a , p a r a 
d e s p e n a r a s u s o p o n e n t e s . 
S e ganó m e r e c i d a m e n t e l a 
p r i m e r a o r e j a d e l n o v i l l o 
q u e a b r i ó p l a z a t r a s h a b e r 
c u b i e r t o c o n d e c o r o e l p r i ­
m e r t e r c i o y h a b e r s e l u c i d o 
e n s e r i e s de e x c e l e n t e s re­
d o n d o s y d e r e c h a z o s d e 
b u e n s o n . C o n l a i z q u i e r d a 
n o s e a r r e d r ó y e n t r e s e r i e 
y s e r i e s u p o a d o r n a r s e p i n ­
t u r e r a m e n t e e c h a n d o ale­
g r í a a s u labor -

E n el c u a r t o de l a t a r d e 
v o l v i ó a l u c i r s e e n r e c i b o y 
le e n t e n d i ó p e r f e c t a m e n t e 
c o n l a m u l e t a e n a m b a s m a ­
n o s . H e m o s d e r e c o n o c e r 
q u e l a f a e n a d e m u l e t a n o 
t u v o e l r i t m o q u e e n s u a n ­
t e r i o r , p e r o sí e l p ú b l i c o e n ­
t e n d i ó q u e el n o v i l l o t e n í a 
d i f i c u l t a d e s q u e v e n c e r y l a s 
v e n c i ó y a d e m á s s e v o l v i ó a 
m a n i f e s t a r c o m o c e r t e r o es* 
t o q u e a d o r e n t r a n d o d e l e y 
e l u s í a s e e x c e d i ó a l n o c o n ­
c e d e r l a o r e j a q u e l a c o n . 
c u r r e n c i a le so l ic i tó . D i o , n o 
o b s t a n t e , d o s v u e l t a s a l re­
d o n d e l y e l p a l c o p r e s i d e n ­
c i a l r e c i b i ó el p i t o r r e o d e 
r i g o r . 

CON 
ESCASA 
ASISTENCIA 

M A N U E L P A R D O ( D e a z a ­
b a c h e y o r o ) 

N a d a s o b r e s a l i e n t e h i z o e l 
n o v i l l e r o q u e s e a n u n c i a c o ­
m o n a c i d o e n T e t u á n d e l a s 
V i c t o r i a s . S ó l o l a v o l u n t a d 
y s i q u e r e m o s d e c i r m á s , e l 
v a l o r , f u e r o n l a s a r m a s q u e 
e x h i b i ó e n e s t a f r í a t a r d e 
t a u r i n a de C a r a b a n c h e l . T a l 
v e z l os n e r v i o s le p u d i e r o n 
y le a g a r r o t a r o n l a s m a n o s , 
l o s r e f l e j o s y l a i n t u i c i ó n 
t a u r i n a . E s c i e r t o q u e e l 
q u i n t o de l a t a r d e c r e ó p r o ­
b l e m a s y o f r e c i ó d i f i c u l t a ­
d e s c u a n d o é l e m p e z a b a a 
c e n t r a r s e y l a m ú s i c a p o n í a 
s o n a s u s a f a n e s , 

P e r o n o e s m e n o s c i e r ­
to q u e e n a m b o s se a g a ­
r r o t ó a t o r e a r c o n l a c a p a y 
s u f r i ó v a r i o s d e s a r m e s v a l ­
g ú n q u e o t r o vo l teo . M a t ó 
d e p i n c h a z o , e s t o c a d a c o r t a 
v d e s c a b e l l o a l t e r c e r i n t e n ­
to. E n e l q u i n t o de l a t a r d e , 
m e d i a p r o f u n d a , r e c a d o 
p r e s i d e n c i a l y e s t o c a d a cor ­
t a q u e a c a b a c o n e l n o v i l l o . 

G A R B A N C I T O ( D e l i l a y 
o r o ) 

A n t o n i o C o b o « G a r b a n c i ­
to» e n m e n d ó s u p l a n a d e l 
j u e v e s p a s a d o y l a e n m e n d ó 
c u a n d o s e p r o p u s o t o r e a r 
b i e n , e i m p o n i e n d o e l m a n ­
d o y e l b u e n s o n . Y d e s d e 
l u e g o , d e v e z e n c u a n d o , se 
a p l i c a a l t r e m e n d i s m o a u l ­
t r a n z a q u e t a n t o l e j a l e a n 
los i n c o n s c i e n t e s . T i e n e 
c u a l i d a d e s p o s i t i v a s p a r a la 
l i d i a . N o i g n o r a c o m o s e do­
b l e g a a u n n o v i l l o y t i e n e 
p e r f e c t a i d e a c ó m o se t e m ­
p l a y m a n d a . R e m a t a l a s se­
r i e s de v e r ó n i c a s c o n a u t é n ­
t i c o p r i m o r E s t u v o e n tre­
m e n d o a n t e s u p r i m e r o , a s -
t i g o r d o , g a c h o a n d a r í n y pe­
g a j o s o , p e r o t o r e ó f r a n c a ­
m e n t e b i e n a l q u e c e r r ó p í a . 
z a a l d e d i l l o d e l o s c á n o n e s 
m á s e x i g e n t e s . I n t e r c a l ó g o . 
r i l a d a s , c o m o e n él e s c o s -
t u m b e r , y e l lo , a n u e s t r o j u i -
c ío . es l o q u e e m p e q u e ñ e c e 
s u l a b o r . A u n q u e n o o p i n e 
así l a m a v o r í a de l a c o n c u -
r e n c i a . A l l á é l y a l l á e s t o s 
« a f i c i o n a d o s » q u e c o n f u n ­
d e n la F i e s t a c o n e l c i r c o . 
C o r t ó u n a m e r e c i d a o r e j a a 
e s t e n o v i l l o y h a b í a s i d o 
a g r a d e c i d a s u l a b o r e n e l 
t e r c e r o d e l a t a r d e . 

N A C H O 
( F o t o s : T r u l l o ) 

DE PUBLICO El paseíllo ante los 
huecos que dejó la 

desapacible tardé 

La estampa nos da una idea de cómo anduvieron 
los novillos 

Frío en el tendido, pero ello no impide la pre­
sencia «familiar» 

E L T E M P R A N I L L O 

Y GARBANCITO, UNA 

OREJA POR COLETA 

R i g u r o s o c r i t e r i o 
p r e s i d e n c i a l a la 
hora de los trofeos 

Manuel Pardo volcándose para hacer la suerte 
de matar bien 

Un muletazo de rodillas de El Tempranillo. ¥ e 
cortó oreja 

Una de tas cogidas de Garbancito, * n que no bu- Garbancito ve morir al novillo daí Q*** cor*0 
ta que lamentar oreja 



L 

T E n P R A H I L l O 
S 

I 

G 

E 

T 
R 
I 
l) 

F 
A 
IM 
D 
O 

E N T O D A S L A S P L A Z A S 

r1! 5 

TRIUNFO EN: VISTA ALEGRE (MADRID) 
PLASENCIA Y CORDOBA (2 ACTUACIONES) 
SIENDO CONTRATADO PARA LA FERIA DE MAYO 

S A L I E N D O A H O M B R O S 



n t o r i o 
EN DOS TEMPORADAS CONSECUTIVAS, TRIUNFADOR ABSOLUTO tyA FERIA DE SEVILLA, OBTENIENDO POR UNANIMIDAD EL CODICIADO 

TROFEO «MAESTRANZA» 
Reproducimos lo que dicen los más prestigiosos cronistas lirinos 
de Madrid de su apoteósica actuación frente a un mía de 

630 kilos que lidió el día 20 de abril 
FERIA DE jlLLA LA FIESTA NACIONAL 

DECIMA CORRIDA 

ANTONIO JOSE GALAN PUSO BROCHE DE 
ORO AL CICLO SEVILLANO DESOREJANDO A 
UN TORO DE MUIRA CON CERCA DE 700 KGS. 

Antonio José Gafan ganó fas dos ore­
jas " los dos únicos trofeos que se han 
cortado a la par— por un corazón y una 
entrega dignos de tenerse muy en 
cuenta. Y a es importante que un hom­
bre se haya impuesto con un estilo de 
corazón y mano baja en pfena psicosis 
deformadora del arte, pues todavía son 
muchos fos que confunden fa gallarda 
profesión de matador de toros con el 
toreo almibarado de f igura compuesta 
y pasa torito. Los sevillanos vibraron sin 
su Curro, porque el domingo había un 
toro de Miura y un valiente sin cuento 
fugándose fa vida frente a él. Y eso es 
muy serio y muy importante, amigos. 

Vicente ZABALA 

® « c a 
Por 

\ i f o n s o 

Ni A V A L O N LA 
G a l á n , gran triunfador con un toro de I) kilos 

En fa Feria de fos Núñez se han cortado»ore/as 
a treinta borricos. Las dos que fe dieron ayf Gafan 
valían por todas. 

Alfonso NALON 

OTRA APOTÉ DE 

Feria de Abril 

SEVILLA 
GALAN CON LOS i A S 

Ef cierre fue emotivo, brillante, apoíeósi/na ver 
más, con tarde lluviosa y con miuras, Ait'0Tsé Ga­
fan ha sido ef torero de Pamplona, de AW f̂fe SeW-
ffa. En este mismo ruedo, hace un año/^Tna/ec-
ción en tarde lluviosa y gris. Hoy, tantbi&me Q ¡a 
miurada y en otra tarde de agua, ha aetfWo que 
ese Galón que nos sorprendió en San f e r * ' K fe;, 
dro no era una casualidad y que el torero Wocfiero 
de otras tardes es ef otro yo , la segundo T^Wad 
de este hombre que, cuando esta por fe» ̂ T*/es de 
fos foreros mas importantes def itiof^Pese a 
quien pese. 

$ • 5 
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LA FIESTA 
NO SE DERRUMBA 

Magnífico ambiente en la plaza carabanchelera el pasado 
jueves. Todos los taurinos y aficionados, buscando un 
nuevo «Jefe» para la torería. Más del cincuenta por 
ciento de los asistentes estaba compuesto por artistas 

de todos los géneros 

UNA BOMBA EN VISTA ALEGRE 

Tenía el presentimiento de que algo 
extraordinario habría de ocurrir en la 
segunda plaza de toros de Madrid. Y 
abandoné mi asiento de Ventas. Ha­
bía oído hablar de los tres novilleros 
cosas interesantes: «Garbancito es un 
fuera de serie»; «El Charro apunta el 
buen toreo»; «Paco Lucena posee un 
gran valor», y «los novillos de Flores 
Albarrán son unos tíos». Muchas cosas 
buenas eran, para que yo me perdiera 
el acontecimiento. A las cinco de la 
tarde, los bares cercanos a dicha placi-
ta estaban abarrotados de gente cono­
cida: el escultor SANGUINO con su 
sombrero, que no podía perder una ac­
tuación de su amigo PACO LUCENA; 
el pintor CAPITAINE; la guapísima y fa. 
misísima MJCAELA; MARIA V A R G A S ; 
YOLANDA RIOS, hermana del matador 
de toros CHAVALO; MARIA MONTES; 
SOLEDAD MI RALLES, acompañada de 
SOLEDAD PELAEZ y su esposo; CAR­
L O S el de GAYANGO. con sus extraor­
dinarios dependientes: MIGUEL, con su 
esposa e hija; SANTIAGO. EMILIO y 
L U C A S ; JUAN ANTONIO ALVEAR, con 
su esposa e hijos; HIG1N10 GARCIA , 
propietario del bar TAN-TAN. con su fa­
milia; MANOLO RODRIGUEZ; RAFAEL 
DE LA TORRE; RAFAEL CARRILLO; VA­
LENTIN; ANTONIO CORDON, con todos 
los componentes de la peñas EL VIT1 y 
P A C O LUCENA, de Madrid. También es­
taban: PORRETO y PATRO; JOAQUIN 
CAMPS. EMILIO ARANDA y DAMIAN 
PAYO, con sus respectivas esposas e 
hijos; el conocido AGUSTIN C A L L E , que 
siempre está ganando concursos de­
portivos en los periódicos; J O S E LUIS 
DOMINGO y CECIL IO C A B A N A S , con 
sus familiares. Había famosos guita­
rristas, cantores, bailaores y muchas 
guapísimas modelos de clubs noptur-
nos; la madre de J O S E FUENTES; RAUL 
DE LOS RIOS, con su esposa e hijos, y 
EL NIÑO DE LAS MONJAS. En uno de 
los bares que recorrí estaban tres se­
ñores que decían haber estado con PA-
C O LUCENA en un convento. Otros ha­
blaban de haber arrancado remolacha 
con él . y un grupito del bar LOS CUA-
TRO A S E S comentaban algo sobre des­
carga conjunta de camiones en Legaz-
pi: «A lo que se ve, LUCENA tiene 
una larga historia de trabajo y sacrifi­
cio.» Andaba por allí también EL LOBO, 
que decía conocer bien a PATO ) n c E -
NA. A mí me parece que PACO es lo 
suficientemente listo como para no de­
jarse ver con el de los treinta y un 

años, especialista en exhibiciones en 
campos de fútbol. 

Llegaron a la plaza GARBANCITO y 
EL CHARRO. Cuando lo hizo PACO LU­
CENA le pidió a su representante, 
JUAN MANUEL MORENO 40 entradas de 
100 pesetas, que él repartió a gentes 
con caras de necesitarlas. Al por­
tón de cuadrillas llegó EL LORO, que 
llamó y pidió un abrazo al de AZUAGA, 
quien acababa de hacerse unas foto­
grafías con su apoderado. EMILIO DIAZ, 
que con us puro abano, dejó a su fa­
milia en barrera del ocho, para estar 
con su torero. En el burladero, donde 
estaban EMILIO y JUAN MANUEL, ha­
bía un guardia civil . Luego, en la calle, 
le decía JUAN MANUEL a J O S E ANTO­
NIO DONAIRE: que el civil conoció y 
se hizo amigo de PACO LUCENA, el 
año 72 en Segovia. En los tendidos vi 
a los fotógrafos: ZARZA. MATEO. MA­
DRIGAL. ENRIOUE, VEGA. PEÑA y TRU­
LLO; los matadores de toros: JOAQUIN 
BERNADO. EL C A R A C O L . H IGUERAS, 
C U R R O VAZQUEZ y A N T O N I O 
PORRAS; los apoderados: PEPE MORA-
LES, MATEO CAMPOS, JUANITO BIEN­
VENIDA, MANOLO QUINTAN ILLA y SI­
MON; los críticos: ENR1UQE MENDEZ 
CONDE, T1LU, C A R L O S DE ROJAS, JO­
S E ANTONIO DONAIRE. J O S E ANTO-
NIO DEL MORAL. SALVADOR C A Y O L , 
C A R L O S IL1AN, ANASTASIO C A R G A N -
TILLA. J O S E LUIS C A R A B I A S , FEDERI­
C O SANCHEZ AGUI LAR, S E D A Y ORO. 
ANTONIO BELLON. NACHO y los de 
CIFRA. LOGOS, MENCHETA. PYRESA, 
F R A N C E S PRES y F IERRE ARNOUL; 
C A N A L E J A S , ZAMORITA y PEDRO ES­
COBAR estaban en el ocho, mirando 
a una viuda guapísima que se llama 
ESTHER y que fue acompañada de su 
madre. 

Los novillos estuvieron muy bien 
presentados y desiguales de bravura, 
haciendo que el festejo resultara inte­
resantísimo —como bien dijo el apo­
derado de PERALVO, MANOLO GAR­
C I A — que, junto a PACO MARIN, pu­
do comprobar cómo: PACO LUCENA ti­
ró la bomba de la calidad y el oficio, 
mezclados con un valor consciente y 
fuera de serie, cuyos trozos de metra­
lla llegaron a los tendidos, cuando he­

rido de gravedad en la axila derecha al 
poner un par de banderillas de rodi­
llas, no consistió marchar a la enfer­
mería hasta matar al toro. Los otros 
muchacos: EL C H A R R O Y GARBANCI­
TO, también estuvieron bien. Pero lo 
de PACO LUCENA ahí quedó. 

A la salida, y en la calle, sólo se ha­
blaba de PACO LUCENA, y la gente se 
preguntaba cómo es posible que los 
grandes empresarios no le hayan dado 
cuartel, cuando el único de todos los 
novilleros que tiene talla de «JEFE» es 
él. En fin, creo que pronto le llegará 
su hora, porque con BOMBAS como la 
de hoy se rompen todas las barreras. 

Al día siguiente leí los periódicos: 
«A B C» le dedica los titulares con un 
«PACO LUCENA PUEDE SER T Q 
RERO». que lo firma el excelente afi­
cionado J O S E LUIS SUAREZ GUANES; 
«YA» y «NUEVO DIARIO» escribieron 
sobre su valor, buenas maneras y res­
ponsable, los más bellos párrafos, por 
las plumas de TILU y C A R L O S IL1AN; 
JUAN DE LA GRADA le reconoce un 
valor sin límites en «EL ALCAZAR»; 
ANTONIO BELLON le pone bien, ba­
sándose en la mitad que le contaron 
y la otra que él vio para «EL PUEBLO», 

y C A R L O S DE ROJAS dice lo siguiente 
en «INFORMACIONES»: «MERECE ME­
JOR TRATAMIENTO EMPRESARIAL ES­
TE TORERO, C U Y O C U A J O Y A ESTA 
EN EL CAMINO DE LOS MATADORES 
DE TOROS.» 

Ayer por la mañana ful al SANATO­
RIO DE TOREROS, donde PACO LUCE­
NA convalece de sus heridas. A los 
empleados les falta tiempo para aten­
der tanta visita, tanta llamada de telé­
fono y tanto telegrama. BARRER1TA di­
ce: «Que LUCENA huele a "JEFE".» En 
la calle me encuentro con EL LONGUI 
y dice: «PACO LUCENA puede ser la 
máxima figura del toreo.» 

Este mundillo taurino es así: Un mu­
chacho que torea y se juega la vida de 
verdad no es atendido nasta el momen­
to por los CHOPERA, BALAÑA, EMPRE­
SA DE MADRID. B A R C E L O y CANO-
REA. 

Yo me pongo malo pensando en las 
injusticias. Menos mal que entre lo que 
le falta con los S E I S A S E S y su repe­
tición en VISTA A L E G R E el 1 ó el 8 
de junio próximos sumará unas cator­
ce novilleras hasta la alternativa. 

Adiós y, ¡hasta la próxima! 
José Luis PRIETO 



j . > • Carteles de Vista Alegre 
C o s a s d e a c t u a l i d a d ^ Sa i l 

Éxito taquíllero de la 
Ferio de Sevilla 

Bastante más éxito han teni­
do las taquillas de la plaza de 
u Maestranza durante la última 
perla de Abril sevillana que la 
mayoría de los toreros «jue por 
alll desfilaron. 

La taquilla más floja fue re­
gistrada en la corrida del día 
11, pero ía cantidad llegó a los 
tres millones y medio de p e s e ' 
tas; hubo tres con más de cin­
co millones y el resto pasó de 
los seis, 

Todo esto sin contar los sa­
neados ingresos que proporcio­
naron dos días seguidos de te­
levisión en directo. 

¿Será la magia Chopera? A lo 
melor. 

D i e z c o r r i d a s p a r a 

Rafael Torres 

El éxito de Rafaelíto Torres 
en la óltima Feria de Abril se-

EL CALÍ S E 
RECUPERA 

Tras la delicada inter­
vención quirúrgica a que 
tue sometido reciente­
mente Enrique Calvo «El 

Nuestra Señora de Lore-
el torero ha comenza­

do una etapa de recupera­
ción que le exige estar 
% o más de un mes con 
Ia escayola que muestra 
en la fotografía. 

t i Cali se muestra op­
timista y «na vez que des. 
aparezcacl enyesado mar­
ca rá al campo para en­
vegarse a u n intenso en 
frenamiento. 

villana fia comenzado a encon­
trar sus frutos. De momento, 
la empresa Chopera (Martínez 
Bamarlque) le ha firmado diez 
corridas de toros para sus pla­
zas cinco de ellas con fecha 
fija: Zaragoza. Mont de Mar-
san, Bayona, iPortó y 'Bilbao, 
siendo posible que también sea 
Incluido en los carteles de la 
feria de Burgos. 

jCómo estarán los partidarios 
—que son muchos—del torero 
de Puerta Osarla! 

Rafaelito Torres 

G a l á n , c o n t e n t o 

Tras ser declarado triunfador 
absoluto de la Feria de Abril 
de Sevil la, Antonio José Galán, 
ia mar de contento, confesaba 
en nuestro fraternal diario 
«Sur»: 

—¡Qué miedo he pasado! 
Aún me dura. Pero hay qui 
arrimarse, porque con esto dt 
Sofico tengo cerradas varias 
peluquerías y 

Galán remató: 

—Ahora Iré a Madrid a r e 
petir lo de la campaña ante­
rior. En esto no puede uno des­
cuidarse, porque en seguida te 
mandan a casa . 
¡Sincero, Galán? 

V e i n t e v a c a s e n b u s c a 

d e f f n o v i o s » 

Nada menos que veinte vacas 
se escaparon del matadero mu­
nicipal de Barcelona cuando es­
taban dispuestas para ser con­
vertidas en filetes. Se desman­
daron por las calles cercanas y 
organizaron el consiguiente re­
vuelo, con el susto de peato­
nes y automovilistas. Varios 
vahículos de la Policía Munici­
pal, con personal del matadero, 
salieron en busca de las reses 
y fueron posteriormente rein­
gresadas al punto de partida. 

¿Irían en busca de «novios»? 

D o s p l a z a s d e t o r o s e n 

S a n l ú c a r J a M a y o r 

Sanlúcar la Mayor e s un pue-
blecito de la provincia de Sevi ­
lla que cuenta con unos siete 
mil habitantes. Posee una pla­
za de toros de obra desde hace 
muchos años, pero el refanidj^ 
coso es de poca capacidad, da­
da la gran afición allí existen­
te, habiendo que agregar los 
numerosos espectadores que s e 
desplazan de pueblos limítro­
fes En vista de ello, la Junta 
de Festejos de aquel Ayunta­
miento decidió Instalar una pla­
za portátil con mucho más afo­
ro. Y allí s e están celebrando 
ahora los festejos patronales, 

{Para que luego digan que 
ahora existe menos afición que 
antesI 

R e c u p e r a c i ó n d e F i n i t o 

d e T r i a n a 

€1 notable subalterno finito 
de Triana, herido de mucha gra­
vedad en la pasada feria sevi­
llana, continúa internado en la 
clínica de la Virgen de los Re­
yes. El doctor Vila. hijo, que e s 
uno de los cirujanos que le asis­
ten, ha mostrado últimamente 
su satisfacción «porque aquello 
marchaba mejor de lo que se 
esperaba». 

— L o que hace falta—ha di­
cho—es que Antonio tenga pa­
ciencia y se mantenga inmóvil, 
pues de lo contrario las ilusio­
nes que empezamos a tener con 
respecto a su curación podrían 
malograrse. 

Finito de Triana confesó: 

—¡Es que esto duele mucho! 
El toro me destrozó todos los 
músculos superiores de la ro­
dilla. Y queda por saber si po­
dré quedar en condiciones de 
seguir en el toro. ¡Yo estoy se­
guro que sí! Pero he quedado 
hecho polvo. A punto he estado 
de que me corten la pierna. 

iMucho ánimo. Finito! 

M a n o l o L l a n o , m i e m ­

b r o d e h o n o r d e l C l u b 

T a u r i n o i o g r o ñ é s 

Recientemente, en un acto 
celebrado en un céntrico esta­
blecimiento jerezano, le fue im­
puesta al crítico taurino de i a 
Voz del Sur, Manolo Liaño, la 
insignia de oro del Club Tauri­
no Logroñés, nombrándole miem­
bro de honor de la entidad e in­
vitándote a que pronunciara una 
conferencia taurina en la sede 
del Club el próximo mes de sep­
tiembre, con ocasión de la fe­
ria de San Mateo. 

Nuestra cordial enhorabuena 
a Manolo i iaño . 

G a b r i e l d e l a C a s a a c t u a r á d o s t a r d e s 

L a empresa Miranda Dávalos . Gi­
ménez Blanco está en l a actualidad 
confeccionando varios carteles de 
toros y toreros para las próximas 
fiestas madrileñas de San Isidro. 
Serán, posiblemente, cinco los feste­
jos a celebrar en Vista Alegro y ya 
tiene cerrados los de los días 15 y 18 
de mayo. Son los siguientes: 

D IA 15: Seis toros de Juan Pedro 
Domecq, para Gabriel de la Casa, 
José Lu is Parada y Rafael Torres. 

D IA 18: Seis toros de Marcos Núñez, para Gabriel de la Casa, 
Santiago López y Ortega Cano. 

T O R O S E N T A L A V E R Á 

L a empresa Chopera-Felicísimo Tejedor acaba también de cerrar 
los carteles de los días 16 y 18 de mayo en Talayera de l a Reina. 
Son éstos: 

D IA 16: Toros de Plores Albarrán, para Paco Camino, Gabriel de 
la Casa y E l Niño des la Capea. 

DIA 18: Toros de «Cortijoliva», para Angel Teruel, Paco Alcalde y 
Manolo Arruz». 

O T R O S C A R T E L E S 

E L DIA 15 de mayo, en Medina de Pomar (Burgos)) , Pedro Sán­
chez, E l Charro y Femando Heredia lidiarán novillos de Rufino Mo. 
reno Santa Mar ía . 

RADIO ESPAÑA Y SAN 
ISIDRO 

Al igual que el pasado año, Radio 
España de Madrid emitirá todos los 
días, a las diez y media de la no­
che —excepto los domingos, que 
será a las once—, el programa es­
pecial «La corrida de hoy a exa­
men». Tertulia, en la que se discu« 
tirán todos los pormenores de ca­
da corrida, analizando el juego de 
todos los toros y la actuación de 
los toreros que Intervengan cada 
tarde. 

En este programa Intervendrán los siguientes señores: don Ai-
varo Ar ias, don Claude Popelín, don Ricardo Díaz Manresa, don 
José Montes Iñiguez, don Francisco Baruqui, don Pierre Arnouil. 
don José Miguel ibernia y don José Juan Ayala. Actuará como di­
rector del programa el jefe de la Sección Taurina de Radio Espa­
ña, don José Antonio del Moral. 

Asimismo todos ellos integrarán el Jurado encargado de otorgar 
los premios instituidos por Radio España para distngulr a los triun­
fadores de la Feria de San Isidro. 

Radio España de Madrid conectará todos los días con la plaza 
de las Ventas para ofrecer en directo la retransmisión crítica de 
cada corrida. El encargado de estos comentarios será don José An­
tonio del Moral. 

PROXIMA CONFERENCIA 
EN TENERIFE DEL DOCTOR ZUMEL 

En acto organizado por la Peña 
Taurina de Tenerife, en colaboración 
con la Peña Femenina José Mata, el 
próximo 10 de mayo, en los locales 
del Círculo de la Amistad X I I de 
Enero de la capital tinerfeña, pro­
nunciará una conferencia el i lustre 
doctor don Mariano Zumel, quien 
versará sobre el tema «Cornadas cé­
lebres en Ja historia del Toreo», con 
proyección de diapositivas. 

La presentación del conferenciante 
correrá a cargo del doctor don Felr 
pe Coello Higueras. 

! 



DOMINGO EN LOS RUEDOS 
EXITO Y COGIDA GRAVE DE CURRILLO 

EIM BARCELONA 
NOTABLE TRIUNFO DE MANZANARES 

(ooor) EN CARAVACA 

BAlRICEUCÍNIA 
C u r r í l l o , o r e j a y h e r i d a g r a v e 

BARCELONA, 4.—Se celebró la anuncia­
da corrida de toros, lidiándose seis reses 
del conde de Mayalde. cómodas, aunque 
s o s a s . 

Antonio José Galán, en su primero fae­
na suave sobre la mano derecha. Mató 
de cuatro pinchazos y una entera. (Si­
lencio.) En el cuarto de la tarde tizo una 
faena rápida en redondo. Mató de cuatro 
pinchazos y una honda. (Aplausos.) 

Francisco Núñez «Curríllo» tuvo una 
primera faena adornada templada. Mató 
de dos pinchazos, una honda y desca­
bello. Oreja en su segundo. La res en 
derrote le alcanzó en el muslo izquier­
do y tuvo que ser retirado a !a enfer­
mería. Lo mató Galán de media y tres 
descabellos. El peón de confianza de 
Curríllo dio la vuelta al ruedo. 

Paco Alcalde, al tercero de la tarde le 
hizo una faena templada sobre ambas ma­
nos. Se lució en banderillas y mató de 
pinchazo y una entera. Saludó desde los 
medios. Al que cerró plaza, i n a res muy 
aplomada, le hizo una faena breve. Mató 
de pinchazo y una honda. (Silencio.) 

PARTE FACULTATIVO. — - E l diestro 
Francisco Núñez «Curríllo». que fue co­
gido esta tarde en la lidia de su primera 
res, fue trasladado, después de una cura 
de urgencia, a la clínica Olivet-Millet, don­
de se le apreció una cornada con orificio 
de entrada en la cara anterior y tercio 
superior del muslo Izquierdo, con d i r e c 
ción hacia abajo, que desgarra el múscu-

Galán, en "n pase ron la derecha 

V 

Dos momentos de la cogida de C u n il!a 

lo cuádricep, de veinte centímetros de 
profundidad. £1 pronóstico e s grave.» 

BENMjMMDENíA. 
S e l l e n o t a p l a z a 

BENALMADENA (Málaga). 4. — Lleno. 
Cinco toros de Manuel Fernández Pala­
c ios , flojos. 

El rejoneador Luis Valdenebro. que ac­
tuó en tercer lugar .colocó cuatro rejones 
de castigo, dos pares de banderillas a 
una mano y uno a dos manos. Tres re-
jones de muerte. (Ovación, petición de 
oreja, vuelta al ruedo y saludos.) 

Antonio Medina en su primero aplau­
dido al torear de capa. Faena con ayuda­
dos por alto, de pecho, redondos, natura* 
les y manoletinas. Media estocada. (Ova­
ción, vuelta al ruedo y saludos.) 

En el otro, faena con pases por bajo, 
redondos, por alto, naturales y de pecho, 
para un pinchazo hondo y descabello. 
(Ovación, vuelta al ruedo y saludos.) 

José Ortega, aplaudido al torear de ca­
pa a los dos suyos. En el primero hizo 
faena con pases por alto, derechazos, re. 
dondos, molinetes, circulares y rodilla­
zos, para pinchazo y estocada. (Ovación, 
petición de oreja y dos vueltas al ruedo.) 

En el último de la tarde instrumentó 
pases por bajo y alto, derechazos, redon­
dos, naturales con el de pecho, moline­
tes, afarolados, espaldinas, pases de ro­
dilla y otros adornos. Entró a matar utili­
zando un sombrero en vez de la muleta 
y dejó una estocada que fue suficiente. 
(Ovación, una oreja, petición de la otr§ y 
vuelta al ruedo.) 

Paco Alcalde, ponteado banderillas 

C M A V A C A 
E x i t o d e J . M . M a n z a n a r e s 

C A R A V A C A ÍMurcia) . 4.—Corrida de las 
fiestas de la Vera Cruz, Toros da Martí­
nez Elizondo. 

Víctor Manuel Mar th fue ovacionado en 
su primero, al que despachó de un pin» 
chazo, una estocada y descabello. En s u 
segundo^ al que mató de una estocada, 
petición de oreja y vuelta. 

José Mari «Manzanares» cortó las dos 
orejas y el rabo de su primero, después 
de poner una estocada ladeada. V cortó 
una oreja en el quinto, después de un 
pinchazo y una estocada. 

El niño de la Capea fue ovacionado en 
sus dos toros, a tos que despachó de un 
pinchazo y una estocada en ambos casos . 

F I Q U E Í R I A 8 

R a f a e l t l i o , t r i u n f a d o r 
a b s o l u t o 

FIGUERAS (Gerona), 4 .—Se ha celebra, 
do la anunciada corrida de toros de la 
fiesta de San Cruz. Se is toros de la gana' 
dería sevillana de José Escobar, que re. 
sultaron fuertes y bravos. El temporal de 
viento de tramontana deslució el festejo 
e hizo que no se llegara a la media en­
trada. Asistió a la corrida el delegado na­
cional de Educación Física y Deportas, 
don Juan Gich. 

El rejoneador Manuel Vidrié clavó a su 
enemigo un buen rejón de muerte tras 
una aceptable faena, siendo premiado con 
una oreja. En lidia normal, Joaquín Ber-
nadó mató a su primer toro de un pincha­
zo y dos estocadas enteras. (Ovación y 
vuelta al ruedo.) A su segundo lo despa­
chó de tres pinchazos y una estocado. 
(Silencio.) 

Julio Vega «Marismeño», en su prime­
ro mató de una honda y dos descabellos. 
(Aplausos y vuelta.) En su segundo, me-
día estocada y tres descabellos. {Silerv 
cío.) 

El mejicano Rafael Gil «flafaellllo» fue 
el héroe de la corrida, mostrándose muy 
artista y tal íente. Mató a su primer to^ 
ro de una estocada, cortando las dos ore­
jas y dando la vuelta al anille» entre nu­

merosos aplausos. En el que cerró pla­
za al diestro de Méjico s e enfrentó con 
una res que saltó varias veces la barre­
ra, realizando una extraordinaria faena, 
que remató con una gran estocada. Se le 
concedieron las dos orejfts y el rabo., sa­
liendo a hombros. 

GUíADALAJ'ARA 
S o s e r í a y a v i s o s 

GUADALAJARA. 4.—Corrida patrocina­
da por el Gobernador Civil de la provin­
cia a beneficio del Asilo de Ancianos. 

S e i s toros, dos de rejones, de la gana­
dería del marqués de Ruchena. de Sevi­
lla, bien presentados, pero broncos. 

Luis Miguel Arranz, en s u primero vuel­
ta y en su segundo silencio. 

En lidia ordinaria, Manuel García -Pal-
meño», en su primero, una entera y s i ­
lencio. En el otro, pesado con el estoque 
y un aviso. 

Gregorio levar «El Inclusero», ovaciona­
do en unas series con la derecha. Dos 
pinchazos y una entera. (Vuelta.) En el 
último, difícil y bronco, se puso muy pe­
sado con el descabello y escuchó un 
aviso. 

C A R T E L E S V I E J O S 
C o r r i d a s i n g r a c i a 

PUERTOLLANO. (Mencheta.) — Corrida 
de feria. Cas i lleno. Toros, de don Lauren-
tino Carrascosa , de Madrid, sosos y de 
escaso poder. El segundo, pitado en el 
arrastre. 

Primero. J q s ^ Mari Manzanares, volun­
tarioso. Despachó de estocada atravesa­
da y dos descabellos. (Palmas.) 

Segundo. Calloso, lucido en capa. Con 
la muleta, a un toro que se caía le sacó 
algunos derechazos y naturales. Estocada 
entera. (Una oreja y vuelta.) 

Tercero. Niño de la Capea, veroniquea 
con lucimiento, Faena con ambas manos, 
para pinchazo, medía y descabello. Como 
el toro tarda en doblar escucha un aviso. 
(Ovación.) 

Cuarto. Manzanares, aplaudido al lan­
cear. Faena sobre la derecha con moline­
tes, redondos y desplantes. Pinchazo, me­
dia y descabello a la tercera. (Un aviso.) 

Quinto. Cal loso, bien con la capa. Fae­
na con naturales y derechazos. Pinchazo y 
estocada. (Ovación.) 

Sexto. Niño de la Capea s e hace aplau­
dir en capa; faena de aliño entre protes­
tas. Media estocada s i n perfilarse. 
(Bronca.) 

O A P I T ü ü D 

D E ^ V I O J A Í D ( ^ 

U n i c a o r e j a p a r a M a m l í 

ZARAGOZA, 4.—Novillada Con picado­
res. Frío, viento y poca entrada. Dos no­
villos de Matías Ramos y Hermanos, man­

s o s . Cuatro de los Campiílones, de lo 
ñores Pérez Herreros, de Plasencb ^ 

i casta . dé escasa 
El que debería se r el aexto íue d* , , . 

to por cojo y sustituido por otro ^ * 
pío ni fuerza de Manuel FranekrA r 1 ^ 
zón. co Gar-

Sebastián Cortés, en Su prlrtteHí 
pinchazos y medía. (Un ávíso. á i | 6 ^ 
En su segundo, pinchazo, e í ^ ^ i a v ^ 
descabel los. (Patinas.) * ^ 

Manuel Ruiz «ManilU, en su Mu» 
buena faena. Pinchazo y estocadV m* ' 
oreja, vuelta y saludos.) En el seounH^ 
íaena eficaz, t ina estocada. (Palmas i 

Lula Francisco Esplá. en su primero m 
chazo y estocada. (Ovación y sírtúdos 1 F 
el segiíñdo. el sobrero, que es prófestaH 
«ina fcasi éñtef^ y descabélte. (Ovación j 

t x ñ ó d e L ó p e z H e r e d i a 

VALENCIA, 4. —Novi l los de Beca BeL 
monte Héfmanos. qué dieron buen ¡uean 
Algo más de media pláza. 9 

Cópetílló. lancéS para fijar. Faena v i 
riada. Una entera. (Ovación y petición 1 
En su segundo, verónióaS. Faena al sort 
dé la música. Tres pinchazos y éStócada 
(Palmas.) 

López Hérédia, bien con la capa. Poné 
dos pares de banderillas cortas que só 
ovacionan. Faena valiente sobré ambas 
manos. (Ovación, música, oreja, péticiórt 
de otra y dos vueltas al ruedo.) En su se­
gundó, verónicas. Fáena váriadá, valienté 
y torera sobré smbas manos, con pases 
dé todas las marcas. Pinchazo y estocada 
(Ovación, pétición y dos vueltas al rüédo.) 

Macandf-o, lances para fijár. Faena por 
derechazos y el dé pechó, que Se dvacn> 
na. Estocada, descabelló. (Petición y tres 
yueltas al ruedo.) En él qué ciérrá plaza, 
faéná sobré la derecha sin entrega. Es­
tocada baja. (Grañ ovación, petición y pa-
seo a hombros con López Herediá ppr el 
ruedo, saliendo este último por la puerW 
grande.) 

A l i c i a T o m á s y Q u i m t o , 

o r e j e a d o s 

ALMERIA. 4.—Novillos de Lorenzo Ro* 
mero, buenos. 

José A . Cabrera, ovación; Quhito, una 
oreja; Martín Sierra, vuelta al ruedo; Pe­
dro Montoya cumplió, y Alicia Tomás, una 
oreja, siendo despedida con muchos aplau­
sos . 

A I R T E D E L j R E j f O N B O i 

E x i t o d e L a n d e i e y Bedoya 

CHOZA DE C A N A L E S (Toledo), 4.-C0. 
rrida de rejoneadores; rñano a manó Ber-
nardino Lándeté y Curró Bedoya. Buena 
entrada. Ganádo de Gabriel Gáfcía Sán­
chez, qué cumplid. 

Bérnardlno Lahdete. ovación y dos orfê  
jas y rabo, respectivamente. 

Curro Bedoya, dos orejas y rabo en 
cada uno dé su lote. 

LOS CARTELES 
DE SAN FERMIN 

Actuara " E l Hiño de la Capea' 
Pedro Moya «El Niño de ta C a p e a -

participará en los festejos taurinos pre­
vistos para las f iestas de San Fermín 
en él próximo mes dé julio. 

Solucionada esta íntervénejón, la 
C a s a de Misericordia de Pamplona ha 
dado a conocer, dé forma Oficial, el 
cartel dé corridas de toros de abono 
para dicha feria, cuya combinación Será 
la siguiente: 

Oíd 6 de julio.—TóróS dé Tullo e 
Isaías Vázquez, para 'Raúl Afanda, Pa­
co Bautista y ¡Rafael Ponzo. 

Día 7 dé júlk».—Toros dé Mart ín ee -
frocal, para Manolo Cortés, Ruiz Mi­
guel y Raúl Aranda. 

Oía 8 dé jul io—Toros de Pablo Ro­

mero, para Paquírrl, Ruiz Migüél y Ju­
lio Robles. 

Oíá 9 de Jullé.—toros de Antonio 
Ordónéz, para Paquirri, Antonio Jos* 
Galán y José María Manzanares. 

Oía 10 de tóllo.—TóroS dé guarda 
Miura, para Manold Cortés, José U*15 
Parada y Antofllé José daláñ; 

Oía i i de híHd.—Toros de Manuel 
Arranz, para Jóéé Mariá Manzánáres. 
El H m dé ta Oapéfi y Paco Alcalde. 

Oíd 13 de íullé.—Toros de César Mo­
reno, paré €íóy Cavazoá, José luis r * 
rédá y Julio Robles^ 

Oíd 14 de julio.—Tórós éé Fermín 
Sohórqueí, para Pacú Cámihé¿ w 

N. de ta R—Cuando ofrecimos en ediciones anteriores un áf t t ic ipéj j * . 
Carteles pamplónicas, recogido por nuestro fraterno colega «Arriba E5Paft*l'¡g; 
Indicamos én una nota de Redacción qué nos extrañaba una triple auSI^ ^ 
en toreros, las de Palomo «Linares» y El Niño de la Capea, y en toro». [ ° r ^ t . 
Martínez Elizondo. Guando ya s e dan los carteles definitivos, no se na c 
mado la ausencia de El Niño, lo cual acrecienta el brillo de los m'sr"0,s' -

Por él contrarié, l as ausencias de PdlOffio «Linares* y lós toros tudeiano» 
la c a s a Chopera ée conürmari. Y creemós qué ambas s e dejan rlétar. 



FERIA EN JEREZ 
. lo más destacado, la resurrección de Curro Rom ero 
A Paco Camino corté una oreja en la cuarta corrida 
^ la corrida del arte del rejoneo fue un éxito para los caballeros 
v EXITO D E C U R R O R O M E R O 

iFREZ DE LA FRONTERA, 30.—Primera 
rrlda de la Feria del Caballo. R e s e s de 

i herederos de Carlos Núñez, las tres 
Leras sin fuerza y las otras tres algo 

J^s. Media entrada. 
Curro Romero, en su primero, s e luce 

varias tandas <ie derechazos. Mató 
f media estocada y descabelló al primer 
írtento. (Ovación y vuelta ai ruedo.) 

En su segundo, bien con el capote, lu-
¡éndose en quites. Buena faena con la 

muleta, para una estocada casi entera. 
(Dos orejas y vuelta al r u e d o j 

Francisco Rivera «Paquirri» recibe a su 
orimero con unos capotazos, que se aplau, 
L Serie de ohicuelinas. Hay un buen 
quite a cargo de Currillo, el tercer espa­
da Paquirri coloca dos buenos pares de 
banderillas y con la muleta realiza faena 
breve, para media estocada. (Palmas.] 

£n su segundo, bien con el capote, pe­
ro no Wzo nada de particular con la mu­
leta Acabó con la res de pinchazo y es­
tocada entera. (Algunas palmas.) 

Francisco Núñez «Currillo» está lucido 
con el capote y con la muleta, en faena 
variada y muy voluntariosa. Mata de un 
pinchazo y una estocada cas i entera, de 
la que el toro rueda sin puntilla. (Una ore­
ja y vuelta ai ruedo.) 

En el último de la tarda estuvo valien­
te y artista con la capa. Hay un buen 
quite de Curro Romero. Currillo cuaja con 
la muelta una buena faena, con pases de 
todas las marcas. Pinchazo, otro hondo, 
estocada y tres golpes de descabello. 
(Palmas.) 

2." O R E J A S P A R A D O M E C Q , 
VIDRIE Y B A T I S T A 

JEREZ DE LA FRONTERA (Cádiz). 1.— 
Corrida del arte del rejoneo, segunda de 
la Feria del Caballo. Cas i lleno. Toros 
de Cobaieda, que cumplieron. 

Alvaro Domecq, un rejón y acaba, pie 
a tierra, al segundo descabello. (Petición 
de oreja y vuelta al ruedo.) 

José Mestre Batista, tres rejones. El 
sobresaliente acaba con el toro. (Ovación 
y saludos.) 

Manuel Vidrió, un rejón en todo lo alto. 
(Dos orejas.) 

José Zoio, portugués, un rejón de muer-
ÍVuelta al ruedo.) 

En el quinto, Alvaro Domecq y el por­
tugués Mestre Batista obtuvieron juntos 
un gran éxito. Mató Domecq de un rejón 
«n todo lo alto. (Una oreja.) 

En el que cerró plaza, Manuel Vidrié y 
José Zoio consiguen otra completa actua­
ron, acabando con la res de tres rejones 
je muerte y descabello de Vidrié, pie a 
tlerra, al segundo intento. (Ovación.) 

3* CORRIDA S I N T R O F E O S 

JEREZ DE LA FRONTERRA, 2 .—Se ha 
^ebrado la tercera corrida de la Feria 
roí í " 0 dei Cabal10- lidiándose se is to-
ma, . Pedro Domecq, que han dado 

J^go, para Rafael de Paula, Palomo 
••mares, y Niño de la Capea. Lleno, 

con de Pau'a' en su Primero, s e luce 
haKii-jP?te y muleta y mata pronto y con 
a S o l P (Pet¡clón de oreja y vuelta al 
•íasta H SU se9undo vuelve a lucirse 
ciñn J i1 nde le Permite la poca colabora-
7 de) astado. (Palmas.) 

ene •|-inare«» bien con el capote 
seda ve9un.do> ai ^ue realizó faena repo-
factiir» leria con Pases de muy buena 
s8 s. ̂  Estocada. (Palmas.) E n el quinto 
faena v COn el capote' b]e^ en la 
Notició U3*8 de estocada espectacular. 

f i i ' ^ d e oreja y saludos.) 

sfue 
Pedid 

Witierft 'a CaPea dominador en su mniero « cu ou 
88fUe y escucha ovación al acabar. Se 
Pecli(j0 COn 61 ^ e cierra plaza y es des-

con ovación al terminar la corrida. 

0 R E J A A C A M I N O 

. «üSf2 ^ LA FRONTERA (Cádiz), 3.— 
* corrida de la Feria dei Caballo. 

Lleno completo. Desde una contrabarrera 
asistieron a la corrida los Ministros de 
la Gobernación y de información y Turis­
mo, a los que los espadas brindaron la 
muerte de sus primeros toros. Ganado de 
Alvaro Domecq (Torrestrella), buenos. El 
quinto de la tarde fue aplaudido en el 
arrastre. 

Paco Camino, en su primero, superior 
con la capa y faena variada con la mule­
ta. Mató de una entera recibiendo. (Ova­
ción, una oreja, vuelta y saludos.) 

En su segundo estuvo muy bien con el 
capote y regular con la muleta. Mató de 
una entera y descabelló a la primera. (Al­
gunas palmas.) 

Rafael de Paula, en su primero, s e lució 
con el capote, estando breve y sin 'ligar 
en la faena de muleta. Mató de una esto­
cada casi entera y varios descabellos. 
(Recibió un aviso.) 

En su segundo s e lució con la capa en 
unos lances muy ajustados, siendo ova­
cionado en quites. Faena artística sobre 
las dos manos entre aclamaciones. No 
tuvo suerte con la espada y. tras varios 
pinchazos sin soltar, mató de una entera, 
tras recibir un aviso. (Palmas por la fae­
na y saludo desde el tercio. 

Paco Alcalde, en su primero se hizo 
jalear con la capa y colocó tres pares de 
banderillas, el segundo al hilo de las ta ­
blas, en medio de grandes ovaciones. Con 
la muelta toreó en" redondo, derechazos 
y de pecho, adornándose de rodillas. Dos 
pinchazos hondos y acaba con la res al 
segundo descabello. (Ovación, vuelta y s a ­
ludos.) 

En el que cerró plaza fue de nuevo plau-
dido. con tres soberbios pares de bande­
rillas. Faena sobre la derecha y naturales 
que remató con el de pecho. Molinetes y 
manoletinas, un pinchazo sin soltar y una 
estocada. (Palmas.) 

5.» S O L O G A L L O S O D E S T A C O 

J E R E Z DE LA FRONTERA (Cádiz). 4.— 
Quinta y última corrida de la Feria del 
Caballo. Lleno absoluto. Toros de Bohór-
quez Domecq Hermanos, desiguales en 
presentación y juego. 

Rafael de Paula, en su primero, estuvo 
muy bien con el capote, luciéndose Ruiz 
Miguel en el tercio de quites. Faena bre­
ve sobre ambas manos. Estocada al quinto 
intento. (Palmas al toro y algunos pitos 
al torero.) 

En su segundo está bien con la capa, 
luciéndose con la muleta en una tanda 
de derechazos que remata con el de pe­
cho. Sigue sobre la misma mano y por 
naturales, ayudados por alto y bajo. Mata 
de media estocada. (Algunas palmas.) 

Francisco Ruiz ¡Miguel en su primero, 
se hace jalear al torear de capa. El toro 
se cayó dos veces tras recibir un solo 
puyazo. El diestro no puede hacerle faena 
alguna. Un pinchazo sin soltar y desca­
bello al primer Intento. (Pitos al toro en 
el arrastre y algunas palmas para su ma­
tador.) 

En su segundo está breve con el capo­
te. Inicia su faena con pases de trasteo 
rodilla en tierra, para continuarla con na­
turales y derechazos en redondo. (Se ha­
ce ovacionar.) Nuevos pases sobre ambas 
manos, molinetes y de pecho que culmi­
na con desplantes. Termina con s u ene­
migo de una estocada. (Ovación, una ore­
ja, vuelta al ruedo y saludos.) 

José Luis Calloso, en su primero, se 
luce toreando a la verónica y en el tercio 
de quites. Faena voluntariosa, sin pres­
tarse la res al lucimiento. Acaba con ella 
de una estocada entera. (Pitos ai toro y 
palmas al diestro.) 

En el que cerró plaza es ovacionado to­
reando de capa. Ejecuta dos soberbios 
quites que s e jalean y aplauden. Brinda 
al público v lleva a cabo una faena pinto­
resca y variada sobre ambas manos. (Pal­
mas.) Una estocada entera que hace ro­
dar al toro sin puntilla. (Ovación, una ore­
ja, petición de la otro y vuelta al ruedo 
a hombros.) 

E l paseíllo E l público se refugia en el sol contra el frío 

Novilladas en San Sebastián de los Reyes 

NO HUBO TROFEOS 

Sánchez Linares, que no llegó a cuajar un 
éxito, pero oyó palmas 

Marcos Ortega brindó un novillo a su Marcos Ortega, en un ntuletazo de la faena 
paisano Eloy Cavazos a su primero 

SAN SEBASTIAN DE LOS RE­
YES, 4.—Seis novillos, de Apolinares 
Soriano Heras, muy feien presenta­
dos, que cumplieron, 

Antonio Guerra, en su primero, 
faena de valiente. Seis pinchazos. 
Silencio.) 

Segundo, faena temeraria, con va­
ler a raudales- Estocada y cuatro 
descabellos- (Ovación y vuelta con 
petición.) 

Marcos Ortega, pr imero, faena de 
gran torero en los tres tercios. Pin­
chazo y estocada. (Ovación.) 

En su segundo, gran tercio de 
banderillas, al son de la música. Fae-
na de valor. Pinchazo y estocada. 
(Ovación.) 

Sánchez Linares, pr imero, faena 
con hechuras de torero. Nueve pin­
chazos. (Silencio.) 

Segundo, faena con mucha volun­
tad. Dos pinchazos. (Palmas ) 

Una cogida de Antonio Guerra qus, 
por fortuna, sólo fue susto 

(Potos PEÑA.) 

MARTINEZ JUEGA CON VENTAJA 
DICE CURRO RIVERA 

Y s e n i e g o o t o r e a r c o n é l e n a d e l a n t e 

MEXICO <D. F . ) , 3. — Sigue haciendo 
correr tinta en los diarios de esta capital 
la querella entre Curro Rivera y Manolo 
Martínez, dos de los más renombrados 
diestros mejicanos. 

Curro acusó a Manolo Martínez de ti-
rar ventajas a l llevar a las plazas «un sép­
timo cajón con un torito de regalo» y 
denunció qué no piensa alternar más con 
el espada regiomontano, 

Manolo Martínez contestó hoy a Curro 
afirmando: «No necesito ventajas para 
triurífar.» Añadió que «lo que pasa es que 
Curro Rivera tiene firmada una exclusi­
va con la empresa Demsa y, siguiendo 
esa organización la campaña en mi con­
tra, le ha prohibido a Curro que toree 
conmigo». 

Ante estas manifestaciones Carlos Gon­
zález, sub gerente de Demsa, puntualizó: 
«Aunque Curro Rivera tiene firmado un 
contrato de exclusiva con nosotros, no le 
hemos prohibido absolutamente nada. E l 
puede torear con quien quiera. Los asun­
tos personales de los toíeros no nos in* 
teresan.» (Efe . ) 

N. de la R . — L a noticia, escueta, es cla­
ra y terminante. Se deduce que Curro 

Rivera lleva razón. L o del «torito de re­
galo», por si las cosas no le ruedan bien 
a Martínez —que no le ruedan muchas 
veces—, es Jugar con ventaja. Y eso, bien 
claro está, es lo que no le gusta ni a R i ­
vera, ni nos figuramos que a cualquier 
torero que se precie. L a verdad se ve en 
la arena, pero con toros de la misma ga­
nadería, para todos igual. 

L a cita de Demsa no deja de ser una 
compleja disculpa producto de la false­
dad de Una creencia falsa por parte de 
Martínez, como muy bien puede deducir­
se de la puntualizaclón que hace el sub 
gerente de Demsa. 

L a auténtica verdad de los hechos —co­
mo E f e aclara con otra noticia fechada 
en Mord ía , con fecha I— es que Rivera 
se molestó ,y con razón, en la corrida de 
Aguascalientes el 27 de abri l , donde ac­
tuó mano a mano con Martínez. «En el 
desarrollo normal de la corrida —dice la 
noticia— Rivera había dado un repaso 
a Martínez, cortando las orejas a uno de 
sus toros, mientras Manolo fue abroncado 
por el público y acudió a la tabla de sal­
vación del torito de regalo consiguiendo 
enderezar su mala actuación.» 

Más clara, el agua. 



EL JUEVES, EN 
L A S V E N T A S 

BUENA ACMCION DE 
PEPE PASTRANA (SA-
HDA A HOMBROS) Y 
LA ESCASA SUERTE 
DE PEPIN PEÑA (DOS 

AVISOS) 
El público continúa 
respondiendo en las 

novilladas 

PLAZA DE TOROS 
DE MADRID 

Jueves 1 de mayo de 1975 
(Fiesta del Trabajo) 

Se is novillos de dorv Eugenio Lá­
zaro Soria, de Madrid, con divisa 
azul y oro viejo, bravos, en general, 

para 

PEPIN PEÑA 
(De grana y oro. Dos avisos y 

silencio, y aplausos y saludos, res­
pectivamente.) 

PEPE PASTRANA 
(De burdeos y oro. Silencio y 

dos orejas. Salló a hombros.) 

ANIDA ES SEdOVIA 
(Aplausos y saludos y silencio.) 

PICAiDORBS 
Desiderio García, Mariano Mar­

tín, Miguel Atienza, Antonio Salce , 
do, Manuel Cruz y Antonio Díaz. 

BANDERILLEROS 
Luis Perea, Antonio Brlcefio y 

Agustín Almendros; Clemente Yan-
guez, Luis Vlllalba y Bartolomé Si­
les; Leonardo Galisteo. Antonio 
Maeso y Pedro de los Reyes. 

TIEMPO Y ENTRADA 
Tarde soleada y magnífica tem­

peratura. Tres cuartos de entrada. 

A LAS SEIS EN PUNTO DE LA 
TARDE 

vez, acuoiante obligación de i r sa­
cando a la palestra posibles nuevos 
valores. 

NOVILLADA ACEPTABLE 
EN GENERAL 

Los novillos pertenecían a don Eu­
genio Lázaro Soria, de Madrid, y en 
general llegaron a las muletas de 
forma aceptable, aunque con cierto 
genio. Cabecearon en la lucha fren­
te a caballos, defendiéndose casi 
siempre, y diieron un juego irregular 
en el teroio de banderillas. 

Los de Lázaro Soria —toros ne­
gros, salvo el sexto, negro bragao— 
fueron éstos: 

Primero, «Formalito», número 29, 
tomó una vara y tres pares de ban­
derillas, inquieto y andarín; segun­
do, «Indio», 33# dos varas, doblando 
en la salida las manos, y tres pares 
de banderillas, bravote; tercero, «Jo­
coso», 11, una vara y tres picotazos 
—«rehuyó al castigo de forma conti­
nuada— y dos pares de banderillas, 
bravote al f inal ; cuarto, «Ociosero», 
11, un picotazo, dos varas y tres pa­
res de banderillas, con mucho ge­
nio; quinto, «Botero», 27, dos va­
ras y tres pares de banderolas, bra­
vo, y sexto, «Tirantil lo», 13, una va­
ra, doblando ias manos, dos varitas 
y tres pares de banderillas, regular. 

PEPIN PEÑA; SIN SUERTE 

El exceso de pasión por buscar el 
t r iunfo y la mala suerte en su lote 
le llevó a una l idia precipitada, sin 
ajuste n i armonía. Bri l laba su tre­
menda voluntad, animada posible­
mente por los triunfos venezolanos 
y, últimamente, en esta misma pla­
za, pero no terminaba de cuajar 
faena, aunque existieran en su 
quehacer pases de indudable méri­
to. Y las buenas maneras del mu­
chacho se descompusieron del todo 
a la hora de matar a su pr imer ene­
migo, andarín en exceso, sin cuadrar 
nunca, que le llevó a pinchar reitera­
tivamente y a escuchar dos recados 
presidenoiades. 

Tampoco tuvo suerte con el otro 
enemigo, con genio, cortando las in­
vitaciones, quedado y con peligro a 
veces. Faena tropezada y desigual. 

No estuvo, decimos, el novillero 
a su altura habitual. Pechó con los 
dos peores enemigos y esto, posible­
mente, le descompuso, br i l lando so­
lamente, con algunas pinceladas de 
arte, su tremenda voluntad. Cree­
mos que debe repetir en idéntico 
coso. 

Destacó en eü tercio de bande-
Mató de tres pinchazos, sonando 

un aviso al colocar una estocada, y 
ocho descabellos. En el quinto de 
éstos oyó el segundo aviso. Al cuar­
to ¡lo pasaportó de una estocada ver­
dadera, echándose con ley. Silencio 
y aplausos y saludos, respectiva­
mente. 

Actuaciones anteriores de los es­
padas concentraron en el recinto 
de las Ventas a mucho público. La 
tarde —muy calurosa al sol y tem­
peratura agradabilísima a la som­
bra— invitaba a ello a la Monumen­
tal registró una entrada más que 
aceptable: casi tres cuartos, lo que 
hace asegurar que, si bien en pro­
vincias el anuncio de esta clase 
de festejos resta público, en Madrid 
la afición responde de forma conti­
nuada, a juzgar por lo que estamos 
viendo desde que se inauguró la 
temporada. Es éste un detalle que 
la empresa deberá de tener en 
cuenta —su trayectoria en este año 
taurino es digna de todo eocomáo, 
pues íta incluido novilladas hasta en 
el serial de San Is idro— para futu­
ras programaciones en meses veni­
deros. Debe existir la noble y, a la 

IBMIIÍHHKBwbBmM 
Un pase en redondo do Pepfn Peña 

Andrés Segovia toreando de capa 
(Fotos: Julio MARTINEZ) 

PEPE PASTRANA: 
EN TRIUNFO 

Agradó muy mucho la actuación 
de Pepe Pastrana, sobre todo en el 
quinto de la tarde. Es elegante. En­
tiende el toreo de manera formal. Se 
estira en redondos y naturalesy com. 
poniendo muy bien la f igura, vacian­
do en el pase al torete para reco­
gerlo con galanura ail f inal de la se­
rie y pasárselo entero en soberbio 
pase de pecho. Maneja bien las mu­
ñecas y templa con m imo y amplio 
sentido de mando. Un defectillo: 
abusa en exceso del pico de la mu­
leta, error leve que hace olvidar su 
toreo bien trazado, estupendo de 
compostura, con sentimiento y ca­
dencia. Muy bien en todo su con­
junto pues también la capa la ma_ 
neja con evidente estilo. 

Desde $a ú l t ima actuación que le 
juzgamos ha dado un gran paso ade­
lante en ese afán de alzarse con un 
sitio de privilegio entre los de su 
categoría. Puede llegar. 

Mató de estocada entera atrave­
sada, pinchazo y tres descabellos. 
Silencio. Y de estocada volcándose 
sobre el morr i l lo . Dos orejas. Salió 
a hombros de la plaza. 

ANDRES SEGOVIA: VERDE 

Su «vestío» era verde. Y de ese co. 
lor anduvo el tercer espada. Ambas 
faenas carecieron de ajuste. No tie­
ne sentido del ritmo ni de la armo­
nía. Se precipita casi siempre. Bulle 
mucho. Es una máquina de hacer 
pases, pero sin orden y sin compás. 
No sólo en la profesión se trata de 
dar pases. Hay que saberlos fabri­
car, según la clase de enemigo que 
se tenga enfrente. 

Mató de media estocada buena y 
de una entera. Aplausos y saludos y 
silencio, respectivamente. 

En consecuencia: La mala suerte 
de u n novil lero; un fu turo buen ma­
tador de toros y una actuación de 
color verde. 

Jesús SOTOS 

El bailarín José Mitfuftj y la bailarína Yasuso Nagamina, con oirá» córnpaftoras orlan-
tila», an una u w m 

EL JUEVES, EN 
VISTA ALEGRE 

PACO LUCENA, OREJA 
Y COGIDA GRAVE EN 

SU SEGUNDO 
El CHARRO, TAMBIEN 
CORTO OTRA OREJA 
Garbancitoy bullidor, 
ayuno de trofeos 

E L jueves día 1. festividad de San 
José Artesano, hubo novillada 
en Vista Alegre. Ni la bondad 

climatológica del día. ni el cartel, ani­
mó a los aficionados del barrio cara-
banchelero ni tampoco a los de otros 
enclaves de la capital del Reino. Pue­
de que optaran por escaparse de la 
polución capitalicla escogiendo la fe­
cha propicia para hacerse un lavado 
de pulmones en las montañas próximas 
a la capital. Por ello, el registro de 
asistencia lo centramos en un cuarto 
de plaza y es muy posible que nos pa­
semos al calibrar las localidades ocu­
padas. Tarde soleada, cálida. Muy tau­
rina, pero sin la suficiente garra para 
atraer espectadores a un espectáculo 
que, como los extranjeros, parece que 
se empieza a considerar como demos­
tración de artistas «amateurs». Lamen­
table conclusión en la que están ca­
yendo los propios sapientes que se 
consideran en posesión de los secre­
tos que pueden potenciar la Fiesta. 

NOVILLOS 

Seis novillos, seis, de Flores Alba-
rrán. El primero terciadillo, y los otros 
con algo más de fachenda. Con pre­
sencia, únicamente el segundo y el 
cuarto, cuyas cabezas merecían un 
respeto con sus desarrolladas y agu­
das defensas. En varas hicieron irre­
gular juego. Cabeceando los más, y 
aceptando el castigo a lo bobo los 
otros. Los de la segunda mitad barbea­
ron tablas y el cuarto consumó el in­
tento de huida tratando de saltar el 
callejón. Los de esta segunda mitad 
también se cayeron unos y se desplo­
maron descaradamente otros sin ha­
ber aceptado evidente castigo y con 
siguiente sangría. Se cambió el tercio 
de varas a petición de los matadores 
y no siempre el mejor criterio de w 
presidencia, debidamente asesoraaa. 
debió aceptar la imposición de os c 
letudos, que la mayor parte ae 'as v 
oes lo solicitan a la menor insmu-
clón de la «galería». Tuvieron picanx^ 
Dos de los novillos cedieron oreja 
pesar de ello. Pero más trofeos se 
nían que haber llevado los coletud^ 
si a más de poner voluntad y tam 
valor hubieran desarrollado una >• 
jita de ciencia. iQué L ^ a . B a y 
Cobo tienen la andadura suficienie ^ 
ra algo más que para hacer un* ^ 
mostración de vuelos sin n ™ ^ ' ,vi. 
exhibiciones de valor a ul t ran" ¿e 
dándose de las elementales regia* 
la lidia, que doblega al oponerte, ^ 
a partir de ahí el luclmlentoi Pero 
público exige, y así está de maider 
mado. 

PAiCO LUíCPNA. (De verde bo 
teilía y ora.) 

Lo puso todo en su afán. Bue"0' e, 
olvido de algo más elementar que H 



sus 

ser el ca l ibrar l a s pos ib i l idades de 
^ oponentes y que e s t a v e z fueron 

gpemigos. L u c e n a , c o n veteran ía a es -
tas alturas, no d e b e d e j a r s e l levar por 
el medio ambien te , y m e n o s o f r e c e r 
¿el pecho l impio a las a s t a s d^l novi-
ll0 en una c o m p e t e n c i a de la que 
siempre saldrá perd iendo, c o m o e s t a 
tarde, a p e s a r de la ore ja cor tada a 
su primer novi l lo ante el cua l e s t u v o 
mandón con el capote y la mule ta . 
También hizo c o n c e s i o n e s a la gale­
ría por c ree r que en Madrid — e s t a m o s 
en Madrid— la c o n c u r r e n c i a r e s p o n d e 
¡gual que en los pueblos que le exhi ­
be la organización de los «Seis A s e s » 

Hemos d i c h o que en el novi l lo que 
abrió plaza cortó una ore ja t r a s des ­
penarle de p inchazo , e s t o c a d a y cer ­
tero descabe l lo . E n el cuar to de la 
tarde, por e n t r e g a r s e a la c o m p l a c e n ­
cia de la c o n c u r r e n c i a , con novi l lo de 
cabeza ter ror í f ica en e s t e t ipo de f e s ­
tejos, quedó «groggi» a las p r i m e r a s 
de cambio de la faena . D e s c a r a d o em-
pitonamiento en el p e c h o y poster ior 
testurazo en el m e n t ó n . Cayó d e s m a ­
yado, con re t raso , pos te r io rmente . S e 
rehízo dominó c o m o pudo y mató con 
decencia. Pasó a la e n f e r m e r í a . No 
era «teatro» lo del d e s m a y o , y t ras la 
cura de urgenc ia pasó al Sanator io de 
Toreros con pronóst ico grave . E l pú­
blico ovacionó e l t r e m e n d o torear de 
Lucena. 

EL CHARRO. (De v.erde y oro.} 
E s justo r e c o n o c e r que Ir ineo Baz 

«El Charro» actuó c o n in te l igenc ia . 
D e s d e s u pr imera actuación en e s t a 
m i s m a p laza , y después en Va lder i l lo . 
h e m o s de c o n s i d e r a r que el charro-
donost iar ra ha mejorado mucho. He­
m o s d icho que e s t a tarde el e n c i e r r o 
ten ía p r o b l e m a s por r e s o l v e r . Y El 
C h a r r o los resolv ió con pulcr i tud ŷ 
of ic io . Luc ido con el capote en a m b o s 
toros . C o n la mule ta en el segundo 
de la tarde sufr ió un pe l ig roso vol teo 
que le dest rozó la ta legui l la . No s e 
arredró y cortó t ras s u e f icaz labor; 
dio una m e r e c i d a vue l ta al redonde l . 
Una ore ja fue el r e s u m e n de s u s me­
r e c i m i e n t o s en el quinto de la tarde 
t ras haber sab ido templar la embest i ­
da de s u e n e m i g o . La f a e n a fundamen­
tal fue con la mano d e r e c h a . S u s in­
tentos con la izquierda habían d e m o s ­
trado al respe tab le que era irnposi-
ble e | toreo por e s e lado. Vo lv ió a 
matar b ien . U n a ore ja , justo y m e r e c i ­
do premio . 

GARBANlCITO. ( G r o s e l l a y 
oro.) 

No mejoró s u c a r t e l , en e s t a mis­
m a p laza , J u a n Antonio C o b o «Garban-
c i to» . que rep i t ió , en peor , s u s actua­
c i o n e s a n t e r i o r e s e n s i t io . 

El público e s t u v o a favor. Y nos-

i 

Muchos claros en los tendidos 

ot ros no n e g a r e m o s los mér i tos a 
qu ien s e j u e g a la vida ante un toro. 
Garbanc i to s e la juega . Pero y a son 
re i tera t ivas a c t u a c i o n e s s I n apor­
tar nada nuevo . Toreó t remendo , vol­
t e r e t a s y compromet ido en tal c u a ! 
l ance o p a s e , puede s a t i s f a c e r al e s ­
pectador o c a s i o n a l , pero no al que 
a c u d e a la p laza a d e s c u b r i r e l f ino 
ar te que s e pone de mani f ies to con el 
enf rentamiento del hombre y el bra­
vo. E l hombre ha de v e n c e r s i e m p r e . 

C o n f ineza , n o r m a s y aportando d o s i s 
de e l e g a n c i a ar t ís t ica y , s o b r e todo, 
s i n «repet i r ia pe l ícu la» . G a r b a n c i t o 
e s t a tarde no e s t u v o afortunado. Re­
pet i rá el domingo y e s p e r a m o s q u e 
s u r e f e r e n c i a tenga otro s igno que e l 
que r e g i s t r a m o s . U n s i g n o que en s u 
presentac ión en e s t a m i s m a p laza 
p r o m e t í a m o s c o m o e s p e r a n z a d o r , 

NACHO 
Fotos TRULLO 

Cogida de Paco Lucena y éste en el sue­
lo cuando aparentemente recuperado del 

percance sufrió un desmayo 

Un momento de ta actuación de Paco 
Lucena 

Garbancito El Charro, que tuvo una actuación lucida 

(Fotos; TRULLO) 

EL GRAN NOVILLERO ARAGONES, QUE EN LA PASADA 
TEMPORADA TRIUNFO EN TODA LA LINEA 

¡¡PROXIMAMENTE TOMARA LA ALTERNATIVA!! 
C E S A R GONZALEZ E S UN T O R E R O 
D E GRAN T E M P L E , A R T E Y VALOR 

Apoderado: D. Rodolfo Rodrígu ez Costa - Tel. 4018013 

t 



GRAFICAS DEL 1.° DE MAYO 

NOTICIA DE LA RETIRADA DE ALV1Z 
ñ 

• • I 

Momento histórico para Luis Alvíz. Su antiguo apoderado, 
señor Robledo, en el momento de «cortarle» la coleta 

Luis 
Alviz torea 
con la 
mano 
derecha 
al último 
toro, como 
diestro 
en activo. 
Obtuvo con 
él un gran 
triunfo 

Morenito 
de Cáceres 
comenzó 
la faena 
de su 
segundo 
toro con 
unos 
ayudados 
por bajo. 
También 
obtuvo un 
señalado 
éxito. 

Sánchez 
Cáceres 
templa en 
ese redondo 
la embestida 
un tanto 
descom­
puesta de 
su segundo 
enemigo 

(Fotos BURGOS)' 

LA NOVILLADA 
DE BARCELONA 
)pez Heredia iniciando ia faena a su 

primer enemigo 

l j . i i mm é H r 

Macandro toreando por naturales ai prt- Esplá se estira en un buen redondo en 
mero de su lote su primera faena 

López Heredia en apuros. Todo quedó en susto 

El sexto novillo fue desechado y embistió s un monosabto que ayudaba ai mozo 
de corrales 

Espié acudió al quite y el monosabio salió, por^fin, ^ g j ^ g - f i A N ) 



CAMBIOS SOCIOLOGICOS 

IOS ÍHROUA POUTICHIA 

• Otros métodos de l a técnica crítica 
La obsesión de hoy e s ei s igni f i ­

carse a t ravés del insul to , y no c o m ­
prendo cómo s e desorb i tan tanto las 
cosas cuando en una p laza de to ros 
ocurre lo que ha ocurr ido toda la 
vida, porque no e s d e hoy que s a l ­
gan toros c h i c o s , a fe i tados , c o j o s o 
derrengados. Lo q u e e s de hoy e s 
que a cont inuación s e d e s e n c a d e n e 
el melodrama y s e l legue h a s t a el 
insulto. Pero e s que está per fecta -
tnente cal ibrado e l e f e c t o que todo 
ello puede producir y lo q u e v a a 
significar el q u e , por la pa labra , 
gruesa s e c o n s i g a la admi rac ión a je ­
na. Antes m e p a r e c e q u e todo s e 
analizaba c o n más sen t ido , c o n m á s 
rigor técnico. E l cr í t ico puntual izaba 
roás, s e f i jaba m á s en l as condic io - . 
"es del toro, las p o s t u r a s , d i s t a n ­
cias y t e r renos q u e o c u p a b a e l to-
fero y va loraba los r e s u l t a d o s c o n 
más m e s u r a , c o n m á s tac to , c o n un 
juicio más s e r e n o . S e e x p l i c a b a al 
lector af ic ionado l a s r a z o n e s de los 
triunfos o de los f r a c a s o s . A h o r a , 
Por f i l ias o fob ias , s e pueden a c e n ­
sar unos y o t ros , y hay q u i e n e s , por 
dinero, c o n s i g u e n poner a l m í b a r en 
el acíbar o a l r e v é s . 

POUTICA Y TOROS 

Con e s t o s p e n s a m i e n t o s s o b r e e l 
fomento actua l de l t e m a taur ino he 
l!®9ado al punto que e s c e n t r o d e 

comentario de hoy. S e ha d i c h o 
j u c h a s v e c e s que la F i e s t a e s un 
sflejo de nues t ra v ida pol í t ica , y e s 

Posible que la cr í t ica q u e s e h a c e 

toreo, cuando el plantel d e t o r e r o s 
no s e puede compara r c o n los que 
p isaban los ruedos e n los años tre in­
ta . D i s c u t i r e s t o nos l levar ía a la 
conclusión y a apuntada de q u e todo 
depende del par t id ismo de c a d a cua l 
y t e n d r í a m o s que s e p a r a r a t o r i s t a s 
y t o r e r i s t a s y a monárquicos y repu­
b l i c a n o s , c l a s i f i c a c i o n e s que no m e 
p a r e c e que s e c o r r e s p o n d a n a la ho­
ra de h a c e r d i s t i n c i o n e s de b a n d o s , 
c o m o no m e c r e o que los d e Be l ­
mente s e a n todos de i zqu ierdas y 
los de J o s e l i t o , de d e r e c h a s , de l imi ­
t a c i o n e s que podrían t raer m a l a s 
c o n s e c u e n c i a s , pues to que s e mez ­
clar ían c r i t e r i o s pol í t icos c o n cr i te ­
r ios ar t ís t icos , c o s a q u e e s de s u ­
poner no h a y a tenido m u c h a inf luen­
c i a a la hora de ca l ib rar los m e r e ­
c i m i e n t o s p r o f e s i o n a l e s de c a d a 

c u a l . L o s d e O r t e g a — s i n G a s s e l — , 
por e jemplo , sí que ser ían todos de 
d e r e c h a s , repub l icanos y monárqui ­
c o s , porque el de Borox t iene la vir­
tud de la e l e g a n c i a c o r t e s a n a guar­
dada e n s u e s t u c h e apa le tado y la­
br iego, p e s e a no haber uti l izado 
nunca la izquierda. 

E s un juego d iver t ido, pero m e 
p a r e c e que inút i l . La F i e s t a no de­
pende de la pol í t ica , y sí de la so­
ciología. O c u r r e , ante todo, que ha 
cambiado la forma de v iv i r , y que 
hoy e s tan di f íc i l que sur jan b u e n o s 
to re ros c o m o que s e prodiguen los 
guarn ic ioneros , por el s i m p l e h e c h o 
de que hay o t ros c a m i n o s para c o n ­
s e g u i r la s u p e r v i v e n c i a a d e m á s de 
los de la s i e r r a , e l s e m i n a r i o o la 
p laza de to ros — b a n d i d o , c u r a o to­
r e r o — , y porque s e ha inventado e l 

automóvi l y e l t ractor . Hay m e n o s 
gente que qu ie re s e g u i r la c a r r e r a 
de torero , ya nadie p i e n s a e n h a c e r ­
s e guarn ic ionero , porque sólo los r i ­
c o s c a p r i c h o s o s e n c a r g a n m o n t u r a s , 
a r n e s e s . botos y z a h o n e s y c a d a día 
habrá m e n o s toros b r a v o s , puesto 
que n u e s t r a e s t r u c t u r a dconómica 
actual no n o s permi te t e n e r hectá­
r e a s y m á s hectáreas al s e r v i c i o de 
un espectáculo q u e , e n rea l idad , e s 
f r a n c a m e n t e minor i tar io . 

LA VIOLENCIA 
Lo t r e m e n d o e s que . ai m a r g e n de 

e s a minor ía , la gran mayor ía p i e n s a 
s o b r e los to ros a tenor de c ó m o s e 
lo p r e s e n t a el panorama. Y e l pano­
rama no puede s e r más o s c u r o . M e 
a t rever ía a d e c i r que e s esperpén -
t ico s i no le hubiera cog ido preven­
ción a don Ramón del Va l le - lnc lán 
d e s d e que leí la opinión q u e ten ía 
de él Antonio G a l a . D e pronto un 
ju ic io oportuno d e s h a c e un mito en 
cua lqu ie r orden de la v i d a , pero ocu-
rfe en t re n o s o t r o s , los españo les , 
que no hay peor e n e m i g o para un 
profes ional que s u s prop ios c o m p a ­
ñeros . 

Y a lo v i m o s y c o m p r o b a m o s e s t o 
a t ravés de la te lev is ión h a c e más 
de una s e m a n a . S e notaban la vio­
lenc ia y los d e s e o s de aniqui lamien­
to en toda s u r e c i e d u m b r e h i s p a n a . 
F u e c o m o e l c o m p e n d i o de e s a lu­
c h a f ra terna que s i e m p r e h e m o s 
puesto por de lan te , s e a en to ros y 
en pol í t ica. Aqu í sí que s e unen 
n u e s t r o s depor tes favor i tos , pero s i 
unos s o n ref le jo de la otra , y a nos 
p o d e m o s e c h a r a temblar los e s p a ­
ñoles de buena fe . 

Y c o m o yo m e c o n s i d e r o ent re 
e s t e ú l t imo grupo, por e s o no h e 
quer ido c o m e n t a r en e s t a oportuni­
dad lo de e s a p laza nor teña a la que 
sólo puede c o n c u r s a r un españól de 
los más de t re inta m i l l o n e s q u e po­
b l a m o s n u e s t r a m e n g u a d a piel d e 
toro, de l as c i r c u n s t a n c i a s que c o n ­
cur ren en la no par t ic ipación de un 
torero m e j i c a n o en n u e s t r a tempo­
rada , d e la i legal idad de l as actua­
c i o n e s en los ruedos d e los meno­
r e s de d iec isé is años y de la ac tua­
ción de A n g e l a en la p laza d e to ros 
de T a u s t e , una de l as C i n c o V i l l a s 
d e A r a g ó n . Y no quiero hablar d e A n . 
gela para que no s e e n f a d e n l as 
o t ras m u j e r e s t o r e r o s , por aque l lo 
de la r ival idad profes iona l y de la 
pos ib le env id ia , pues to que tengo 
que r e c o n o c e r q u e en A n g e l a vi a 
un pr inc ip iante c o n buen futuro. C l a ­
ro, q u e a lo me jor n u e s t r a salvación 
pol í t ica y taur ina es té en el imper io 
del mat r ia rcado ibér ico. 

Benjamín BENTURA REMACHA 
( F o t o Jesús R O D R I G U E Z ) 

del espectáculo s e a ref le jo d e la 
tra crítica; pero a mí me parece 

josurdo eso de afirmar que las épo-
as de esplendor taurino han coinci­
dido con las épocas d e br i l lantez 
Política, a no s e r q u e todo d e p e n d a 
Je| Punto d e s d e e l que s e m i r e . S I 

o e s así . yo no c o m p r e n d o c ó m o 
® Puede af i rmar q u e los años v e i n -
e son los años m á s br i l l an tes de l 

UN «GARBANZO OE PLATA» EXCEPCIONAL 
Por primera vez en la tan madrileña y ya nacional historia del 

«Garbanzo de Plata», se ha hecho legítimo homenaje a la pu­
blicidad española. Y lo fue en la persona de uno de los pione­
ros de la publicidad. Nos referimos a nuestro querido don Julio 
Gisbert de la Cruz, cofundador. empresario honesto y director 
general de Publicidad Gisbert. 

Torres Bermejas fue escenario del acto. No cabía un alfiler. 
Don Julio, visiblemente emocionado al recordar a sus queridos 
hermanos, agradeció a cuantos allí presentes s e sumaron a «su 
día»: Prensa, radio, «No-Oo», dejaron constancia. 

£n la fotografía. Femando Vizcaíno C a s a s , presidente del Club 
de Prensa, que patrocina el «Garbanzo de Plata», en el momen­
to de Imponer el galardón a don Julio, hoy hombre máximo de 
la publicidad hispana al haber llevado a su empresa «I medio 
siglo de realizaciones. 

En la misma mesa presidencial, y acompañando al homena­
jeado, figuraban don Matías Prats, director de «No-Oo»; don 
Enrique Feljoo. presidente del Instituto Nacional do la Publici­
dad; don Lorenzo López Sancho. Ilustre periodista y escritor; 
el presidente del Club de Prensa; don Faustino Ramos, presh 
dente del Sindicato Nacional de la Información; doña María 
Marcos, presidente del Consejo de Administración de Gisbert: 
don Jaime Urzáiz, subsecretario general de Actividades Publi­
citarias: don Eugenio Fontán, director de la Cadena S E R . 

I 



GRAN JORNADA TAURINA EN ARNEDO 
Un animodo festival 
paro la entrega del 
«Zapato de Oro» 

El Capitán General 
de Madrid, doctor 
Angel Campano, 
nombrado Presi­
dente de Honor del 
Club T a u r i n o 
Arnedana 

D í a s p a s a d o s t u v o t u g a r 
e n l a c i u d a d r i o j a n a d e A m e d o 

u m j o r n a d a t a u r i n a 
m u y ' s i m p á t i c a y c o r d i a l 

p a r a l a e n t r e g a 
d e l t r o f e o p r e c i a d í s i m o 

q u e í¡a i n d u s t r i a z a p a t e r a 
d e l a l a b o r i o s a c i u d a d 

c w e d e t o d o s l o s a ñ o s 
, a l o s d i e s t r o s 

q u e , a p i e o a c a b a l l o , 
s o n p r o c l a m a d o s t r k m f a d o r e s 

d e s u t r a d i c i o n a l F e r i a 
d e s e p t i e m b r e . 

S e c e l e b r ó u n a n i m a d o f e s t i v a l , 
d e c u y o r e s u l t a d o a r t í s t i c o 

h i c i m o s (ref e r e n c i a 
e n n u e s t r a e d i c i ó n a n t e r i o r , 

y l o s a c t o s se c o m p l e m e n t a r o n 
c o n u n a c o m i d a d e h e r m a n d a d 

y d i v e r s o s a c t o s , 
e n t r e l o s q u e d e s t a c o 

l a e n t r e g a d e l t í t u l o 
d e p r e s i d e n t e d e h o n o r 

d e l C l u b 
a l t e n i e n t e g e n e r a l C a m p a n o , 

y l o s d e s o c i o s d e h o n o r , 
a o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s 

d e l a r e g i ó n . 
N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n 

m á s c o r d i a l 
a l o s o r g a n i z a d o r e s 

p o r l a v i s t o s i d a d 
d e i o s a c t o s 

c o n m e m o r a t i v o s 
y p o r i a a f i c i ó n , 

t a n c l a r a m e n t e d e m o s t r a d a 

El Gobernador Civil de Logroño, don José Esteban Santtbánez, hace entrega al teniente general Campano del título de presiden 
te de honor del Club 

El Alcalde de Amedo. don José María «uíz-Aíejos. da ei título Don José Fernández Cela. Presidente del Sindicato Naciwal de 
de socio de honor a don Alvaro de la Puerta, Procurador en la Piel, da el título de socio de honor dei Club a «ton «amon n 

Cortes por Logroño rrero Fontana, Consejero Nacional 

í 

m m 

I paírocínado por ía 
ll Musimáei Calzado 

m e o 

Fue 
bl 

En ort burladero. IAÍ áutoridedés & Arñédi y áé togrofto, en éápera de que los dlestl-éS Haftért ftl pawillo para hacer entrega del 
irefed «Zapato Úé &fé* 

Estos ton «i trofeo y e» ^ ^ f ^ 
prodama. En su tercera ed'ciw ye 
pendió este valioso trofeo al mr 

nezolano Rafael Pon» 



Miguel Márquez, a ia verónica 

un palco asistió al festejo el señor embajador de i/enezuela en España, acompañado de distinguidas da­
mas. El palco está presidido por ta bandera venezolana 

Antonio José Galán, con la derecha. Orejas y rabo 

en 

He 

•5 

Raúl Aranda, por naturales. Cortó orejas y rabo 

^ momento de la entrega del trofeo a su ganador, 
ue entregado por el señor Subsecretario de Obras Pú-
""cas, don Salvador Sánchez Terán, Ilustre riojano 

El paseíllo del festival en que actuaron Miguel M a r 
quez, Antonio José Galán, Raúl Aranda. Rafael Ponzo 

y el novillero Alfonso Galán 

Rafael Ponzo, cortó una oreja 

Alfonso Galán, en un mui«itizo 

(Reportaje gráfico; CHA PRESTO ) 



8. HUELVA. — M a n i I i, Macandro y 
Méndez. (Novillos de Gabriel Ro> 
jas.) 

8. LOGROÑO. — F e s t i v a l con Diego 
Puerta, Paco C a m n o . El Viti, An­
gel Teruel. Rafael de Paula y el 
novillero Miguel Moro. (Novillos 
de Diego Pasanha.) 

8. MADRID.—Gabriel Puerta, Sebas­
tián Cortés y Pedro Somolinos. 
(Novillos de Diego Romero.) 

8. OVIEDO. — Paquirri, Niño de la 
Capea y Paco Alcalde. (Toros del 
marqués de Albayda.) 

10. EL MOLAR.—Angel y Rafael Pe­
ralta. (Novillos de Tomás y Luis 
Frías.) 

10. MADRID—José Ibáñez, Sebastián 
Cortés y Manuel Ruiz «Manili». 
(Novillos de Cunhal Patricio.) 

10. VISO DEL ALCOR (Sevilla).—Re­
joneador Alvaro Domecq y novi­
lleros Macandro y Luis Francisco 
Esplá. (Novillos de Hermanos La-
cave.) 

11. MADRID (Ventas). — Rejoneado, 
res Angel Peralta y José Samuel 
«Lupi» y matadores Dámaso Gó­
mez, Agapito Sánchez Bejarano y 
Miguel Márquez. (Toros de Victo­
rino Martín.) 1 

11. MADRID (Vista Alegre). — Tomás 
Moreno «El Tempranillo», Pedro 
Sánchez y El Sacromonte. (Novi­
llos de Cobaleda.) 

11. VALLADOLID. — Pepín Peña, Se­
bastián Cortés y L. F. Esplá. (No­
villos de Dionisio Rodríguez.) 

11. ZARAGOA.Z—Angel Teruel, Ra­
fael de Paula y Manolo Cortes. 
(Toros de Santiago Martin Sán­
chez.) 

12. MADRID. —Rafael i l lo, Julián Gar­
cía y Juan Martínez, que confir­
mará la alternativa. (Toros de Sán-
chez Fabrés.) 

13. MADRID. —Miguel Márquez. Eloy 
Cavazos y José Luis «Calloso». (To­
ros de Amelia Pérez Tabernero.) 

14. MADRID—Antoñete , Manolo Cor­
tés y Dámaso González. (Toros de 
Juan Mari Pérez-Tabernero.) 

15. MADRID.—Rejoneador Alvaro Do­
mecq y Manuel Vidrié y matado­
res José Fuentes, Santiago López 
y Paco Bautista. (Toros de Murtei-
ra Gravé.) 

16. MADRID.—Manolo Cortés. Dáma­
so González y Antonio José Ga­
lán. (Toros de Antonio Méndez.) 

17. CARMONA. — ManlH. Macandro y 
L. F . Esplá. (Novillos de Soto de la 
Fuente.) 

17. MADRID.—Curro Romero y Rafael 
de Paula, mano a mano. (Toros de 
Fermín Bohórquez.) 

18. MADRID.—Rejoneador Fermín Bo­
hórquez y matadores Eloy Cava­
zos, Curro Vázquez y Julio Robles. 
(Un toro de Fermín Bohórquez y 
s e i s de Antonio Pérez, de San 
Fernando.) 

18. BEN ALMADEN A . — Rejoneadora 
Carmen Dorado y matadores Car-
nicerito d e Ubeda y Manuel Ro­
dríguez. «(Toros de Femando Váz­
quez.) 

18. MADRID (Vista Alegre).—Garban-

t A K I t L t o 
P R O X I M O S 

cito, Macandro y L. F. Esplá. (No­
vil los de Matías Bernardos.) 

19. MADRID. — C u r r o Romero, Julio 
Robles y Roberto Domínguez, que 
confirmará la alternativa. (Toros 
de Martín Berrocal.) 

20. MADRID.—Palomo «Linares», Pa­
quirri y Manolo Arruza. que coro-
firmará la alternativa. (Toros de 
Manuel González, antes Herede­
ros de Carlos Núñez.) 

21. MADRID.—Francisco Ruiz Miguel. 
Niño de la Capea y Paco Alcalde, 
que confirmará la alternativa. (To­
ros de Lisardo Sánchez.) 

22. MADRID. — Paco Camino, Angel 
Teruel y José Mari «Manzanares» 
(Toros de «Los Guateles», Balta-
sar Ibán.) 

23. MADRID.—Palomo «Linares», Pa­
quirri y Niño de la Capea. (Toros 
de Atanasio Fernández.) 

24. MADRID.—Miguel Mateo «Migue-
lín», Francisco Rivera «Paquirri» 
y Paco Alcalde. (Toros de José 
Luis Osborne.) 

24. MADRID (Vista Alegre).—Macan 
dro y L. F. Esplá. mano a mano. 
(Novillos de Salustiano Calache.) 

25. CONSTANTINA.—Antonio Guerra, 
Macandro y Manrique. (Novillos 
de Lacave.) 

25. MADRID. — Francisco Ruiz Miguel 
y Antonio José Galán, mano a 
mano. (Toros de Alonso Moreno.) 

26. MADRID. — Rafael de Paula, Paco 
Camino y Francisco Ruiz Miguel. 
(Toros de Palha.) 

27. MADRID. — Angel Teruel. José 
Mari «Manzanares» y Niño de la 
Capea. (Toros de Pablo Romero.) 

28. GRANADA.—Paquito Esplá. Gar-
bancito y Macandro. (Novillos de 
Arauz de Robles.) 

28. MADRID.—José Fuentes, Palomo 
«Linares» y Antonio José Galán. 
(Toros del Conde de Ja Corte.) 

29. GRANADA. — Curro Romero, Ra­
fael de Paula y José Julio «Grana­
da. (Toros d e Juan Pedro Do­
mecq.) 

29. MADRID.—Rejoneador Moreno PU 
dal y matadores Dámaso Gómez, 
José Ruiz «Calatraveño» y Julián 
García. (Toros de Juan Guardlola 
Soto.) 

30. GRANADA. — Rejoneador Alvaro 
Domecq y matadores José Fuen­
tes , Santiago López y Curro Váz­
quez. (Toros de Antonio Méndez.) 

31. G R A N A D A — F r a n c i s c o Rivera «Pa-
quirrl». Palomo «Linares» y Niño 
de la Capea (Toros de Manuel 
Arranz.) 

31. MADRID. — Curro Romero. José 
Mari «Manzanares» y Paco Alcal­
de. (Toros de Juan Pedro Do­
mecq.) 

JUNIO 

1. GRANADA.—Paco Camino. Dáma­
so González y Santiago López. (To­
ros de Joaquín Buendía.) 

1. MADRID. — Rejoneador Joaquín 
Moreno SHva y matadores J o s é 
Manueí Inchausti «Tinín», Roberto 
¡Domínguez y Rafael Ponzo, que 
confirmará !a alternativa. (Toros 
de «La Laguna», antes Moreno 
Yagüe.) 

8. C O S L A D A . — Tomás Moreno «El 
Tempranillo» y Pedro Sánchez, 
mano a mano. (Novillos de Laca-
ve.) 

8. GRANADA.—Angel y Rafael Pe-
fael Peralta, José Samuel «Lupi-
y Moreno PidaL (Toros de Cle­
mente Tassara.) 

8. TOULOUSE (Francia).—Angel Te. 
n ie l , Antonio José Galán y Rafael 
Ponzo. (Toros de José Ortega.) 

15. MARSELLA. — Miguel Mateo «M¡-
guelín», Miguel Márquez y Anto­
nio José Galán. (Toros de Luis Al-
bar rán.) 

/ 
22. SAINT SEVER (Francia) . — Pepín 

Peña, Gabriel Puerta y Gómez 
Jaén. (Novillos de Tulio y Here­
deros de Isaías Vázquez.) 

J U L I O 

6. PAMPLONA. {Carte les provisiona­
les adelantados por «Arriba Espa­
ña»). Raúl Aranda, Paco Bautista 
.y Rafael Ponzo. (Toros de Isaías 
y Herederos de Tulio Vázquez.) 

7. PAMPLONA. — Manolo C o r t é s , 
Raúl Aranda y Francisco Ruiz Mi­
guel. (Toros de los Hermanos 
Martín Berrocal.) 

8. PAMPLONA. — Francisco Rivera 
«Paquirri», Francisco Ruiz Miguel 
y Julio Robles. (Toros de l^s He­
rederos de Pablo Romero.) 

9. PAMPLONA.—Angel Teruel, José 
Mari «Manzanares» y Paco Alcal­
de. (Toros de Herederos de Ma­
nuel Arranz.) 

10. PAMPLONA.—Manolo Cortés. Jo­
sé Luis Parada y Antonio José 
Galán. (Toros de Eduardo Miura.) 

11. PAMPLONA. — Francisco Rivera 
«Paquirri». Antonio José Galán y 
José Mari «Manzanares». (Toros 
de Antonio Ordóñez.) 

12. PAMPLONA. — Francisco Rivera 

-Paquirr i . , Paco Alcalde y M a n o l o ^ 
Arruza. (Toros de Atanasio Fer­
nández.) 

13. F R E J U S (Francia).—Corrida de re 
joneadores. Fermín Bohórquez, An­
tonio Ignacio Vargas, Alfredo Con­
de y Louro. (Reses de Lacave.) 

13. PAMPLONA. — José Luis Parada 
Eloy Cavazos y Julio Robles. (To­
ros de César Moreno.) 

14. FREJUS (Francia).—Angel Teruel 
Antonio José Galán y Francisco 
Ruiz Miguel. (Toros de Juan Pe­
dro Domecq.) 

14. PAMPLONA. — Paco Camino, Ra­
fael de Paula y Angel Teruel. (To­
ros de Fermín Bohórquez.) 

AGOSTO 

10. ALMUÑECAR. — Salvador Farelo, 
Garbancito y Angel Majano. (No­
villos por designar.) 

10. F R E J U S (Francia).—Manolo Cor-
tés, Miguel Márquez y Calatrave­
ño. (Toros de María Isabel Ibarra.) 

11. ALMUÑECAR. -Dámaso González, 
Antonio José Galán y Jorge Herré 
ra. (Toros de Román Serano.) 

12. ALMUÑECAR.—Palomo «Linares», 
Francisco Rivera «Paquirri» y An­
tonio José Galán. (Toros de Beca 
Belmente.) 

13. ALMUÑECAR. — Rafael de Paula, 
Palomo «Linares» y Niño de la 
Capea. (Toros de Manuel Alvarez.) 

14. ALMUÑECAR. — C u r r o Romero y 
Rafael de Paula, mano a mano. 
(Toros de Camacho.) 

15. ALMUÑECAR.—José Julio «Grana­
da», Rafael Ponzo y alternativa de 
Jorge Motril. (Toros de José Mu-
rube.) 

15. F R E J U S (Francia).—José Luis "Ca­
lloso». José Mari «Manzanares» 
y Rafaelillo. (Toros de Manuel Ca­
macho.) 

16. ALMUÑECAR. — C o r r i d a de arte 
del rejoneo. Angel y Rafael Peral­
ta. José Samuel «Lupi» y Gregorio í 
Moreno Pidal. (Reses de Beca 
Belmente.) 

17. ALMUÑECAR.—Garbancito, Pedro 
Somolinos y Manili. (Novillos a 
designar.) 

22. A L C A L A D E HENARES.—Salvador 
Farelo, Garbancito y Pedro Somo­
linos. (Novillos por designar.) 

23. A L C A L A DE HENARES.—Rafael de 
Paula, Palomo «Linares» y Jorge 
Herrera. (Toros de Higuero.) 

24. A L C A L A DE HENARES.—Dámaso 
González, Antonio José Galán Y 
Rafael Ponzo. (Toros d e Román 
Serano.) 

25. A L C A L A DE HENARES.—Rafael de 
Paula. Paquirri y Niño de la Capea. 
(Toros por designar.) 

26. A L C A L A DE HENARES.—Corrida 
del arte del rejoneo. Angel y 
fael Peralta. José Samuel «Lupi» 
y Gregorio Moreno Pidal. (Toros 
de Beca Belmente.) 

SEPTIEMBRE 
7. F R E J U S (Francia).—Raúl Aranda. 

Santiago López y Roberto Domín­
guez. (Toros de Murube.) 

14. FUENSALIDA.—Rejoneadores An­
gel y Rafael Peralta. (Novillos « 
designar.) 



O l l T l I R A l DE I A FEDERACION 
C I A U S I R A CICLO DEL 

i 

1 
i 

£1 pasado tmartes día 29 tuvo lu-
avc la clausura del bri l lante cidlo 
Altura! que organizó la Federación 
Nacional Taurina con el patrocinio 
^ ¡a Delegación Nacional de la Cul­
tura. Puso broche de oro en esta 
jornada postrera en el «aula» habi­
tual de hogaño —salón de actos del 
INIP— don Jaime de Foxá y To-
rroba, conde de Rocamartí y actual 
Gobernador Civi l de Toledo. Su ma­
gistral lección taurina versó sobre 
el toro de l idia y el interés desper 
tado en los «programas de mano» 
se manifestó oon un lleno absoluto 
en sitio y hora. 

PRESENTADOR 

Correspondió la presentación del 
orador el presidente de la Federa­
ción Nacional Taurina y director 
general de Cinematografía, don Ro 
gelio Diez Alonso, quien tras glo­
sar el ciclo y agradecer colabora­
ciones de los conferenciantes ac­
tuantes —Zabala Anglada y Roca-
mora— sin olvidar la inaprecia­
ble de Jaime Delgado, delegado na­
cional de la Cultura, procede a la 
presentación del orador que cierra 
ciclo. En sus breves y acertadas pa­
labras, al efecto, reconoce que pre­
sentar a Jaime de Foxá es fácil y 
también di f íc i l . Fáci] porque la per­
sonalidad de Jaime de Foxá es co­
nocida en todo el país aún antes de 
sus seis años de actuación con las 
inolvidables charlas en TVE. Y di­
fícil, porque condensar el amplísi­
mo historial, méritos, distinciones 
y su amplia cultura vivida en vein­
tisiete países del mundo ofenderían 
la innata modestia del conferen­
ciante .y amigo, restarían tiempo a 
quien desarrollaría una gran lec­
ción sobre el protagonista de la 
Fiesta y por tanto se l imita a resal­
tar unas virtudes humanas, entre 
las que destaca su encantadora sen­
cillez y su entrañable afición a la 
Fiesta de toros. 

Una atronadora salva de aplau­
sos premiaron las palabras del di­
námico presidente cuando «levan­
tado el telón simbólico» —palabras 
de Rogelio—, entregó los «trastos» 
de hablar a Jaime de Foxá y To-
rroba. \ 

CONFERENCIANTE 

Tras agradecer las palabras de 
su presentador y lamentando que lo 
de esta tarde no sea una lidia al 
alimón con Rogelio Diez, pasa a 
balizar una serie de consideracio-

Jaime de Foxá: «El 
toro de lidia como 
animal silvestre» 

fue presentado por 
el presidente de la 
Federación, don 

Rogelio Diez 
nes sobre el toro, a cuyo irracional 
lo considera, junto al ciervo y al 
caballo, como la más bella estam­
pa animal que se puede encontrar 
en el entorno humano. Tres irra­
cionales que cubren amplísimas 
parcelas del acerbo cultural en sus 
manifestaciones de pintura, escul­
tura y música. 

Con su voz de exquisitos mati­
ces y perfectamente controlado el 
tono explica lo que sus palabras tra­
tan de evidenciar sobre el toro de 
l idia. No considerarlo como un 
símbolo estético, ni tampoco esta­
blecer el árbol genealógico de su 
enorme estirpe, sino deducir con­
secuencias relacionadas con la l i ­
dia y brega de reses en cosos ce­
rrados; de hallar, en las condicio­
nes espontáneas del toro, el hilo 
de su ascendencia salvaje y de 
buscar explicaciones a algunas de 
sus reacciones intuitivas más cer. 
canas a su atavismo silvestre que 
al cuidado tratamiento genético de 
que es objeto hoy su selección y 
cría. 

Tras un estudio etológico del to­
ro de l idia, y comparándolo con 
similar análisis del comportamien-
to de las reses de caza mayor, ha­
ce notar al auditorio cómo las es­
pecies «salvajes» superviven pre­
cisamente gracias a la afición, que 
exige su mantenimiento. Referido 
al toro, es en España, precisamen 
te por exigencia de sus aficiona­
dos, el único país de Europa don­
de no Se ha extinguido la especie. 

Con manifiesto interés fue segui­
da su disertación v resalta -la dife 
rencia entre el antiguo y el actual. 
Las reses bravias y talante cruel 
que pintara Goya y las actuales 
que vemos en cualquier plaza y en 

P r e s e n t a d o r y c o n f e r e n c i a n t e . « E l t o r o h a d e s e r d e m o n t e y n o d e 
g r a n j a » , a f i r m ó F o x á . Y s e le o v a c i o n ó 

i 1 

U n at ipecto p a r c i a l d e l «a lón 

A n t e s d e « s o n a r los c l a r i n e s » , c a m b i o de i m p r e s i o n e s c o n E L R U E D O , 
e n l a s m a n o s d e i p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n 

que el toro ha dejado de ser bra­
vio para convertirse en bravo, y 
afirma que el toro se cae hoy por-
oue ha dejado de ser de monte 
para serlo de granja. 

«Los toros, en nuestros días, 
son bravucones, impersonales, so-
s o s, discretamente domados...» 
Apunta con razón que es incómo­
do para el torero precisamente 
por su exceso de comodidad, que 
resta al artista méritos en el des­
empeño de su labor, que ha de ser 
de dominio, de imposición y de 
porfía. 

Tras evidenciar las causas que 
convirtieron al montaraz y silves­
tre toro de antiguo en la res que 
presenciamos hoy en cualquier 
nlaza de cualquier feria, terminó 
su disertación con estas palabras: 

«Nos jugamos nada más ni na­
da menos que el talante del toro, 
y con él, la diversidad del toreo, 
v con él, la diversión de las gen­
tes. ¿No es hora de recordar que, 
en su origen, en su historia y has­
ta en su anécdota, el toro fue un 
animal arrogante y silvestre? Yo, 
humildemente, creo que sí. Y en 
parte creo que ustedes también.» 

Una prolongada ovación premió 
la inteligente, amena y documen­
tada oratoria. Ovaciones que se 
habían producido en determina­
dos mmtos de su disertación. 

Terminado el acto se celebró 
una cena de homenaje por parte 
de la Federación hacia los confe­
renciantes, cena a la que asistió 
el Delegado Nacional de la Cultu­
ra, oue patrocinó este ciclo cultu­
ral. 

NACHO 

E n o t r o « c o r r i l l o » , e l v i c e p r e s i d e n ­
te de l a D i p u t a c i ó n d i a l o g a n d o c o n 

A n t o n i o G a r c í a R a m o s 

(Fotos N.) 

cualquier Feria, escasas de fuerzas 
y de reacciones sensoriales. 

Hace, de forma claramente com­
prensible, una serie de considera­
ciones del significado de la termi­
nología taurina de « e s c a r b a r » , 
«a q u erenciarse», «encampanar», 
así como también la ausencia de 
reacciones sensoriales a través de 
los órganos de la vista, el tacto y 
el olfato. Todo ello tratado con 
rigor científico, incluso fundamen-
tádolo con tesis del premio Nobel, 
Conrad Lorens, a quien pertene-
cen los más completos estudios 
etológicos actuales. 

En cuanto a las caídas de los 
toros, Jaime de Foxá considera 
como causa única y principal, a 
la pérdida de sus condiciones, a 
lo sumo, el haberse convertido en 
res asilvestrada, en cierto modo, 
de costumbres domésticas. Tras 
de apuntar las diferencias existen­
tes en los conceptos «bravio» y 
«bravo», llega a la conclusión de 
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Día 1. de mayo 

CORRIDAS EN LA FIESTA 
DEL TRABAJO (JUEVES) 

R E T I R A D A D E L T O R E O 
DE L U I S A L V I Z 

CABRA: SOLO RECULAR , 
CABRA í(Córdoba), 1. (Cifra.)—Inaugu­

ración de la temporada. Seis toros de 
Ana Romero, de J e r e z. Salieron con 
fuerza, pero se apagaron en el transcur­
so de la lidia. Media entrada. 

Víctor Manuel Martín veroniqueó a su 
primero lucidamente. Con la muleta, 
buenos derechazos y el de pecho. Fae­
na aceptable sobre ambas manos. Al 
darle un pase sale trompicado, sin con­
secuencias. Estocada entera y caída, 
con a b u n d a n t e s vómitos del toro. 
(Vuelta.) 

A su segundo lo veroniquea con pre­
caución. El diestro* no puede ligar faena 
y se limita a dar pases sueltos con vo­
luntad, pero sin lucimiento. Mata de pin­
chazo y estocada tendida. (Palmas.) 

José Luis «Galloso» recibe a su pri­
mero con verónicas. £1 toro es cojo y 
se pide la sustitución. El animal se re­
siste y el diestro lo despacha, previo 
permiso de la presidencia, de fulminan­
te estocada. 

En el sobrero se luce con el capote. 
Derechazos y adornos para media, que 
basta. (Una oreja. Aplausos al toro en 
el arrastre.) 

En su segundo, verónicas ceñidas. No 
consigue nada efectivo con la muleta y 
ârga la actuación sin provecho artís­

tico. Mata de pinchazo sin soltar y es­
tocada tendida, que basta. (Vuelta.) 

El Niño de la Capea se luce en qui­
tes. Con la muleta, naturales, derecha-
Zos, redondos y de pecho. Adornos. 
Mata de pinchazo, otro m á s hondo y 
descabello. (Una oreja.) 

n̂ el último, tras veroniquear con 
levedad, faena a base de dereohazos. 
Sufre un desarme y mata de estocada, 

basta. (Pitos y algunas palmas.) 

TENERIFE: LOS TRES MATA­
DORES, A HOMBROS 

TBNfiBif^ h (Cifra.)—Oentro de las 
lestas de la Primavera se ha celebra-
0 esta tarde, y con buena entrada, una 

^nida de toros, con ganado de Miguel 
Hi9Uero. 

Piorno ^Linares», en su primer toro, 
^ rennató con un pinchazo y estocada, 
recibió dos orejas, y en su segundo, una 

aso González realizó una buena 
J ^ ' ^ remató con una estocada. Re-

'ó las dos orejas y el rabo, y en su 
«gundo toro, que remató de pinchazo 

y ^tocada, una oreja. 

Jorge Herrera, nuevo en esta plaza, 
recibió ovación en su primer toro y, 
tras una buena faena, dos orejas y rabo 
en su segundo. 

los tres diestros salieron a hombros 
de la plaza. 

ELCHE: MANO A MANO 
GALAN-MANZANARES 

BLCHE (Alicante), 1. (Cifra.)-HRegu-
lar entrada. Seis toros de don Francisco 
Martínez iBenavides. Actuaron mano a 
mano Antonio José Galán y José iMari 
«Manzanares». 

Galán cortó una oreja a su primer 
enemigo, escuchó una ovación en su se­
gundo y cortó las dos orejas del ter­
cero. 

Por su parte, José Mari «Manzana­
res» fue ovacionado al despachar su 
primer enemigo y cortó una oreja en 
cada una de sus otras tres reses. 

CACERES: CORRIDA MIXTA 
Y TRIUNFAL RETIRADA 

CACERES, í. (Cifra.)—£i forero cace-
reño luis Alviz, de treinta y ocho años, 
se retiró esta tarde de los toros en la 
plaza de Cáoeres, después de una vida 
profesional briJIante y con numerosas 
cornadas en su cuerpo. En su última in­
tervención ante los toros cortó a su pri­
mero una oreja, y las dos y el rabo a 
su segundo. Salió a bombros p o r la 
puerta grande. 

Actuaron con él en la corrida, en la 
que se lidiaron cuatro toros y dos no­
villos de Calache, los diestros cacere-
ños David San Vicente «'Morenito de 
Cáceres» y el novillero Antonio Sánchez 
Cáceres. 

El primero cortó una oreja a cada uno 
de sus enemigos, y el segundo cortó 
una oreja a su primer toro y recibió 
aplausos en el que cerró plaza. 

NOVILLADAS 
BARCELONA: NOVILLOS DE 

CUATRO GANADERIAS 
(BARCELONA. (Cifra.) — iNovillada en 

la iMonumentai, con cuatro reses de 
Bernardino Jiménez, de linares (Jaén); 
una de Sanz Jiménez, de linares, y otra 
de Antonia L. de Sánchez, de Salaman­
ca, esta ultima retirada por resentirse 
de los cuartos traseros, y salió el so­
brero, de fRiofrfo. Las reses dieron des­
igual juego. 

López iHeredia. en su primero, faena 

valiente para tres pinchazos y una en­
tera atravesada. (Aplausos.) En el cuar­
to, de mucho peligro, estuvo valeroso, 
recibiendo muchos revolcones. Mató a 
toma y daca de una basta las cintas. 
(Una oreja.) 

Antonio fíubio «(Macandro», faena sua­
ve por la derecha a un novillo sin res­
peto. Mató de un pinchazo y una basta 
la bola. (Vuelta el ruedo.) En el quinto, 
faena muy templada al compás de la 
música. Mató de cuatro pinchazos y cin­
co descabellos. (Aplausos.) 

iLuis Francisco Esplá nada pudo hace, 
en su primero, una res que gazapeaba. 
Mató de mete y saca y media pasada 
perpendicular. (Aplausos.) El sexto fue 
retirado a (os corrales. Y salió el sobre­
ro, de iRlofrío, una res encastada y bra­
va. Montó Esplá una faena muy adorna­
da y mató de media, que provocó de­
rrame. (Dos orejas.) 

MURCIA: OREJA A 
SEBASTIAN CORTES 

MURCIA. 1. (Cifra.)—«eis novillos de 
José de la Cova, de Sevilla. 

Angel Rafael, aplausos y vuelta al 
ruedo. 

Sebastián Cortés, una oreja, con pe­
tición de la otra, y petición con dos 
vueltas. 

femando Bautista «Gitanillo de Mur­
cia», palmas y algunas palmas. 

ARANJUE2; EXITO DEL 
NOVILLERO LOCAL 

ARANJUEZ (Madrid). 1. tCifra>-No. 
villada picada. Muy b u e n a entrada y 
buen tiempo. Seis novillos de Manuel 
Rueda Morales, l o s cuatro primeros, 
mansos y difíciles, mejorando los dos 
últimos. 

Angel Majano «¡Palomo II», ovación en 
cada uno de su tote. 

Juan de Dios Lozano, una oreja en el 
segundo y una oreja en el quinto. 

El Niño de Aranjuez, ovación en uno 
y dos orejas y petición de rabo, con 
salida a hombros, en el último. 

PLASENCIA; REJONES 
¡PLASENCIA (Cáceres), 1. (Cifra.)—Co­

rrida de rejones con seis toros de Pie-
tro de la Cal. de Wuelva, pequeños y 
con juego desigual. 'Pita al tercero en 
el arrastre. 

Angel Peralta, silencio en el primero. 

'Rafael Peralta, una oreja y vuelta al 
ruedo. 

José Samuel «lupl», una oreja en el 
tercero. 

Gregorio Moreno Pidal, una oreja. 

Por parejas recibieron dos orejas y 
rabo los hermanos iPeralta, y lupi y Mo­
reno Pidal, ovación en el toro que cerró 
plaza. 

FIESTA DE LA PEÑA «LOS 50* 0E CORELLA 

En ia ciudad navarra de Coretla se ha celebrado el pasado domingo, día 4, una 
fiesta taurina para celebrar el quinto aniversario de le fundación de la Peña Tau­
rina «Los 50», de cuyas actividades taurinas y culturales nos hemos ocupado re* 
petidamente, pues la citada peña es realmente ejemplar en su entusiasmo. 

Los actos consistieron en una misa a las 10,30 de la mañana en la iglesia de 
Nuestra Señora del Carmen por los fallecidos de la peña. Y una vez cumplidos los 
deberes de hermandad con los que fueron, se procedió ai desencajonamiento de 
unas vaquillas que se correrían a lo largo dei día y a continuación se celebró ca­
pea para los invitados y miembros de la peña. 

Original concurso de caideriilos coreJlanos —en que ios grupos de peñistas 
compitieron en el arte culinario del típico plato de carne y verduras incompara­
bles de la tierra— para lograr abonos a los toros pera las fiestas patronales, y 
como fin de fiesta hubo por la tarde otra capea con vaquillas del ganadero don Ju­
lio Aguirre, de Tudela. 

Ambiente de euforia, cordialidad y alegría reinaron a lo largo de toda la fiesta, 
por lo que felicitamos a sus organizadores, de modo especial a ese gran aficiona 
do que es don Antonio Pastor. 

I 



EAR ES LIGAR LOS PASES 
Además de I o s tres requisitos técnicos 

que resultan fundamentales para que el to­
reo cobre auténtica categoría —parar, tem­
plar y mandar, ya lo saben ustedes—, hay 
otro de igual rango, del que apenas si se 
habla y al que apenas si se atiende; ligar. 
En efecto, ios pases, sean de la índole que 
sean, deben ligarse; es decir, deben Ir en­
garzados unos con otros, como las cuentas 
de un rosarlo, cuidando el torero de q u e 
cada uno de ellos ocupe el lugar exacto y 
preciso en el total de la faena. Cuando esto 
se consigue, dicha faena de muleta se va 
creando, se va realizando en un mismo te­
rreno de la plaza, detalle muy Importante, 
que nos demuestra hasta qué punto el tore­
ro es quien manda sobre el toro. Sí. sí; ya 
sé, ya sé que todo esto suena a tópico; pero 
yo no tengo la culpa de que en esta oca­
sión —como en tantas otras— el tópico sea 
una verdad como un templo. 

Decía Ortega y Gasset, con su gran intui­
ción para tantas cosas que verdaderamen-
te le eran ajenas, que para hablar de toros 
lo primero que hay que hacer es coger un 
papel y un lápiz y dibujar las posiciones del 
toro y del torero en el ruedo. Esto es riguro­
samente exacto, entre otras razones, por­
que el toreo es, por encima de todo, geo 
metría. Y el torero está en el centro de to­
das esas líneas geométricas en que consis­
te torear. Y no es que esté en el centro, sino 
que él es el centro, el epicentro, el eje. Por 
eso mismo, cuando se siente agobiado por­
que el toro va estrechando cada vez más 
la curva de sus embestidas, debe recurrir 
a una solución perfectamente lícita y aun 
exigida; el pase de revés, de remate, el cual 
puede darse por alto, como el de pecho, o 
por bajo, como la trincherillo. 

Hasta aquí, lo lícito, lo ortodoxo. Pero 
desde hace tiempo muchos toreros han 
puesto de moda —y ya se sabe lo mucho 
que duran las malas modas— un paseíto a 
la salida de esos pases de remate, que, a 

mi juicio, tendría que censurarse con mu­
cha más severidad por parte de la crítica. 
¿Por qué? Pues por la sencilla razón de que 
dichos paseos cercenan la Integridad de la 
faena, le hacen perder su armonía y rom­
pen la unidad que en todo momento debe 
presidirla. NI más ni menos. Y si a mí se 
me preguntara en qué consiste el buen to­
reo, yo respondería que es aquel q u e se 
realiza sin soluciones de continuidad, de un 
modo ligado y c o n una constante unidad, 
tanto técnica como de estilo. Así ha sido 
en otro tiempo, no tan lejano, y así debe se­
guir siendo en éste. Las modas están bien, 
como motorcitos de la Historia, siempre que 
no rompan la tradición de los buenos mo­
dos. Y si el pase de revés, de remate, es un 
recurso de buena ley para salir airosamente 
de ese círculo fatal que el toro a cada pase 
va estrechando más. el paseíto entre serie 
y serie, que se produce Jespués de cada 
uno de estos pases, es una salida falsa, an­
titorera y pedante, que hay que eliminar de 
las plazas de toros. 

Pero todo tiene su causa, su razón de ser. 
¿Cuáles son las razones por las que se dan 
esos censurables paseítos? A mi falible jui­
cio son tres: primera, porque casi todos los 
toreros se ahogan ante la cara del toro y. 
por tanto, necesitan alejarse de ella para 
«tomar aire»; segunda, porque se suele to­
rear de un modo mecánico, con una enor­
me carencia de sentimiento, y, tercera, por­
que con ese paseíto se pide la ovación que 
no se ha podido —ni sabido, claro está— 
arrancar toreando. De modo que bajo esos 
tres puntos de vista, el paseíto viene a ser 
algo así como una Impostura... 

El torero, cuando ejecuta un muletazo o 
un lance, debe saber imprimirles su acento 
personal, ese sello que es, en definitiva, lo 
que lo distingue de todos los demás. Ese 
sentirse a sí mismo frente al toro es lo que 
tiene más alto rango en el arte de torear. 
Quien haya logrado esto ha alcanzado la 

máxima calidad a que puede aspirar 
verdadero artista. Exteriorizar su propio yo 
por medio del arte es algo que solamente 
está al alcance de los dioses. Pero hoy en 
día. por varias razones que no puedo seña­
lar ahora por falta de espacio, casi siem­
pre se torea sin sentimiento, de un modo 
mecánico, rutinario. Hay que cortar orejas 
—la gran bestia negra del to^ y hay 
que hacerlo como sea. Incfur es preci­
so, pisoteando las buenos fot» Casi to­
das las suertes se hacen de la misma ma* 
ñera: en serie y en series, como los coches, 
los televisores y las neveras. No hay. pues, 
un freno interior, de orden emocional o ar­
tístico, que impida a los toreros alejarse del 
toro mediante ese paseíto. con el que, au­
tomáticamente, se trivtaliza ei toreo y sê  
busca, s i n el menor pudor, rubor, ni ver­
güenza, el halago del público, su aplauso 
no espontáneo y sí pedido con un descaro 
Indigno en un matador de t o r o s y, sobre 
todo, en un artista. Porque la ovación no 
hay que pedirla, sino q u e hay que arran­
carla. 

Vuelvo al principio. Parar, mandar, tem­
plar y ligar; éstos son los cuatro pilares so­
bre los que se sustenta el arte de torear. 
Si se liga el toreo, el torero no se puede 
pasear; y si el torero se pasea, el toreo 
puede ligarse. Por todo esto, cuando veamos 
a uno de esos toreros que durante la 'ae' 
na de muleta se alejan diez o doce vece 
del toro —no sin antes haberle propina^ 
sendos palos sobre s u s cuartos traseros 
con la mona espadita de madera—. Y „, 
dan paseos mirando al público, como un _ 
mosnero de ovaciones, tenemos P6'; 
derecho a creer que lo que está Sacien 
dicho torero no es torear, sino dar cua 
pases y un paseo; algo, en suma. c ^ P lw, 
mente opuesto. Ya lo dijo el gran rnae*:ra 
Domingo Ortega: una cosa es torear v 01 ̂  
dar pases... o dar paseos. 

Guillermo SUREPA 


